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RESUMO 

 

VÍTIMAS E ALGOZES: REPRESENTAÇÕES DA VIOLÊNCIA EM DESESTERRO, 

DE SHEYLA SMANIOTO 

 

O romance contemporâneo Desesterro, de Sheyla Smanioto, traz em seu enunciado a dor de 

várias Marias espalhadas pelo Brasil e pelo mundo. A obra narra a história de quatro gerações 

de mulheres que vivem à margem da sociedade, inseridas em um ciclo de violência física, 

psicológica, sexual, financeira e moral. Violências essas perpetradas pelo único personagem 

masculino da obra, que as leva à subordinação e à opressão, deixando, inclusive, de terem o 

direito de escolher sobre a sua vida e sobre o seu próprio corpo. O objetivo do estudo, então, é 

o de analisar em Desesterro essa realidade de violência e abuso contra as mulheres, ou seja, as 

representações e variações dessa violência, assim como seus possíveis significados. Para 

tornar apta a pesquisa proposta, faz-se necessário estabelecer metodologia de pesquisa 

bibliográfica, tendo como teóricos principais Hannah Arendt (1999, 2022), Michel Foucault 

(1998, 1999), Bourdieu (1989, 2011, 2012) e outros que tratam da temática. Essa violência 

contra a mulher se mostra enraizada em nossa sociedade patriarcal, porém, a perspectiva 

trazida pela autora apresenta as mulheres e as suas dores como elementos capazes de 

ressignificar as relações sociais e seu conjunto de valores. 

 

Palavras-chave: Mulher, Violência, Poder 

  



 

ABSTRACT 

 

VICTIMS AND EXECUTIONERS: REPRESENTATIONS OF VIOLENCE IN 

DESESTERRO, SHEYLA SMANIOTO 

 

The contemporary novel Desesterro, by Sheyla Smanioto, brings in its enunciation the pain of 

several Marias scattered throughout Brazil and the world. The work tells the story of four 

generations of women who live on the margins of society, inserted in a cycle of physical, 

psychological, sexual, financial and moral violence. This violence is perpetrated by the only 

male character in the work, who leads them to subordination and oppression, and even 

prevents them from having the right to choose their own lives and their own bodies. The 

objective of this study, then, is to analyze in Desesterro this reality of violence and abuse 

against women, that is, the representations and variations of this violence, as well as its 

possible meanings. To make the proposed research apt, it is necessary to establish a 

bibliographical research methodology, having as main theorists Hannah Arendt (1999, 2022), 

Michel Foucault (1998, 1999), Bourdieu (1989, 2011, 2012) and others who deal with the 

theme. This violence against women is rooted in our patriarchal society; however, the 

perspective brought by the author presents women and their pain as elements capable of 

giving new meaning to social relations and their set of values. 

 

Keywords: Woman, Violence, Force. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A violência é um fenômeno que se desenvolve desde os primórdios e está intimamente 

ligada à existência humana. Ao longo dos anos segue em constante transformação e 

aprimoramento, pois diversifica suas formas e maneiras de atuação perante a humanidade. 

O presente trabalho foi elaborado com o intuito de pesquisar as configurações da 

violência nos corpos femininos no romance Desesterro, de Sheyla Smanioto, publicado em 

2015, tendo em vista que a obra narra a história de quatro gerações de mulheres que vivem à 

margem da sociedade e transmitem de geração em geração as mazelas e as dores por elas 

vividas. As mulheres retratadas na história vivem cercadas pela presença de uma única figura 

masculina, “Tonho”, e recebem a denominação de “Maria”, talvez como um indicativo da 

perpetuação dessa dor e desse sofrimento, mas, quem sabe, como indicativo da temática a ser 

abordada, em alusão à Lei Maria da Penha ou, ainda, em razão de “Maria” ser um nome 

extremamente comum no Brasil e no mundo, em razão de ser o nome daquela que foi, 

segundo o mito bíblico, escolhida para ser a mãe do filho de Deus. 

O trabalho tem por objetivo, assim, estudar a representação e a variação dessa 

violência exercida contra o corpo feminino, do ponto de vista cultural e sociológico, tendo em 

questão os vários tipos de violência exercidos pelo único personagem masculino da história, o 

qual oprime as personagens femininas, coisificando-as e animalizando-as. Também será 

analisada a questão da multivetorialidade da violência na narrativa, no sentido de investigar se 

o personagem masculino teria sofrido violência antes de tomá-la como referência e padrão de 

comportamento para lidar com o “outro” feminino. Nesse processo de pesquisa, serão 

abordados os conceitos de violência simbólica de Bourdieu (1989, 2011, 2012) e o de poder 

de Michel Foucault (1998, 1999). Ainda será objeto de verificação as relações entre corpo e 

violência, considerando, inclusive, a mente como parte integrante do corpo, e se é atingida 

pelas violências físicas e simbólicas. E, por fim, será objeto de estudo as dinâmicas de 

funcionamento de relações sociais que produzem as violências e que acabam por levar as 

mulheres a permanecerem nesse contexto dentro da estrutura familiar patriarcal, analisando, 

assim, se os significados da representação da violência podem estar relacionados ao próprio 

funcionamento da sociedade capitalista e patriarcal, colocando-a em xeque. 

O trabalho estabelecerá, portanto, conceitos de violência e de poder para analisar como 

estão representadas as possíveis variações da violência na obra, ou seja, analisar-se-á as 

violências na narrativa à luz dos conceitos teóricos apresentados como referência, em especial 

sobre os corpos femininos. Por fim, pretende-se analisar as dinâmicas de funcionamento das 
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relações sociais que produzem as violências e que acabam por levar as mulheres a 

permanecerem nesse contexto dentro da estrutura familiar patriarcal. 
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2 A CONTEMPORANEIDADE DE SHEYLA SMANIOTO 

 

2.1 Vida e obra da escritora 

 

A literatura surgiu através de um processo social e histórico concomitantemente e, 

atualmente, é vista como uma arte particular, distinta da pintura, da arquitetura, da música, ou 

seja, de outras artes, podendo ser tratada como uma categoria específica de criação artística 

que tem como resultado a formação de textos. A Literatura pode ser tratada, assim, como um 

processo formado por discursos e por práticas sócio-discursivas, com agregação de valores, 

apresentando-se “como um ininterrupto processo histórico de produção de novos textos” 

(AGUIAR E SILVA, 2007, p. 14) sendo, portanto, um ambiente de práticas textuais sujeitas a 

mudanças a depender do lugar e época. 

A Literatura passou por vários períodos conhecidos e ‘catalogados’ pela crítica. No 

entanto, as produções recentes têm enfrentado dificuldades de categorização por esta mesma 

crítica que, atualmente, nomina essa fase apenas de literatura contemporânea, diante da 

ausência de uma melhor e assertiva classificação. 

Assim, embora seja uma realidade, a literatura contemporânea ainda é objeto de 

controvérsia na crítica literária, pois, inexistem critérios específicos para se analisar as obras 

surgidas após 1960, tendo em vista que aqueles anteriormente utilizados, tais como escritor, 

narrador, autor, tempo, espaço, tema, função, literariedade, ficcionalidade etc, já não bastam 

diante da dinamicidade da literatura contemporânea. Inexiste uma divisão concreta de 

parâmetros de produções nacionais e globais quando falamos em literatura contemporânea, 

tendo em vista seu quadro extremamente diversificado, estando grande parte dos autores ainda 

em atividade. Em A Literatura Brasileira em 1972, Antonio Candido nos traz que: 

 

Será possível a um contemporâneo dizer o que está acontecendo de 

realmente importante na literatura de seu país? Muitas vezes o que há de 

importante não aparece no momento em que ocorre; está nos níveis 

escondidos, nas correntes subterrâneas, nos gritos sem eco. Permitam-me, 

pois, falar apenas sobre o que estou vendo na literatura atual do Brasil, 

colocando esta palestra sob a égide de um aforismo de Murilo Mendes: 

"Poucos homens atingem sua época" (CANDIDO, 1979, p. 5). 

 

Nesse horizonte, Jaime Ginzburg, ao discutir a problemática e o desafio da literatura 

contemporânea em relação à crítica, elabora um raciocínio pertinente ao que conjecturamos 

nesse tópico inicial. Ginzburg esclarece que: 
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A contemporaneidade tem apresentado situações que exigem a construção de 

novas teorias do narrador, diferentes das que foram construídas há várias 

décadas. Caberia à teoria da Literatura uma renovação de vocabulário, 

perspectiva e metodologia, para confrontar o desafio de caracterizar o que 

mudou na construção de narradores, e em que se distinguem as formas 

recentes e as configurações tradicionais (GINZBURG, 2012, p. 204). 

 

A falta de uma definição que permita classificar as obras produzidas na 

contemporaneidade provém, assim, do presente, pois a produção permite a aceitação de 

formas e temas antes inimagináveis. Diferentes escritores vêm alcançando destaque com 

obras com temas diversificados, que traduzem a vida cotidiana dos personagens, a violência, o 

debate político etc, revelando a crise dos valores modernos, como consequência da 

desorganização do momento atual em que vivemos, das multifuncionalidades, fatores 

refletidos naquilo que é produzido na literatura. 

Assim, segundo Schollhammer (2009, p. 12), “o desafio contemporâneo consiste em 

dar respostas a um anacronismo ainda tributário de esperanças que lhe chegam tanto do 

passado perdido quanto do futuro utópico”. Ou seja, é preciso entender o que acontece e o que 

se produz na contemporaneidade, diferenciando as obras atuais das anteriores, pois uma 

característica comum dessa fase é o enfraquecimento do limite entre a ficção e o real, o que 

torna impossível distinguir o ficcional da realidade. Há claramente um interesse de alguns 

escritores da geração atual em criar a sua própria presença no presente temporal, tanto no 

sentido temporal mais superficial quanto no sentido de ser uma "ficção do momento", 

relevando um desejo de imposição da sua presença performativa. A esse respeito nos traz o 

autor Karl Schollhammer: 

 

Tanto na literatura quanto nas artes visuais, assistimos a uma preocupação de 

se colocar a referencialidade na ordem do dia, abrindo caminho para um 

novo tipo de realismo que, em vez de seguir o cânone mimético do realismo 

histórico, nos moldes do cientificismo positivista, procura realizar o aspecto 

performático da linguagem literária, destacando o efeito afetivo nas artes 

plásticas em lugar da questão representativa (SCHOLLHAMMER, 2002, p. 

78). 

 

Assim, o que torna um autor contemporâneo ou não é a sua capacidade de despertar 

um posicionamento crítico em um determinado momento histórico por intermédio de seus 

textos, enxergando aquilo que se passa ao seu redor, revelando inclusive as mazelas de seu 

tempo. É contemporâneo, ainda, o texto que tem potencial de extrair luz da escuridão, bem 



15 

como transformar o tempo, lendo de modo original a história, incapaz de ser respondida pelo 

próprio tempo. 

Dentre os vários escritores contemporâneos, uma que vem se destacando pela sua 

inovação é Sheyla Cristina Smanioto Macedo, nascida em 1990, em Diadema/SP. A escritora 

concluiu sua graduação em Estudos Literários em 2011 e o mestrado em 2015 em Teorias 

Literárias, ambos pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Iniciou no mestrado 

o estudo entre o corpo e a palavra, entre os órgãos e os sonhos, objetivando relacionar a 

literatura com discussões sobre questões políticas contemporâneas, especialmente as 

feministas. 

Em 2012, escreveu Dentro e Folha (Dulcineia Catadora), livro de poemas com o 

qual ganhou o 1º Prêmio Estante Literária e em 2013 produziu o webdocumentário Osso da 

fala, angariando o prêmio Rumos Itaú Cultural Cinema e Vídeo. Também escreveu a peça No 

ponto cego (2014), sendo vencedora do IV Concurso Jovens Dramaturgos, ainda no ano de 

2014 recebeu o prêmio Proac Criação Literária (2014) com o projeto “Monólogos para dois”. 

Em 2017, fez parte da seleção da revista Forbes Under 30
1
, oportunidade em que foi 

apontada como sendo uma das jovens com menos de trinta anos que fazem a diferença no 

Brasil. Em 2015, publicou a obra intitulada Desesterro (2015), objeto de nosso estudo, seu 

romance derradeiro, que lhe permitiu, no mesmo ano, ser agraciada com o Prêmio SESC de 

Literatura. Em 2016, recebeu o Prêmio Jabuti (3º lugar), o Prêmio Machado de Assis da 

Biblioteca Nacional e foi finalista do Prêmio São Paulo de Literatura e Rumos Itaú Cultural 

(2018) com o projeto Como tomar seu corpo de volta?. No ano de 2020, lançou seu segundo 

romance, Meu corpo ainda quente, que contou com o apoio do Ramos Itaú Cultural 2016. Seu 

segundo romance, publicado em 2020, foi contemplado pelo Rumos Itaú Cultural 2016, 

alcançou a final do Prêmio São Paulo de Literatura em 2021 e também foi indicado à 58ª 

edição do Prêmio Juca Pato de intelectual brasileiro do ano. Ainda em 2021, recebeu o prêmio 

PEN Translates awards announced com o romance Desesterro, em inglês "Inexile". 

Smanioto ainda possui outras publicações de relevância, como “Carta ao pai” (2019), 

conto publicado na antologia “Contos brutos”, com organização de Anita Deak; “Os nomes 

que os homens dão para o meu prazer” (2019), conto publicado na edição de maio do 

Suplemento Pernambuco; “Mulher cobra” (2018), conto publicado na antologia livre, com 

organização de Beatriz Leal; “Mulher bicho” (2016), conto publicado na Revista Pessoa 

(2016), editada por Mirna Queiroz; “Dobradinha” (2015 e 2018), conto publicado no blog 

                                                 
1
 https://forbes.com.br/listas/2017/03/91-destaques-brasileiros-abaixo-dos-30-anos/#foto18 
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Études Lusophones (2015), na newsletter Para ler escritoras (2018) e na revista Revestrés; 

“Dupla penetração” (2015), conto publicado na revista AZMina; Salto para (2014), peça 

publicada na antologia da turma de 2013 do Núcleo de Dramaturgia do SESI/British Council. 

Aos 30 anos de idade, Sheyla vem se destacando na literatura contemporânea. 

Segundo Alexandre Kovacs, que escreve para o blog Mundo de K, ao fazer uma resenha do 

romance Desesterro
2
, traz que Smanioto tem uma escrita “forte e inovadora, inspirada na 

melhor tradição de autores como Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos e Guimarães Rosa”. 

Mas destaca, ainda, que ela não se deixa levar pelos referidos autores, tendo em vista que 

possui uma voz própria, capaz de legitimar as vozes de suas personagens femininas e dar a 

elas uma complexidade particular. 

A autora em várias entrevistas e depoimentos
3
 que concedeu após ser vencedora do 

prêmio SESC de Literatura, afirmou que Desesterro foi o produto final de uma pesquisa 

autobiográfica extensa, de um processo de aceitação e reconhecimento doloroso da sua 

feminilidade, do próprio corpo e da sua história de vida como filha de família de migrantes da 

periferia do estado de São Paulo. 

Sheyla Smanito é declaradamente obsessiva pelo corpo
4
, cujo deslocamento, segundo 

ela, era uma questão de vida, tornou-se questão literária e, enfim, um projeto que inicialmente 

foi estudado de forma teórica no teatro, na dança e na filosofia, mas, por razões de saúde teve 

que ser posto em prática. Sheyla teve uma crise de bipolaridade extrema que, além de afetar o 

seu humor, casou-lhe consequências neurológicas graves que não permitiam que ela lesse ou 

escrevesse do jeito que sempre fez, pois, seu processo de memorização durava segundos. 

Diante desse obstáculo imposto pela vida, ou Sheyla largava a escrita ou aprendia a estar 

inspirada, de outras formas, ela preferiu aprender a se inspirar, porque largar a escrita nunca 

foi uma opção. Segundo a autora, foi necessário buscar uma lógica onde não se coloca a 

                                                 
2
 Kovacs, Alexandre. Mundo de K. Livros, Literatura, Música, Arte e Cultura. Disponível em: 

https://www.mundodek.com/2017/07/sheyla-smanioto-desesterro.html#.XF1kxdJKjIX. Acesso em: 18 out 2022. 
3
 Trazemos algumas entrevistas concedidas pela autora, nas quais ela descreve seu processo criativo até a versão 

final de Desesterro: SÃO PAULO Review. Vídeo-divulgação publicado em: 05 set. 2016, disponível em: 

bit.ly/2sCThEp; METRÓPOLIS. Isabela Noronha e Sheyla Smanioto. Metrópolis. Entrevista em vídeo publicada 

em: 05 out. 2016, disponível em: bit.ly/35PG6y3; CARMONA, Roberta. Episódio #096. Entrevista em vídeo 

publicada em: 18 out. 2016, disponível em: bit.ly/385nADU; TORT, Paulliny G. Marca Página. Rádios EBC. 

Entrevista publicada em: 20 jan. 2017, disponível em: bit.ly/2DBjdlU; IEL Unicamp. Segunda jornada do 

coletivo A Entidade, do curso de Estudos Literários do IEL-Unicamp. Avesso do Avesso II. Vídeo-debate 

publicado em: 21 mar. 2018, disponível em: bit.ly/37RPyTj; MENDES, Mariana & CUNHA, Carolina F. 

Resenha de Desesterro, mais entrevista com autora. Bondelê #36. Entrevista em vídeo publicada em: 08 jul. 

2018, disponível em: bit.ly/2rNdfvK; ROSEMBERG, Julia. Entrevista em vídeo publicada em: 7 nov. 2018, 

disponível em: bit.ly/37XFZCw; CASTRO, Letícia de. Itaú Cultural. Entrevista publicada em: 06 ago. 2019, 

disponível em: bit.ly/2Y64Pvc; 
4
 ELAS NA ESCRITA. Sheyla Smanioto: Corpo, escrita e simbolismo. Entrevista em vídeo publicada em: 21 

jan. 2021, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2YAveXOi8oo 

https://www.mundodek.com/2017/07/sheyla-smanioto-desesterro.html#.XF1kxdJKjIX
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intuição a serviço da racionalidade. Para Smanioto, a inspiração é uma força erótica do corpo, 

é algo receptivo e que por isso nosso corpo deve estar preparado para recebê-la e senti-la. É 

um processo de espelhamento do texto no corpo capaz de indicar se o processo está 

funcionando ou não pela maneira como se sente o corpo no momento da escrita; é um efeito 

fisiológico de liberação, expressado pelo vocabulário do corpo. No momento da escrita o 

corpo nos diz se o que estamos fazendo está funcionando ou não. 

O romance Desesterro recebeu alguns elogios, dentre eles do escritor Luiz Renato 

Souza Pinto fez uma crônica publicada no site Cidadão Cultura
5
 e nas suas linhas iniciais se 

manifestou dizendo que o livro “não se trata de um libelo, obra panfletária ou coisa que o 

valha. É Literatura – e com “L” maiúsculo”. A obra foi, ainda, objeto de estudo das pesquisas, 

Uma análise das narrativas de estupro em Mar Azul (2012) e Desesterro (2015), trabalho 

realizado por Karina Mathias Doll (2017), objetivando encontrar reflexões sobre a 

representações do estupro em obras contemporâneas; e Reflexões sobre o humano, o inumano 

e o ser mulher a partir da obra Desesterro (2015) de Sheyla Smanioto, também realizado por 

Karina Mathias Doll (2017), cujo objetivo é ampliar as discussões s respeito da representação 

feminina em obras literárias aproximando tais debates dos que se preocupam com a 

representatividade dos animais não-humanos na literatura. A dissertação denominada Gatilho 

- Literatura: As narrativas de estupro na ficção de Paloma Vidal e Sheyla Smanioto, escrita 

por Karine Mathias Doll (2019), a qual reflete sobre os crimes de estupro, as motivações e as 

formas representacionais presente nessas obras literárias. 

O artigo Desesterro: silêncios, construtos e resistências na literatura latino-

americana, de Cláudia Maria Ceneviva Nigro e Luiz Henrique Moreira Soares, foi publicado 

na Revista de Letras, em 2019 e objetiva discorrer sobre imagens impeditivas de uma 

resistência de fato, mas propiciadoras de resistência outra, diante do silêncio imposto às 

mulheres presentes no romance. 

Ainda sobre Desesterro, Paula Queiros Dutra, em 2019, apresentou ao Programa de 

Pós-Graduação em Literatura da Universidade de Brasília, a tese de doutorado Entre a dor e o 

silêncio: a violência contra a mulher em romances contemporâneos. Referido estudo 

objetivou analisar as formas de representação da violência contra as mulheres na literatura 

contemporânea e a diferenciação dessa representação a depender da perspectiva social e do 

lugar de fala das autoras e dos autores. O estudo selecionou nove romances que abordavam a 

temática da violência contra a mulher de forma significativa, independentemente se de autoria 

                                                 
5
 Pinto, Luiz Renato Souza. Devorar a fome dos outros. Cidadão Cultura. Resenha publicada em 28.11.2018. 

Disponível: http://www.cidadaocultura.com.br/devorar-fome-dos-outros/. Acesso em: 19 out. 2022. 

http://www.cidadaocultura.com.br/devorar-fome-dos-outros/
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masculina ou feminina, e dentre os escolhidos estava Desesterro (2015), de Sheyla Smanioto. 

A obra foi objeto de análise do capítulo 4, intitulado “A mulher e a casa”, no qual a análise se 

concentrou na representação da violência doméstica, em especial, no espaço privado. 

Encontrou-se ainda o artigo Tecendo Vidas Linhagem Familiar e Corpos Femininos 

Aproximações entre Desesterro, de S. Smanioto, e Com Armas Sonolentas, de C. Saavedra, 

de Carlos Eduardo Bione, publicado na Revista Trama (2020)
6
. Esse artigo se propôs a fazer 

uma leitura comparativa dos romances Desesterro (2015), de Sheyla Smanioto, e Com armas 

sonolentas (2018), de Carola Saavedra, a partir do que eles apresentam em comum: a 

representação de uma linhagem familiar composta exclusivamente por mulheres. A partir 

disso, analisou a presença da violência física e simbólica na construção das narrativas e seus 

efeitos no processo de compleição das personagens. 

Carlos Eduardo Bione
7
, no texto Desesterro, de Sheyla Smanioto Ficar partir 

resistir, trajetórias do corpo feminino, publicado em 2020, na Revista Diálogos, analisa a 

obra sob a perspectiva de uma escrita poética corpórea, desenvolvendo o estudo a partir de um 

diálogo entre os elementos internos do tecido narrativo e fatores externos. 

Os autores Antonio Rediver Guizzo e Stefani Andersson Klumb, no artigo Entre cães 

e cadelas: a constância da figura canina na narrativa de Sheyla Smanioto, publicado na 

revista Memorare, no ano de 2020
8
, analisaram a função das imagens relacionadas à 

animalidade canina no enredo da obra junto da dimensão social representada. 

A obra foi, ainda, análise no XXIX Congresso de Iniciação Científica da UFAM, nos 

Anais publicados em 2021
9
, pelas autoras Nicia Petreceli Zucolo e Ester Naiá Ferreira Melo. 

Não obstante a variedade de trabalhos já produzidos, o presente trabalho também terá 

por finalidade analisar a obra literária brasileira Desesterro, publicada em 2015, romance 

produzido nesse período contemporâneo de multiplicidades, pela escritora Sheyla Smanioto, a 

qual surge da margem
10

 e em meio a tantos outros tantos bons escritores, vem se destacando 

                                                 
6
 Disponível em: https://e-revista.unioeste.br/index.php/trama/article/view/24173/15815, Acesso em: 01 nov. 

2022. 
7
Disponível em: file:///C:/Users/55669/Downloads/9519-Texto%20do%20Artigo-37487-1-10-

20200427%20(4).pdf. Acesso em: 01 nov. 2022. 
8
Disponível em: 

https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/memorare_grupep/article/view/8994. Acesso em:  
9
Disponível em: https://www.even3.com.br/anais/xxixconic/323453-da-realidade-para-a-ficcao--violencias-

varias-em-desesterro-de-sheyla-smanioto/, Acesso em: 01 nov. 2022. 
10

 Quando jovem viveu no subúrbio de Diadema, na periferia da grande São Paulo e foi a primeira da família a 

ingressar em uma faculdade, local onde se deparou com uma diferença social abismal entre os dois espaços. 

Fatos esses relatados de forma recorrente pela escritora quando menciona a sua passagem como discente e, 

posteriormente, como mestranda do curso Estudos Literários e fala a respeito do ambiente acadêmico ser um 

espaço altamente elitista, principalmente com aqueles oriundos de famílias cujos membros jamais tiveram acesso 

à educação superior. (Revista Diálogos. Desesterro, de Sheyla Smanioto Ficar partir resistir, trajetórias do 

https://e-revista.unioeste.br/index.php/trama/article/view/24173/15815
file:///C:/Users/55669/Downloads/9519-Texto%20do%20Artigo-37487-1-10-20200427%20(4).pdf
file:///C:/Users/55669/Downloads/9519-Texto%20do%20Artigo-37487-1-10-20200427%20(4).pdf
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/memorare_grupep/article/view/8994
https://www.even3.com.br/anais/xxixconic/323453-da-realidade-para-a-ficcao--violencias-varias-em-desesterro-de-sheyla-smanioto/
https://www.even3.com.br/anais/xxixconic/323453-da-realidade-para-a-ficcao--violencias-varias-em-desesterro-de-sheyla-smanioto/
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pela sua qualidade, originalidade e atemporalidade. Fator demonstrativo de que a literatura 

brasileira contemporânea nos permite localizar em prateleiras nomes, gêneros e títulos 

totalmente desiguais, sem que isso cause estranheza, pois essa variedade é o reflexo do 

caminho percorrido, ou seja, o de somar e não o de excluir. São aceitas diferentes formas de 

narrativas, sem que formas tradicionais de escrita se percam, embora, como afirma 

Schollhammer, isso não basta para que o autor se mantenha em ascensão, pois “um magro 

volume de contos às vezes basta para converter o aspirante em escritor de qualidade, até o 

contrário ser comprovado” e que tal fenômeno é possível em razão da “abertura do mercado 

editorial, que acabou por criar uma relva densa de muitos novos títulos com poucos nomes de 

destaque e liderança” (2009, p. 19). 

Assim, a contemporaneidade permitiu novos meios de acesso ao público leitor; no 

entanto, tal fator não implica na permanência no mercado editorial e de aceitação da crítica e 

do público, pois isso dependerá do talento e da dedicação à escrita, sob pena de 

desaparecimento tão veloz quanto o surgimento. Aliás, a permanência parece não importar à 

nova literatura, cuja natureza é frequentemente a de uma montagem provisória em era de 

leitura apressada, requerendo publicações ajustadas ao espaço curto de cada dia. (CANDIDO, 

1989). 

A literatura brasileira contemporânea não é homogênea/uniforme e, também não, nos 

parece ser excludente. Não há, na contemporaneidade, a formação ou criação de uma escola 

literária bem definida, a qual não se prende a escolas anteriores, embora muitas vezes tenda a 

recriar, revisar, renovar o que já foi visto. A literatura brasileira contemporânea surge em um 

panorama crescente, todos os dias, novos meios, novas formas, bem como nomes novos ao 

lado daqueles já há muito consagrados, sem a estranheza, sem choques. Pode-se afirmar que 

inexiste disputa, mas sim uma busca comum por espaço no universo literário. Parece-nos, 

portanto, que a falta de um padrão apontado por alguns críticos não chega a ser uma falha da 

contemporaneidade, mas sim uma oportunidade, na medida em que se é oportunizada a 

abertura de espaço para a multiplicidade de escritores capazes de mostrar ao mundo novos 

temas, novos olhares. Diante desse contexto, permite-se o debate, a polêmica e, 

principalmente, a reflexão e o conhecimento. 

A literatura contemporânea surge, então, como importante instrumento para que 

produções literárias de grupos marginalizados, - aquelas produzidas e veiculadas à margem do 

mercado editorial; não pertencentes aos cânones; escritas por autores advindos de grupos 

                                                                                                                                                         
corpo feminino. Carlos Eduardo Bione. Questões de gênero: feminismos, sexualidade e suas interfaces. v. 8, n. 

1. jan/abr - 2020) 
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sociais marginais antes excluídos do circuito literário, tais como presidiários e moradores das 

periferias -, que antes eram silenciados e proibidos de narrarem suas histórias, possam 

escrever sobre a sua visão do presente e se valer de suas vivências, transformando-as como 

fontes interpretativas para a elaboração de seus textos, as quais agora vêm ganhando mais 

espaço no mercado editorial brasileiro, permitindo que um maior número de vozes 

diversificadas ecoem. Oportunizando que diferentes grupos sociais demonstrem, por 

intermédio da escrita, a sua própria perspectiva social. Temos, diante desse quadro, na 

literatura brasileira contemporânea, uma pluralidade de escritores e de gêneros. Beatriz 

Resende entende tal fenômeno como fertilidade e multiplicidade: “fator muito positivo, 

original, reativo diante das forças homogeneizadoras da globalização” (2008, p. 20). 

Isso tudo é fruto da dinamicidade da vida contemporânea, da quantidade e da 

velocidade das informações angariadas constantemente, da insuficiência de tempo, da 

fragmentação do sujeito, da multiplicidade de ações e de outras tantas características desse 

mundo novo. A produção hoje é livre, com diversas colagens, linguagens e imagens, em que 

as vozes das minorias vêm ganhando espaço nas obras atuais. Hoje, podemos ter acesso à 

literatura marginal, literatura de gênero, literatura feminista, entre outras. 

Diante dessa multiplicidade e dessas tantas novas formas de escrita, temos a 

emergência, em especial dos romances, gênero literário escolhido para elaboração do presente 

trabalho, o qual teve seus temas renovados com o início do século XX, passando o indivíduo e 

a sociedade a serem examinados sob novas óticas, diante das transformações ocorridas na 

maneira de narrar, no cotidiano, nas relações interpessoais, nos avanços sociais e tecnológicos 

e, principalmente, diante da violência vivenciada pelos séculos e pelas guerras. 

Segundo Benjamin (1994), o homem foi silenciando ao longo dos anos no mundo 

pós-guerra, silêncio esse que propiciou o surgimento do gênero romance sob novas formas e 

novos anseios filosóficos e estéticos. Para o escritor, os horrores da guerra fizeram o homem 

perder a sua capacidade de se comunicar
11

, diante da descoberta das atrocidades que poderia 

sofrer e/ou cometer. 

                                                 
11

 Saber transmitir uma experiência comunicável para Benjamin é saber narrar. E para ele a narrativa está em 

vias de desaparecer. Narração, em sua perspectiva, é o mesmo que dar um conselho boca a boca. Esse ato de 

aconselhar, por sua vez, implica ser capaz de “trocar experiências humanas. [...] se ‘dar conselhos’ parece hoje 

algo antiquado, é porque as experiências estão deixando de ser comunicáveis. Em consequência, não podemos 

dar conselhos nem a nós mesmos nem aos outros. Aconselhar é menos responder a uma pergunta que fazer uma 

sugestão sobre a continuação de uma história que está sendo narrada. [...] O conselho tecido na substância viva 

da existência tem um nome: sabedoria”. (BENJAMIN, 1994, p.200). Narrar é ter algo importante a dizer, e o 

Narrador, assim, seria aquele que, munido de experiências, pode transmiti-las a um público que, disposto a 

escutar o que é contado, é também capaz de mergulhar na narrativa e trazê-la para si, intercambiando o que é 

narrado com os fatos de sua própria experiência. Desse modo, ele conseguiria preencher com a narração a sua 

vida, e preencher a com a sua vida a narração, de maneira dialética. 
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Em Desesterro, romance ora em estudo, a temática gira em torno da violência contra 

a mulher, cujas personagens não possuem o direito de falar, pois são silenciadas pela vida e 

pela única personagem masculina, esta que tem como meio de comunicação a violência e se 

limita ao papel de antagonista. O romance se apresenta como original na literatura brasileira 

contemporânea, diante dos recursos técnicos utilizados pela escritora, que nos remetem ao 

passado, abordando ao mesmo tempo com eficácia a violência e o abandono praticados contra 

as personagens femininas. 

Para Adorno, o narrador do romance contemporâneo deve se “concentrar naquilo que 

não é possível dar conta por meio do relato” (2003, p. 56), pois, a vida não está mais 

articulada em si mesma e o romance é impulsionado pela tentativa de decifrar a vida exterior, 

tendo em vista que ele, o romance: 

 

converteu-se no esforço de captar a essência, que por sua vez aparece como 

algo assustador e duplamente estranho no contexto do estranhamento 

cotidiano imposto pelas relações sociais. O momento anti-realista do 

romance moderno, sua dimensão metafísica, amadurece em si mesmo pelo 

seu objetivo real, uma sociedade em que os homens estão apartados uns dos 

outros e de si mesmos. Na transcendência estética reflete-se o 

desencantamento do mundo (ADORNO, 2003, p. 58). 

 

Os romances contemporâneos trazem em sua estrutura as relações sociais humanas, 

com a apresentação do elemento urbano, como nos informa Dalcastagné (2012, p. 110), “o 

espaço da narrativa brasileira atual é essencialmente urbano ou, melhor, é a grande cidade, 

deixando para trás tanto o mundo rural quanto os vilarejos interioranos”. Já não cabe mais nas 

páginas “a farta apresentação de móveis, utensílios e vestimentas, além de detalhes da própria 

casa e da rua onde ela estaria instalada” (2012, p. 128-129). 

Para Resende (2008), os textos exigem hoje a presentificação, que pode ser 

compreendida como a preponderância sobre o espaço e o tempo presente, a urgência de 

discorrer sobre o que é real, transportando para as os livros a realidade social. Segundo ela 

afirma: 

 

Há, na maioria dos textos, a manifestação de uma urgência, de uma 

presentificação radical, preocupação obsessiva com o presente que contrasta 

com um momento anterior, de valorização da história e do passado [...] O 

que interessa, sobretudo, são o tempo e o espaço presentes, apresentados 

com a urgência que acompanha a convivência com o intolerável 

(RESENDE, 2008, p. 27). 
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O romance contemporâneo vem para demonstrar as disparidades cada vez maiores 

entre os homens e o mundo, tendo em vista que a sabedoria coletiva já não pode mais nutrir os 

anseios individuais. A vida fragmentada, o espaço e o tempo relativos se revelam insuficientes 

para acabar com as angúrias do eu, responsável, agora, por alimentar a literatura, tentando 

organizar o caos. Walter Benjamin debruçou-se sobre a questão de narradores de romances 

revelarem em suas obras a desorientação que vivenciam no mundo moderno e assim 

descreveu: 

 

O narrador colhe o que narra na experiência, própria ou relatada. E 

transforma isso outra vez em experiência dos que ouvem sua história. O 

romancista segregou-se. O local de nascimento do romance é o indivíduo na 

sua solidão, que já não consegue exprimir-se exemplarmente sobre seus 

interesses fundamentais, pois ele mesmo está desorientado e não sabe mais 

aconselhar. Escrever um romance significa levar o incomensurável ao auge 

na representação da vida humana. Em meio à plenitude da vida e através da 

representação dessa plenitude, o romance dá notícia da profunda 

desorientação de quem vive (BENJAMIN, 1980, p. 60). 

 

No entanto, a literatura não tem o condão de revelar somente o estado de espírito e os 

sentimentos de seus autores. Tem, também, a expectativa de revelar as experiências vividas 

pelos leitores de literatura. Nesse sentido, Benjamin (1980, p. 68) afirma que “O 'sentido da 

vida' é, na verdade, o centro em torno do qual o romance se move. Mas a pergunta que se faz 

sobre ele não é outra coisa senão a expressão inaugural da desorientação com que seu leitor se 

vê introduzido nesta vida escrita”. 

Ler um romance contemporâneo tem como consequência, portanto, procurar um 

sentido à vida que, por sua vez, é “a expressão da perplexidade do leitor quando mergulha na 

descrição dessa vida” (BENJAMIN, 1994, p. 212). Pois, apesar das mudanças ocorridas, o 

romance continua a trazer em si um todo que é completo de significado, assim como continua 

a ser seu elemento, qual seja a “capacidade de dominar artisticamente a mera existência” 

(ADORNO, 2003, p. 55). Assim, o romance convida aquele que lê a pensar sobre a sua 

vivência e, por consequência, sobre a identidade e a história, social e particular, por ele 

invocada. 

Em Desesterro (2015), Sheyla Smanioto incorpora aquilo que Regina Dalcastagnè 

(2005, p. 64) constata faltar ao romance brasileiro “as vivências, os dramas, as opressões, mas 

também as fantasias, as esperanças e as utopias dos grupos sociais subalternos” quando 

apresenta as opressões, os dramas e as violências vividos pelas “Marias”, bem como as 

esperanças e os sonhos de um dia poderem conquistar um futuro com mais dignidade. 
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O romance de estreia de Smanioto é ambientado nas cidades Vilaboinha e Vila Marta 

e narra a trajetória de vida de cinco mulheres de quatro gerações distintas: Maria da Penha, 

Maria Aparecida (Cida), Maria de Fátima, Maria Menina e Scarlett, que carregam um 

histórico de pobreza e segregação. Desesterro explora como temática a violência social, 

especificamente, a violência contra as mulheres, despindo a crueldade humana por meio de 

uma linguagem direta que, algumas vezes, chega a agredir o leitor não só pela temática, mas 

também por meio dos recursos técnicos utilizados. 

Smanioto constrói seu enredo nas duas cidades fictícias acima citadas, e a força do 

seu livro está em registrar a angústia dos personagens, pessoas simplórias e que falam errado, 

as quais se perdem em suas ideias e criam um mundo que não existe, fazendo com que 

passado e presente se confundam obscura e propositalmente. O falecimento das personagens 

Maria Aparecida e Maria de Fátima pode ser considerado o fator de desestabilização da 

família, pois, o fim da vida é aquilo que mais se aproxima do contato com a realidade. A 

morte é símbolo capaz de trazer luz às vidas daqueles que sobram, embora os que ficam não 

sejam capazes de enxergar a tamanha escuridão em que estão inseridos. 

O romance contemporâneo Desesterro possui várias possibilidades de interpretação e 

de análise, o que torna válida a proposta apresentada por esta dissertação que, tem por 

objetivo, analisar a violência, tanto física como simbólica contra as mulheres que são 

representadas na obra. Nesse ponto, cabe o registro de que não será analisada a questão de 

gênero, tendo em vista que o objeto de estudo será a violência física e simbólica perpetrada 

contra as cinco mulheres, Maria da Penha, Maria Aparecida (Cida), Maria de Fátima, Maria 

Menina e Scarlett Maria, trazidas como personagens da narrativa, pois, embora essas cinco 

mulheres estejam submetidas a diferentes formas de agressão, a violência e a morte são os 

pontos comuns entre todas. 
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3. PODER E VIOLÊNCIA 

 

Para a análise do fenômeno da violência contra as personagens na obra Desesterro 

(2015), de Sheyla Smanioto, necessário se faz compreender, ainda que de forma sucinta, as 

relações de poder que norteiam nossa sociedade, o papel político e sociocultural que as 

mulheres e os homens exercem nas relações sociais e nas relações familiares, os quais são 

determinados pelas crenças, ideologias, condições sociais, leis, costumes e que, em sua 

maioria, ainda colocam a mulher em posição desfavorável ao homem. 

De acordo com Zuleika Alambert: 

 

Na aurora da humanidade não podemos falar na existência de desigualdades 

entre o homem e a mulher. Naquele tempo, não existiam povos, nem estados 

separados; os seres humanos viviam em pequenos grupos (hordas) e, depois 

em famílias e tribos. [...] os seres humanos tinham que se manter agregados, 

solidários entre si, para sobreviver e se defender dos animais ferozes e das 

intempéries. Quem se marginalizava perecia. Logo, não havia uma 

superioridade entre homens e mulheres (ALAMBERT, 2004, p. 27). 

 

Segundo Muraro (2015), a mulher já galgou no período pré-histórico papel 

semelhante ao do homem, pois, eram consideradas seres sagrados, em razão da capacidade de 

dar a vida e ajudar na fertilidade dos animais e da terra, possuindo lugar central na sociedade. 

No entanto, com as descobertas do arado e de que os homens eram necessários para gerar 

nova vida, o que era desconhecido na sociedade de caça e de coleta, gradualmente foi se 

estabelecendo as diferenças entre homens e mulheres, surgindo as famílias patriarcais, 

baseadas na supremacia masculina nas relações sociais. Nasce, a partir desse contexto, a 

vigorar a lei do mais forte, e a mulher passa a ficar reduzida ao âmbito doméstico, perdendo 

sua capacidade de decidir no domínio público, cujo espaço se torna praticamente reservado ao 

homem, ou seja, essa divisão entre os espaços públicos e privados favoreceu a dependência da 

mulher, gerando, no decorrer das gerações, uma submissão psicológica que, em maior ou 

menor grau, perdura até os dias atuais. Com isso, a identidade da mulher foi se descontruindo 

e cada vez mais se enraizando nos discursos masculinos, de acordo com as expectativas de 

cada civilização e das diferentes épocas, ou seja, a forma de tratamento entre os homens e as 

mulheres ao longo da história foi desigual. 

No Brasil, com o início da colonização, cujas condições eram propensas ao 

estabelecimento de uma economia de base latifundiária, agrária e escravocrata, fator aliado à 

descentralização administrativa, a crescente disseminação populacional e a grande 
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concentração fundiária fez nascer uma sociedade patriarcal (SAMARA, 1998). O patriarca, 

além de deter o poder econômico e político, ainda exercia sua autoridade sobre os filhos e a 

mulher, ou seja, patriarcado significa, também, toda uma estrutura social nascente do poder do 

pai. 

Esses valores culturais patriarcais de submissão, dependência e controle masculino 

perduram até hoje, pois novas famílias ainda trazem consigo seus traços de legitimação do 

controle da sexualidade, dos corpos e da autonomia feminina, cuja naturalização de 

comportamentos faz tornar mais fácil, bem como perpetrar a legitimação da ‘supremacia’ 

masculina. Tais valores estruturantes estão intimamente ligados à repetição de violência 

contra as mulheres, cujas relações interpessoais estão marcadas pela dominação e pela 

violência enfrentadas por elas. Assim, embora não se possa atribuir ao patriarcado todas as 

formas de opressão e de desigualdades sofridas ao longo da história, a violência contra as 

mulheres tem ali o início da sua origem. 

Segundo Beauvoir (2016), existe uma diferença biológica entre homens e mulheres, 

base da distinção sociológica, e que vem sendo utilizada como fundamento para justificar a 

superioridade masculina. No entanto, a autora exclui o debate apenas do campo biológico, 

trazendo-o, também para os campos históricos-sociais. Segundo a autora, a referida 

diferenciação baseada em uma suposta desigualdade natural estaria ligada a divisão do corpo 

e da mente, ficando as mulheres associadas aos seus corpos e os homens as suas mentes 

(razão). Essa vinculação da mulher ao corpo as “prendeu” ao que deve ser superado e 

rejeitado, as tornando, assim, inferiores aos homens o que, em uma sociedade patriarcal, 

resultaria em uma maior restrição enquanto sujeito, bem como em uma relação ambígua com 

o próprio corpo. 

No entanto, Beauvoir (2016) afirma que o corpo se relaciona de forma direta com o 

mundo, pois, o ser humano é o seu corpo e o ser humano é no mundo por meio do seu corpo, 

inexiste distinção entre corpo e mente, já que o corpo engloba tudo o que realizamos no 

mundo, ou seja, o ser humano está situado no mundo por meio do seu corpo. Assim, o corpo 

não é uma coisa, é uma situação e para se compreender a situação, faz-se necessário entender 

a cultura que transpõe o mundo em que vivemos, pois, a experiência humana é vivida no 

corpo, ou seja, incorporada culturalmente. Assim, Simone de Beauvoir conclui que analisar 

isoladamente as visões sobre as perspectivas psicológica, histórica e biológica não bastam 

para compreender a origem da opressão feminina, tendo em vista que a construção e a 

subjugação da mulher como Outro é formada culturalmente. 
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Assim, embora existam aqueles que justifiquem que a diferença biológica entre 

homem e mulher seja a razão da dominação masculina, segundo Bourdieu: 

 

O mundo social constrói o corpo como realidade sexuada e como depositário 

de princípios de visão e de divisão sexualizantes. Esse programa social de 

percepção incorporada aplica-se a todas as coisas do mundo e, antes de tudo, 

ao próprio corpo, em sua realidade biológica: é ele que constrói a diferença 

entre os sexos biológicos, conformando-a aos princípios de uma visão mítica 

do mundo, enraizada na relação arbitrária de dominação dos homens sobre 

as mulheres, ela mesma inscrita, com a divisão do trabalho, na realidade da 

ordem social. A diferença biológica entre os sexos, isto, entre o corpo 

masculino e o corpo feminino, e, especificamente, a diferença anatômica 

entre os órgãos sexuais, pode assim ser vista como justificativa natural da 

diferença socialmente construída entre os gêneros, e, principalmente, da 

divisão social do trabalho (BOURDIEU, 2012, p. 18). 

 

O processo de dominação cultural e histórico internalizado e reproduzido permitiu 

que a mulher fosse tratada como objeto pelo homem e sendo a ele subordinada ao longo dos 

anos, em razão da estrutura patriarcal enraizada na sociedade. 

Segundo o tradicional conceito de Max Weber (1984), [...] poder significa a 

probabilidade de impor a própria vontade dentro de uma relação social, mesmo que contra 

toda a resistência e qualquer que seja o fundamento dessa probabilidade” (1984, p. 43). O 

poder consiste, assim, em afetar o comportamento do outro da maneira como deseja, ou seja, 

o sujeito é contrariado e forçado a fazer aquilo que se não fosse por meio de ameaças não o 

faria. Diferentemente do que entende Weber, o conceito de poder é analisado de diferentes 

perspectivas, segundo as teorias de Michel Foucault e Pierre Bourdieu. 

Para Michel Foucault (1998), o poder é entendido como algo que é exercido por 

todos, e não apenas por aqueles que detêm autoridade formal. É uma rede de relações e 

práticas sociais que se estendem por toda a sociedade e são baseadas em diferenças de status, 

papéis e conhecimento, não é algo que é possuído por uma pessoa ou grupo, mas sim algo que 

é constantemente produzido e reproduzido pelas práticas sociais. O poder não é apenas 

negativo, mas também cria relações positivas, sendo uma fonte de transformação social. 

Para Foucault (1998), o poder é exercido “tornando-se invisível: em compensação 

impõe aos que submete um princípio de visibilidade obrigatória”, tendo em vista que, na 

“disciplina, são os súditos que têm que ser vistos” (1998, p. 156). O poder é intangível, é 

inexistente enquanto coisa, é um mecanismo exercido nas relações sociais, ao nível dos 

indivíduos, dos corpos, dos gestos e dos comportamentos. Para o filósofo: 
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Organiza-se assim como um poder múltiplo, automático e anônimo; pois, se 

é verdade que a vigilância repousa sobre os indivíduos, seu funcionamento é 

de uma rede de relações de alto a baixo, mas também até certo ponto de 

baixo para cima e lateralmente; essa rede ‘sustenta’ o conjunto e o perpassa 

de efeitos de poder que se apoiam uns sobre os outros: fiscais perpetuamente 

fiscalizados. O poder na vigilância hierarquizadas das disciplinas não se 

detém como uma coisa, não se transfere como uma propriedade; funciona 

como uma máquina. E se é verdade que sua organização piramidal lhe dá um 

‘chefe’, é o aparelho inteiro que produz ‘poder’ e distribui os indivíduos 

nesse campo permanente e contínuo. O que permite ao poder disciplinar ser 

absolutamente indiscreto, pois está em toda a parte e sempre alerta, pois em 

princípio não deixa nenhuma parte às escuras e controla continuamente os 

mesmos que estão encarregados de controlar; e absolutamente discreto, pois 

funciona permanentemente e em grande parte em silêncio (FOUCAULT, 

1998, p. 148). 

 

O poder está em nível interpessoal e microssocial, e se resume na capacidade de 

alterar o comportamento do outro via discurso. Ele é ação e reação permanente entre sujeitos 

e grupos. Mesmo os mais fracos podem exercer poder contra os mais fortes. Esse tipo de 

poder não produz ameaças, mas a submissão simbólica ao estado atual das coisas e o 

convencimento, agindo cotidiana e sutilmente, sendo capaz de transformar as escolhas, os 

desejos e as ações dos personagens envolvidos. Poder esse invisível e duradouro, tornando a 

relação de dominação, portanto, tida como legítima, pois, não percebida pelos dominados que 

aderem aos valores dos dominantes, como se estes fossem os únicos possíveis, a submissão 

dos corpos pelo controle das ideias. O objetivo é “adestrar para retirar e se apropriar ainda 

mais e melhor” (FOUCAULT, 1998, 143). 

Já para o sociólogo francês Pierre Bourdieu (1989), o poder é uma relação social 

presente em todas as instituições e na vida cotidiana, que permite a algumas pessoas ou 

grupos impor suas vontades e interesses sobre outros. Este poder se baseia em recursos 

simbólicos e econômicos que são distribuídos desigualmente na sociedade e permitem aos 

detentores do poder controlar as relações sociais. É uma dimensão fundamental da vida social 

que se manifesta em todas as instituições e na vida cotidiana, transmutando, assim, a ação e a 

visão dos indivíduos a respeito do mundo, trata-se de um poder: 

 

de construir o dado pela enunciação, de fazer ver e fazer crer, de confirmar 

ou de transformar a visão do mundo e, desse modo, a ação sobre o mundo, 

portanto o mundo, poder quase mágico que permite obter o equivalente 

daquilo que é obtido pela força (física ou econômica) graças ao efeito 

específico de mobilização, só se exerce se for reconhecido, quer dizer, 

ignorado como arbitrário. Isto significa que o poder simbólico não reside nos 

‘sistemas simbólicos’ em forma de uma ‘illocutionary force’, mas que se 

define numa relação determinada – e por meio desta – entre os que exercem 

o poder e os que lhe estão sujeitos, quer dizer, isto é, na própria estrutura do 
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campo em que se produz e se reproduz a crença. O que faz o poder das 

palavras e das palavras de ordem, poder de manter a ordem ou de a 

subverter, é a crença na legitimidade das palavras e daquele que as 

pronuncia, crença cuja produção não é da competência das palavras 

(BOURDIEU, 1989, p. 14-15). 

 

Poder simbólico é, assim, a transformação e a legitimação de diferentes formas de 

poder, que funcionam como instrumento de dominação. 

Em resumo, em ambas as teorias o poder se caracteriza por agir sutilmente e de 

forma cotidiana, o que faz com que escolhas, desejos e ações sejam moldados pelos 

envolvidos, tendo em vista que nas relações de poder não há o predomínio da violência. 

Ambos concebem o poder como uma relação social que permeia a vida cotidiana, enquanto 

Bourdieu enfatiza a luta pela posse dos recursos que sustentam o poder e Foucault destaca o 

poder como uma relação social produzida e reproduzida pelas práticas sociais de modo 

multivetorial. 

 

3.1 Violências físicas e simbólicas 

 

Violência é, segundo o dicionário de língua portuguesa, uma palavra derivada do 

latim, violentia, que significa a qualidade de violento; aquele que age com força, ímpeto; que 

emprega ação violenta, agressiva, que faz uso da força bruta; que pratica ato de crueldade, de 

perversidade, de tirania; é o ato de oprimir, de sujeitar alguém a fazer alguma coisa pelo uso 

da força; opressão, tirania; é o ato ou efeito de violentar, de violar, de praticar estupro
12

. 

Conceituar violência é uma tarefa árdua, pois, existem várias teorias a seu respeito, cujas 

características variam de acordo com cada a realidade de cada época. 

A violência pode ser estudada pelos diversos campos da ciência, dentre eles, o da 

biologia, antropologia, sociologia, psicanálise, psicologia, direito, filosofia, mas diante da sua 

amplitude e das suas diversas formas, não existe um consenso conceitual. Podemos 

mencionar, de forma didática, algumas das violências existentes e que podem ser sofridas 

pelas mulheres, tais como: a violência gratuita e a provocada; a simbólica e a real; a subjetiva 

e a objetiva; a transitória e a permanente. 

Slavoj Zizek (2010) divide a violência em três dimensões: a subjetiva que, segundo 

ele é a mais visível, chamada de “perturbações do normal” ou do cotidiano, trata-se do estado 

pacífico das coisas; a objetiva, também nominada sistêmica, aquela inerente ao “normal 

                                                 
12

 Disponível em: https://www.dicio.com.br/ 
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estado de coisas”, que surge em razão dos desastrosos efeitos do nosso sistema econômico e 

político e, por fim, “a simbólica”, que pertence à linguagem, diante da imposição de um 

sistema de significados. 

A violência simbólica, para Bourdieu (2012, p.7-8), é aquela “insensível, invisível a 

suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente simbólicas da 

comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente, do desconhecimento, do 

reconhecimento ou, em última instância, do sentimento”, que tem sua base nas estruturas 

sociais que a reproduzem e a mantém. A violência simbólica de tal forma reproduzida está 

enraizada na sociedade, cuja reprodução se dá sem consciência efetiva pelos sujeitos: 

 

A violência simbólica se institui por intermédio da adesão que o dominado é 

impelido a conceder ao dominante e, portanto, à dominação, porque os 

recursos e os instrumentos de que dispõe para pensar sua relação com o 

dominante são os mesmos para ambos, resultantes da relação de dominação, 

que esconde o caráter arbitrário desta forma de poder (BOURDIEU, 2012, p. 

47). 

 

A violência simbólica está incrustrada na sociedade e se manifesta por intermédio de 

sistemas simbólicos (linguagem, religião, música, arte etc), que produzem simbologias 

capazes de funcionar como aparelho de dominação. A violência simbólica tem seu 

fundamento assim, na formação de crenças vividas no processo de socialização, as quais 

tendem a conduzir os indivíduos a caminhos segundo os critérios e padrões dos discursos 

daqueles que dominam. A partir desse momento, surge a violência simbólica, pois esta nada 

mais é que manifestar, por meio do reconhecimento, a validade do discurso dominador. A 

violência simbólica é, assim, a grande causadora das demais violências, sendo ainda mais 

perigosa em razão da sua invisibilidade, da sua sutileza e da sua constante propagação nos 

noticiários, nos meios culturais e nas produções artísticas. De acordo com Sardenberg (2011, 

p. 1), a violência simbólica se “infiltra por toda a nossa cultura, legitimando os outros tipos de 

violência”. 

Para Hannah Arendt (2022), poder e violência são fenômenos distintos, estando o 

aparecimento desta condicionado a redução ou a própria eliminação do poder, o qual se apoia 

na quantidade, extraindo daí sua força. Tal assertiva não impede que os fenômenos se 

entrelacem em uma situação concreta, uma vez que "’poder’, ‘vigor’, ‘força’, ‘autoridade’ e 

‘violência’ seriam simples palavras para indicar os meios em função dos quais o homem 

domina o homem; são tomados por sinônimo porque têm a mesma função" (2022, p. 42). 
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Para Arendt (2022, p. 47), "o poder emerge onde quer que as pessoas se unam e ajam 

em concerto, mas sua legitimidade deriva mais do estar junto inicial do que de qualquer ação 

que então possa seguir-se", ou seja, o poder não necessita de justificativas, pois deriva da ação 

coletiva da sociedade que o mantém. Assim, a diminuição do poder, seja individual, coletivo 

ou institucional é sempre um fator que pode levar à violência, pois “muito da presente 

glorificação da violência seja causada pela severa frustração da faculdade de ação no mundo 

moderno” (ARENDT, 2022, p. 72). A violência, repetidamente, por sua vez, torna-se a única 

forma de entidades se sobreporem ao poder de muitos. Na visão da autora, a violência tende a 

aniquilar o poder, uma vez que seus instrumentos resultam na imediata obediência: “A 

violência sempre pode destruir o poder; do cano de uma arma emerge o comando mais 

efetivo, resultando na mais perfeita e instantânea obediência. O que nunca emergirá daí é o 

poder” (ARENDT, 2022, p. 48). Assim, a violência aparece quando há falha ou cessação do 

discurso e silenciamento do diálogo, ela é “muda, silencia a troca de opiniões e é usada como 

meios para obter determinados fins [...] a força. O uso da violência é intrinsecamente 

imprevisível e perigoso, porque jamais garante o resultado adequado” (ARENDT, 1999, p. 

177). 

Outros autores também trazem o conceito de violência, como Heleieth Saffioti, em 

Gênero, patriarcado e violência (2015, p. 18), em que apresenta o instituto como sendo “a 

ruptura de qualquer forma de integridade da vítima: integridade física, integridade psíquica, 

integridade sexual, integridade moral”. Embora a própria autora reconheça que essa definição 

pode encontrar problemas, pois, a ação capaz de gerar essa ruptura pode ser diferente em cada 

ser humano, está no plano da individualidade. A autora, então, utiliza o conceito trazido pelos 

direitos humanos para identificar o que é violência, “entendendo por violência todo 

agenciamento capaz de violá-los” (SAFFIOTI, 2015, p. 80). 

Para Michaud (1989), a violência está ligada à ideia de força, ou seja, quando 

deixamos de agir racionalmente e agimos de forma violenta contra alguém ou contra alguma 

coisa. A violência é passar da medida ou perturbar a ordem, agindo com braveza, força e, 

ainda, profanação ou transgressão. Tal conceito também encontra dificuldades, pois, passar da 

medida depende das diferentes épocas e regiões e, segundo Michaud (1989, p. 8), “essa força 

assume sua qualificação de violência em função de normas definidas que variam muito. Desse 

ponto de vista, pode haver quase tantas formas de violência quantas forem as espécies de 

normas”. Para Michaud, a violência exige interação: 
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Há violência quando, numa situação de interação, um ou vários atores agem 

de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou 

várias pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua 

integridade moral, em suas posses, ou em suas participações simbólicas e 

culturais (MICHAUD, 1989, p. 10-11). 

 

Michaud (1989, p. 9) traz ainda a definição do que é violência para o direito, dizendo 

que “a lei permite certas violências em condições bem definidas”. Tal assertiva nos remete a 

reflexão de quantas violências foram corroboradas pelo Estado ao longo da história, 

notadamente diante da forte influência do patriarcado. 

Assim, a violência é um fenômeno que se desenvolve desde os primórdios e está 

intimamente ligada à existência humana, seguindo em constante evolução e aprimoramento ao 

longo dos anos, pois, diversifica suas formas e maneiras de atuação perante a humanidade. A 

violência em desfavor da mulher está arraigada em uma cultura de dominação masculina, 

estruturada socialmente, que ainda busca a manutenção da honra, atravessando a sociedade 

como um todo e não apenas as famílias, segundo nos ensina Safiotti: 

 

O patriarcado, quando se trata da coletividade, apoia-se neste desequilíbrio 

resultante de um desenvolvimento desigual de animus e de anima e, 

simultaneamente, o produz. Como todas as pessoas são a história de suas 

relações sociais, pode-se afirmar, da perspectiva sociológica, que a 

implantação lenta e gradual da primazia masculina produziu o desequilíbrio 

entre animus e anima em homens e em mulheres, assim como resultou deste 

desequilíbrio (SAFIOTTI, 2015, p. 39). 

 

As mulheres ainda permanecem, em relação ao homem, em uma situação de 

subalternidade e, muitos dos comportamentos violentos que lhe foram dirigidos ao longo dos 

anos, sequer foram tratados como violação dos seus direitos, como exemplo o estupro, usado 

ao longo da história para comprovar ou garantir o poder dos homens, pois, a desigualdade nas 

relações políticas e sociais entre homem e mulher está longe de ser natural, ela é imposta 

pelas tradições culturais, pelas organizações de poder e pelas pessoas envolvidas no enredo 

das relações sociais. (SAFIOTTI, 2015). No Brasil, somente a partir da década de 1980 as 

mulheres conquistaram garantias mais concretas, pois, a Constituição Federal de 1988 trouxe 

em seu bojo o princípio da igualdade e da não discriminação, ao proclamar a igualdade 

jurídica entre homens e mulheres, garantindo à mulher direitos sociais, civis e econômicos, 

bem como proibindo a discriminação da mulher no mercado de trabalho e estabelecendo 

direitos reprodutivos. 
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Com o advento da Lei n. 11.340/06, conhecida popularmente como Lei Maria da 

Penha, nome dado em razão da repercussão de um caso que se iniciou em 1983, quando Maria 

da Penha Maia Fernandes foi vítima de duas tentativas de homicídio praticadas pelo seu 

marido, Marco Antônio Heredia Viveros, que levaram à paraplegia de Maria após a primeira 

agressão. O processo criminal só findou vinte anos após, em razão das pressões de Maria da 

Penha e movimentos feministas. A referida Lei foi publicada em 07 de agosto de 2006 com o 

intuído de proteger a mulher, criando mecanismos para coibir a violência doméstica e 

familiar, além de prever a implementação, pelo Poder Público, de atendimento especializado e 

multidisciplinar para garantir a integridade física e psíquica das vítimas de violência. 

Assim, além dos conceitos apresentados, a Lei Maria da Penha traz em seus artigos 

5º e 7º as formas de violência contra a mulher previstas em referida norma legal. 

 

Art. 5º Para os efeitos desta Lei, configura violência doméstica e familiar 

contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause 

morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial: 

 

Art. 7º São formas de violência doméstica e familiar contra a mulher, entre 

outras: 

I - a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua 

integridade ou saúde corporal; 

II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause 

dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe 

o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, 

comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, 

humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição 

contumaz, insulto, chantagem, violação de sua intimidade, ridicularização, 

exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe 

cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação; 

III - a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a 

presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante 

intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar 

ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar 

qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao 

aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou 

manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e 

reprodutivos; 

IV - a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure 

retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos 

de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 

econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades; 

V - a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure 

calúnia, difamação ou injúria. 
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Dessa maneira, a violência contra a mulher tem suas características em cada época e, 

infelizmente perduram até os dias atuais, cujos traços percebidos compreendem, também, uma 

condição de inferioridade feminina. O presente trabalho objetiva fazer um breve estudo sobre 

as representações da violência, tanto as físicas quanto as simbólicas, contra as mulheres 

representadas no romance Desesterro, de Sheyla Smanioto de forma ficcional, considerando 

as questões referentes às relações de poder que constituem os sujeitos, como preconiza 

Foucault (1998). 

Para que o trabalho fique mais dinâmico e didático, cada personagem “Maria” será 

analisada separadamente, tendo em vista que o texto não é apresentado de forma linear e há 

vários trechos em que a autora narra, implícita ou explicitamente, situações de violência 

perpetradas contra as personagens femininas, seja pelo único personagem masculino da obra, 

seja pelas próprias “Marias”, uma em face da outra. 

 

3.2 O violento ciclo de “Marias” 

 

Desesterro é ambientado em duas cidades que, apesar de ficcionais, são muito 

representativas, pois a narrativa pode se referir a qualquer cidade do Brasil, e apresenta a 

trajetória de vida de cinco mulheres, em quatro gerações distintas, Maria da Penha, Maria 

Aparecida (Cida), Maria de Fátima, Maria Menina e Scarlett Maria, que carregam um 

histórico de pobreza e segregação, marcado por temporalidades diferentes, distribuídas em 

flashes que, por certas vezes se aproximam do campo do trágico ou do onírico, mas que se 

entrelaçam, ou seja, a narrativa não é linear, pois vai e volta no tempo a todo momento, o que 

ocorre também com o espaço, intercalando os fatos ocorridos em Vilaboinha e Vila Marta, 

circunstância que faz ecoar as vozes ou o silêncio das mulheres, denominadas “Maria”. 

Despreza a imposição da utilização da sintaxe em sua linguagem, em respeito a fala simples 

das personagens que vivem em meio à seca e à miséria. O romance traça a trajetória dessas 

“Marias” que, em razão das estruturas sociais e históricas, são silenciadas e submetidas a 

violências físicas e simbólicas, transmitidas de geração em geração, confundindo, em um 

ambiente de opressão, presente, passado e futuro. 

As Marias da obra já nascem diante de dificuldades, pois “só nasce mesmo a criança 

que vai tateando tateando até que alcança, na carne, a vida esse buraco imenso” 

(SMANIOTO, 2015, p. 45). Após a luta para chegar a este mundo, enfrentam todos os tipos 

de violência – física, psicológica, sexual, moral e financeira – que as levam à subordinação e à 
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opressão, deixando, inclusive, de terem o direito de escolher sobre as suas próprias vidas e os 

seus corpos. 

O local onde se passa parte do enredo “Em Vilaboinha, lá para as bandas do norte” 

(SMANIOTO, 2015, p. 9), todos sentem fome, pois é uma cidade de terra árida, 

representativa da extrema pobreza, da seca e da marginalização na qual as “Marias” da obra 

estão inseridas: 

 

No dia de parir a criança, Fátima amanheceu comendo terra. Não era a 

primeira vez naqueles dias enfermos de sol beirando o chão, mas logo soube: 

seria a última. Comeu tanta terra e o calor era tanto que quase alcançou um 

poço. Comeu tanta terra que passou a sentir tossir terra e respirar assim que 

nem terra através de tudo que dela brota. Na terra comeu os bichos, os ossos 

vencidos e as plantas vencendo. Na terra comeu a água esquecida, as pedras, 

as coisas perdidas, metais preciosos e até uma concha de mar antigo. [...] 

Mas dentre todas as coisas, dentes, escorpiões, dolorosas nuvens áridas, 

dentre todas as coisas empoladas na goela seca, nada descia tanto como terra 

a garganta pedregosa de Fátima quanto o pressentimento pedregulho de que 

alguma coisa ia acabar brotando daquela terra toda (SMANIOTO, 2015, p. 

67). 

 

Mais especificamente no caso da única personagem masculina, Tonho, as suas fomes 

são reflexos dos papeis que exerce como o homem da família: o provedor, o marido, o 

padrasto, o companheiro. Fomes estas que, com o desenrolar da história, transformam-se em 

fome de poder, de abuso, de autoridade, de corpos, cuja expressão assume sentido metafórico 

de controle e poder sobre os corpos das personagens femininas, fazendo com que elas também 

sintam fome, fome de serem ouvidas diante do silenciamento a elas imposto: 

 

A vó é quem sabe das coisas, mas muito não diz, guarda. Guardar é não ter 

pra mais ninguém. Fome? Fome é o que todo mundo tem. Não tem nada 

disso estômago dormindo quieto, a Fátima está errada, diacho, a Fátima 

disso não sabe nada: fome é encher a boca com estômago de palavra. Não vê 

que a gente quando tem fome fala? (SMANIOTO, 2015, p. 229). 

 

Assim, a narrativa apresenta o retrato do patriarca abusivo, delineando os 

contrassensos que estruturam e que ainda fazem com que essa figura se mantenha viva na 

sociedade brasileira, fazendo com que a voz da mulher seja silenciada. 

No primeiro capítulo do romance, intitulado CIRCO É: tudo que é monstro à mostra. 

MONSTRO É: tudo que eu não consigo sequer imaginar. Três olhos, a narrativa, já na 

primeira página, apresenta Tonho, trazendo uma passagem reveladora do poder que ele exerce 

sobre as “Marias” da obra. O texto traz, metaforicamente, o cão como a representação do 
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poder. Assim, em Vilaboinha somente Tonho e Penha têm cão. Tonho tem vários cães latindo 

dentro de si e Penha tem apenas um que: “late quieto, levanta com a terra, só uiva dentro do 

vento” (SMANIOTO, 2015, p. 10), ou seja, embora seja permitido à Penha exercer certo 

controle dentro do lar, esse controle não pode ultrapassar as ordens de Tonho, porque o poder 

que ele exerce é maior: 

 

Em Vilaboinha, quase não tem cão nenhum fora o da vó Penha. Não é 

proibido, mas Tonho não gosta do barulho deles latindo quando alguém vem 

chegando, por isso ele mata tudo que é cão na paulada. [...] Ele assobia, o 

Tonho. Chama o cão assim bem perto. O cão vacila, abaixa o rabo. O cão 

vacila, acaba que vai. Quer saber por que chamam. Ele acerta as costas do 

bicho e fica ganindo baixinho. [...] ele gosta é de ouvir o latido esparramado 

do cão no chão com tripa sangue osso suspiro (SMANIOTO, 2015, p. 9). 

 

Na sequência, segue-se a narrativa de um retrato a ser tirado, oportunidade em que 

são apresentadas as personagens femininas. Elas estão todas reunidas alguns dias após o 

batizado de Scarlett na igreja, pois, a matriarca insiste em tentar recriar e registrar aquele 

momento (o batizado). As personagens femininas são apresentadas pelo retratista, o qual fica 

horas e horas a fio à espera da chegada de Tonho, para que possam tirar o retrato, mas Tonho 

não vem. No transcorrer da narrativa que se inicia com o sol ainda poente e termina quando o 

sol vai embora, o fotógrafo observa o comportamento das mulheres e já, nas primeiras 

páginas, é possível vislumbrar o poder de controle exercido por Tonho em face delas: 

 

Quinze segundos não precisa mais do que isso, mas aquelas mulheres todas 

parecem dispostas a esperar a vida inteira em um retrato, olhando a câmera 

nos olhos sem medo do que ela pode arrancar. Não é verdade o que dizem, o 

retratista tinha garantido para toda a praça em Vilaboinha, os retratos não 

roubam a alma. Mas diante dessas mulheres ele não sabe o que pensar 

(SMANIOTO, 2015, p. 19-20). 

 

Tonho é estimado pelas “Marias”, que o esperam passiva e silenciosamente em razão 

da violência simbólica que ele exerce sobre elas todos os dias; violência “insensível, invisível 

a suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente simbólicas da 

comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente, do desconhecimento, do 

reconhecimento” (BOURDIEU, 2012, p. 7-8). A presença opressora de Tonho se faz mesmo 

por meio de sua ausência, tendo em vista que o papel social de marido autoritário e violento 

se constrói no intelecto dessas mulheres com ou sem a sua presença física. Tal situação pode 

ser explicitada no trecho abaixo, no qual o retratista não abre mão da presença de Tonho na 
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fotografia, mesmo sem ele ter comparecido fisicamente, diante do espaço deixado pelas 

mulheres involuntariamente: 

 

Antes de o sol ir embora ele vai tirar o retrato em silêncio, escondido, a casa 

cumplice, vai tirar um retrato não da família, mas da espera, ele constata. 

Entre a mulher com a criança e a menina, um espaço. Nada de pedir para 

elas irem um pouco mais para o lado. Entre a mulher com a criança e a 

menina, o Tonho vai estar sempre quase chegando (SMANIOTO, 2015, p. 

28-29). 

 

Ao longo de toda a obra percebemos que as personagens femininas estão inseridas 

nesse ciclo de violência, seja simbólico ou físico, e muitas vezes acabam por reafirmar esse 

comportamento autoritário e patriarcal como algo natural em suas vidas, reproduzindo-o entre 

elas mesmas. O texto de Smanioto faz uma crítica social a essa violência, trazendo a dor de 

cinco mulheres oprimidas, subjugadas e maltratadas pela figura de um único homem, Antônio 

(Tonho), que pratica ao longo da narrativa várias atrocidades contra essas mulheres que, 

caladas, assustadas e acuadas, apenas seguem o fluxo da vida, sem muito esperar dela, 

expondo sem filtros os discursos e as percepções das vítimas, quase sempre presas em um 

mundo dirigido por leis masculinas. 

Várias são as formas de violência exercidas em face das personagens femininas na 

narrativa. No entanto, dentre todas, a que mais sofre física e psicologicamente é Maria de 

Fátima, aspirante a protagonista, pois é a personagem que acumula mais papeis sociais, 

seguida da personagem Maria Menina. 

 

3.2.1. Maria da Penha 

 

Maria da Penha ou Vó Penha nos é apresentada logo nas primeiras linhas do 

romance. Mãe de Maria Aparecida (Cida), avó de Maria de Fátima e de Maria Menina, bisavó 

de Scarlett Maria e dona de um dos poucos, talvez do único cachorro da região de Vilaboinha, 

uma cadela chamada Magrela. Maria da Penha perdeu toda a família para a fome quando 

ainda era uma criança. Foi abandonada pelo marido Toninho e expulsa da casa da tia quando 

estava grávida de um menino, cuja criança perdeu. 

 

Pior foi o baile. Tudo a gente correndo, atropelada, urgente, a Maria da 

Penha respirando fundo. A gente tudo correndo e ela crente que ia morrer 

queimada. Não conseguia simplesmente levantar e sair e viver, não agora, 

grávida, não agora, abandonada por Toninho, não agora, expulsa da casa da 

tia. Ela crente só tinha que esperar e a gente tudo desesperado, um cheiro de 
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carne queimada, ela crente que só tinha que esperar e a gente tudo 

queimando, meu Deus, isso é gente meu Deus cadê fogo meu Deus perdeu 

filho meu Deus, nem Toninho veio. Quanto mais a morte (SMANIOTO, 

2015, p. 139). 

 

Vó Penha sabe bem o que é sofrimento, a sua aparência física retratada na obra é 

capaz de refletir a dor e falta de recursos pelo qual passou ao longo da vida: “A senhora mais 

velha sorri. Os pés plantas carnívoras no chão. Bocas descalças. Os dentes dedos à mostra. O 

vestido branco, a renda gasta. Os olhos segurando o mundo pelas alças” (SMANIOTO, 2015, 

p. 21). Essa experiência vivida, em especial a do silêncio que apreendeu após anos vivendo 

em Vilaboinha, ela transmite à cadela e às netas, como tática para que também possam 

sobreviver, escondidas, quietas, em silêncio: “Disfarça, Maria de Fátima, baixa esses olhos, 

menina. Não inventa, ou vai acabar espantando a vida” (SMANIOTO, 2015, p. 10). 

Segundo Orlandi (2007), o homem e o simbólico estão umbilicalmente ligados e, em 

nossa sociedade impera o verbal, ou seja, a tradução do silêncio, pois o homem está fadado a 

significar, ou seja, tudo tem que fazer sentido, em especial pela fala. Não obstante, o silencio 

é fundante e, ao invés de pensarmos no silêncio como falta, podemos pensá-lo como excesso, 

assim: “o silêncio não fala. O silêncio é. Ele significa. Ou melhor: no silêncio, o sentido é.” 

(ORLANDI, 2007, p. 31). 

O silêncio de Maria da Penha nada mais é do que a forma encontrada por ela para 

sobreviver à miséria, à seca, à fome; é sua maneira de se expressar, cujo silêncio ela ensina às 

suas descendentes para que essas, assim como ela, sobrevivam. O silêncio, assim, pode ser a 

expressão de um comportamento, pois, “quando alguém se pega em silêncio, rearranja-se, 

muda a ‘expressão’, os gestos. Procura ter uma expressão que ‘fala’. É a visibilidade 

(legibilidade) que se configura e nos configura” (ORLANDI, 2007, p. 34). 

Maria da Penha e sua prole fazem do silêncio um modo de sobrevivência: “O vento 

vem chegando, entra, fecha as janelas, anda, aproveita e fecha também a boca, o que foi que 

eu falei?” (SMANIOTO, 2015, p. 121), tendo em vista que a sociedade, o Tonho, ambos 

agem em suas vidas para silenciá-las, silenciamento decorrente de um exercício de poder 

constante. O silêncio dessas “Marias” é a representação da segregação, do medo, da 

submissão, ou seja, de todo um processo de subjugação e dominação a elas imposto ao longo 

de suas vidas. Como nos ensina Orlandi (2007), esse silêncio é a maneira de significar dessas 

mulheres: 

 

O silêncio não é interpretável, mas compreensível. Compreender o silêncio é 

explicitar o modo pelo qual ele significa. Compreender o silêncio não é, 
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pois, atribuir-lhe um sentido metafórico em relação com o dizer (‘traduzir’ o 

silêncio com palavras), mas conhecer os processos de significação que ele 

põe em jogo. Conhecer os seus modos de significar (ORLANDI, 2007, p. 

50). 

 

A violência praticada contra Maria da Penha reflete essa falta de “justiça e punição”, 

que leva ao silêncio das vítimas sobre os fatos ocorridos, embora não seja possível esconder o 

sofrimento e a dor que lhe foram causados. Isso se comprova diante das três vezes em que 

Maria da Penha tentou tirar a sua própria vida, após ser vítima de um estupro coletivo, 

acreditando ser a única forma de cessar seu sofrimento, já que nem a sua vontade de morrer 

conta: “Ela que só implorou para morrer essa única vez, com a cidade contra, ela que 

perguntou para a morte: Diacho, a vontade conta? Não a sua, Maria da Penha” (SMANIOTO, 

2015, p.163). Diante de todo esse contexto, Penha acredita ser a morte a única solução 

plausível. No entanto, sua vontade não é levada em consideração e ela não consegue dar cabo 

a sua vida, fator capaz de demonstrar a impotência dessa mulher diante de uma violência que 

age de forma sistêmica na sociedade e, em especial, em sua vida e sobre a qual a sociedade se 

mantém silente. 

“Penha sabe do que Vilaboinha é capaz, vive na cidade tem tanto tempo, meu Deus, 

tempo demais. Penha sabe, por isso não dá mole” (SMANIOTO, 2015, p. 10). Vilaboinha é 

uma cidade que não proporciona a seus moradores nenhuma perspectiva de crescimento, já 

que: “Muita pouca coisa sobra ao sol de Vilaboinha” (2015, p. 49) e, sabendo disso, Penha 

acaba por se submeter, anos após anos, aos mandos e desmandos do único homem da família, 

Tonho, aquele que, ainda que de forma insuficiente, põe comida na mesa, permitindo que elas 

se mantenham “vivas”. Assim, a violência pelo viés econômico exercida por Tonho sobre as 

“Marias”, mesmo que ele também seja vítima dessas mazelas sociais, as mantem sob sua 

submissão e controle, ainda que em uma vida de miséria e fome. 

Penha, mesmo tendo um cão dentro si, também foi vítima das investidas de Tonho, 

sendo agredida fisicamente por ele: 

 

Mal Penha começou a andar e o cão apareceu na porta, o rabo atrás, a 

Magrela. Chispa. O cão apareceu latindo para o barulho das chinelas. chispa 

Magrela, chispa. O cão não parava de rosnar não parava. Diacho, não se 

pode livrar alguém de seus próprios pés. Sai, Magrela, sai. O cão rosnava a 

Penha arrastava o cão rosnava a Penha arrastava o cão avançou, avançou e 

levou chute na costela, diacho, quem mandou não ficar quieta? Penha vai de 

novo arrastar os pés, o silêncio enterrado nela. Ela vai arrastar os pés, 

acalmar a terra. [...] Cresce pigarro. Corre sussurro. O vento dentro dela 

conta tudo. Ela não entende o que ele diz ela não deixa ele dizer, ela arrasta 

os pés é para não conseguir entender. [...] O cão ao lado dela latindo, 
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ganindo, rosna, diacho, não para de rosnar, onde já se viu? A menina olha 

pra vó, Penha não disfarça: enquanto puder, ela se arrasta. Tem alguém bem 

perto onde não tem nada. Foi quando soube dessa vez se ia direito: deve ser 

a morte, essa danada. Vocês já bem sabem o que era (SMANIOTO, 2015, p. 

128). 

 

Maria da Penha foi incapaz ou decidiu não reagir às estruturas dominantes, o que fez 

dela passiva e disciplinada. Penha até poderia sair, mas decidiu permanecer em Vilaboinha em 

uma situação de extrema pobreza e miserabilidade. Como o significado do seu nome, Penha 

significa “rocha”; de origem toponímica, ela resistiu, firme, ao sofrimento e a dor, fincada 

como uma rocha em Vilaboinha, imóvel, razão pela qual o betacismo nos permite chamar a 

cidade de VilaVoinha. E, assim, como as rochas, ao longo dos anos, diante das ações da vida, 

Penha foi mudando as suas características e se tornando cada vez mais dura, consigo e com as 

suas descentes. 

Maria da Penha foi anulada em sua voz e em sua história pessoal, abandonada pelo 

marido, taxada de louca. Foi impedida de reagir e denunciar o estupro coletivo que sofrera, 

pois o descrédito das palavras das vítimas ainda é um grande instrumento de silenciamento. E, 

mesmo presenciando a repetição da história no seio da própria família, Penha novamente se 

cala, legitimando o abuso intrafamiliar diante da imposição de um poder patriarcal, machista e 

sexista exercido por Tonho e pela situação de miserabilidade em que vive. 

 

3.2.2. Maria Aparecida (Cida) 

 

Maria Aparecida (Cida, Cidinha) é filha de Maria da Penha, mãe de Maria de Fátima 

e Maria Menina e avó de Scarlett, “mulher estranha, cabelos arbóreos, braços de ripa, ouvia 

tudo, entendia nada” (SMANIOTO, 2015, p. 65). Aparecida, cujo nome significa: a que 

apareceu; ironicamente é uma personagem que pouco se manifesta no romance, já que “a mãe 

que não aparece chama Aparecida” (SMANIOTO, 2015, p. 241). Tudo o que é narrado a seu 

respeito são lembranças retratadas por outros personagens. Penha fez promessa para 

engravidar de Aparecida: “A Penha para ter cria jurou, fez promessa, por isso quando nasceu 

a Cida ela botou foi logo o nome de santa” (SMANIOTO, 2015, p. 47). 

Maria Aparecida é retratada como uma pessoa com dom especial, pois, segundo a 

narrativa, ela interpretava os sonhos dela e de toda gente e recebia visitas do mundo dos 

mortos, em especial das suas ascendentes, quase sempre em trechos que misturam a realidade 

e o onírico. Em um dos seus sonhos Cida previu, inclusive, a sua gravidez e morte, a qual se 

deu no momento em que dava à luz a Maria Menina, fruto do seu relacionamento com Tonho. 
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Aparecida se envolveu com um homem desconhecido, o pai de Maria de Fátima, 

com o qual não manteve nenhum contato após o ato sexual: “Toda vez que a Cida pensava em 

fugir, grávida, toda vez que pensava em ir atrás do pai da filhinha correndo, correndo, toda 

vez a vó voltava com a bisavó e a tataravó, três carrancas bravas” (SMANIOTO, 2015, p. 66-

67). Após, Cida então se casa com Tonho, personagem que guarda dentro de si vários cães 

raivosos, os quais não consegue controlar e acaba violentando Aparecida, em uma passagem 

em que a autora se utiliza da metáfora para representar o ato, figura de linguagem utilizada em 

outros trechos do romance: 

 

Meses antes de morrer ela teve um sonho com cachorros um monte de cães 

vindo famintos cheirando o corpo de Cida, botando o focinho, para ver se ela 

estava viva. As avós atrás da porta, escondidas, e a Cida sem poder nem 

mexer, só vendo os cães cheirando, lambendo seus pés, os cães chegando, as 

orelhas erguidas, os cães esses têm o cheiro de seu marido, os cães nem 

ligando para as avós na sala, os cães trepando nas pernas de Cida, com os 

brações, os cães procurando no corpo dela um espaço, os cães trepando em 

Cida aos montes, e a Cida imóvel, como se estivesse dormindo. Foi terrível. 

Mas não foi o pior sonho de Cidinha (SMANIOTO, 2015. p. 70). 

 

O corpo apresenta linguagem própria, carrega marcas, vivências e histórias. No 

decorrer da história, o corpo das mulheres ou foi anulado, ou silenciado, ou explorado, ou 

desumanizado, sendo representado por estereótipos predefinidos, o que fez dele objeto de 

exposição, desejo e sexualidade e, por consequência, fonte de manifestação de várias formas 

de violência. 

Simone de Beauvoir (1970, p. 10) já trazia em sua obra que a mulher possuía em 

relação ao homem um olhar de inferioridade e que o masculino seria o tipo humano ideal: “a 

mulher determina-se e diferencia-se em relação ao homem e não este em relação a ela; a 

fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro”. 

Tal perspectiva impôs a mulher ser submissa ao homem em seu modelo ideal de ser e existir, 

tudo em função de satisfazê-lo, assim como a sociedade, perpetuando a erotização, a 

modelação, o controle e a dominação sobre seus corpos nos últimos anos, diminuindo a 

mulher a um corpo apenas. Para Bourdieu: 

 

A dominação masculina, que constitui as mulheres como objetos simbólicos, 

cujo ser (esse) é um ser-percebido (percipi), tem por efeito colocá-las em 

permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de dependência 

simbólica: elas existem primeiro pelo, e para o olhar dos outros, ou seja, 

enquanto objetos receptivos, atraentes, disponíveis. Delas se espera que 

sejam ‘femininas’, isto é, sorridentes, simpáticas, atenciosas, submissas, 

discretas, contidas ou até mesmo apagadas. E a pretensa ‘feminilidade’ 
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muitas vezes não é mais que uma forma de aquiescência em relação às 

expectativas masculinas, reais ou supostas, principalmente em termos de 

engrandecimento do ego. Em consequência, a dependência em relação aos 

outros (e não só aos homens) tende a se tornar constitutiva de seu ser 

(BOURDIEU, 1998, p. 82). 

 

Os “amores” de Maria Aparecida trazidos no romance revelam a sua 

coisificação/objetificação, ou seja, os seus parceiros não consideraram quaisquer de seus 

atributos, como psicológicos e/ou emocionais. Coisificar é transformar em objeto, coisa. A 

mulher passa a ser tratada como um objeto pelo homem e, por vezes, por si mesma. Torna-se 

mera decoração e instrumento das vontades masculinas, deixando de possuir vontade própria 

e, inanimada, passa a ser tratada como coisa. De acordo com Marilene Chauí (2000), as 

pessoas são transformadas em coisa, objeto quando são violentadas enquanto sujeitos de 

direitos: 

 

Considerando que a humanidade dos humanos reside no fato de serem 

racionais, dotados de vontade livre, de capacidade para a comunicação e para 

a vida em sociedade, de capacidade para interagir com a Natureza e com o 

tempo, nossa cultura e sociedade nos definem como sujeitos do 

conhecimento e da ação, localizando a violência em tudo aquilo que reduz 

um sujeito à condição de objeto. Do ponto de vista ético, somos pessoas e 

não podemos ser tratados como coisas. Os valores éticos se oferecem, 

portanto, como expressão e garantia de nossa condição de sujeitos, proibindo 

moralmente o que nos transforme em coisa usada e manipulada por outros 

(CHAUÍ, 2000, p. 433). 

 

A coisificação da mulher pode ser evidenciada quando o agressor se apropria do seu 

corpo com o único intuito de obter prazer sexual. Cida então é colocada no mesmo nível dos 

objetos em razão da cultura patriarcal exercida sobre ela, sendo sujeitada a mecanismos de 

controle social e moral, de poder e dominação, não tendo controle sobre o seu corpo, pois, 

segundo Saffioti (2015, p. 79), “a organização social de gênero, baseada na virilidade como 

força-potência-dominação, permite prever que há um desencontro amoroso marcado entre 

homens e mulheres”, e seu corpo utilizado apenas como meio de reprodução e prazer 

masculino. 

Tonho subjuga as mulheres e não esconde seu machismo. Por vezes questiona as 

razões da sua agressividade sem, contudo, mudar suas atitudes. Os cães que latem dentro de 

Tonho refletem a sua fome de poder e de autoridade. Tonho mata todos os cães a paulada, 

pois, acredita que matando os cães da rua, também matará os seus, pois, não aguenta mais 

ouvir o latido deles o tempo todo. Não obstante, “dentro dele não, dentro dele os cães ficam, 
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não morrem com ripa nem com cão fora morto, não morrem com nada esses cães nem 

dormem, desgraçados, dentro dele vila inteira de cães” (SMANIOTO, 2015, p. 198). 

É o caso sobretudo, de todas as formas de violência não declaradas, quase invisíveis, 

“que as mulheres opõem à violência física ou simbólica exercida sobre elas pelos homens, e 

que vão da magia, da astucia, da mentira ou da passividade (principalmente no ato sexual) ao 

amor possessivo dos possessos” (Bourdieu, 2012, p. 43-44). Maria Aparecida sofreu tanto em 

Vilaboinha que “nem em sonho voltava [...] a Cida morreu e nunca mais voltou em 

Vilaboinha” (SMANIOTO, 2015, p. 127). 

 

3.2.3. Maria de Fátima 

 

Maria de Fátima dentre todas as “Marias” é que mais acumula papéis e que mais 

sofre o poder exercido pelo patriarcado e por Tonho. Para que possamos compreender o 

porquê do sofrimento de Maria de Fátima na obra, é importante contextualizar a sua trajetória. 

Maria de Fátima é neta da Maria da Penha, filha de Maria Aparecida, irmã e “mãe” de Maria 

Menina, mãe de Scarlett e enteada e esposa de Tonho. Maria de Fátima nasceu de barriga 

redonda feito lombo de vaca, bucho grande em terra farta, teve até gente dizendo que era 

lombriga em razão do tamanho da barriga da sua mãe Cida. Não conheceu o pai, sujeito 

estranho, de bigode, corcunda, de pele rasa, um cajado para as ovelhas, os cabelos dormidos 

no chapéu de aviador e que não falava a nossa língua. 

Era ainda pequena, quase uma criança quando “casou” com Tonho, seu padrasto, ex-

marido de sua genitora Maria Aparecida, a qual faleceu ao dar à luz a sua meia-irmã Maria 

Menina. A necessidade de “casar” com Tonho veio em razão do acontecido, Tonho a 

violentou sexualmente no mesmo momento em que Maria Aparecida dava à luz a Maria 

Menina, cujo fragmento talvez seja o ato de violência física e sexual mais forte e marcante 

presente no romance. O ato é narrado pela autora no mesmo momento em que ocorre um 

eclipse e a cidade é tomada pela escuridão para, simbolicamente, representar a infância 

roubada de Fátima e a morte de sua genitora que acontecem simultaneamente. A narrativa traz 

uma temática que é criminalizada, mas que, infelizmente, por ser um delito que acontece 

quase sempre às escondidas, sem a presença de testemunhas, se mantem frequente no meio 

social e, na maioria das vezes, sem a devida punição legal. 

Maria de Fátima, cujo nome significa mulher que desmama seus filhos, em verdade é 

aquela que acaba por ser desmamada e perde, assim, a sua infância em uma narrativa de 

quatro páginas de “embrulhar o estômago”, cujo estupro é contado pelo ponto de vista de 
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Tonho, o qual é capaz de justificar que seus atos foram algo incontrolável da natureza 

masculina, em resposta à “provocação” que a menina lhe fazia, com afirmações como: “Já viu 

a neta da Penha? Ela ficava na terra com as pernas arreganhadas, ela pequena e me fazendo 

querer arreganhar de vez aquelas pernas” (SMANIOTO, 2015, p. 112). 

O trecho ainda demonstra todo o poder e dominação que Tonho exerce sobre o corpo 

feminino de Fátima e, no caso específico, explorando, também a sua fragilidade: “Eu fui um 

pai pra ela, minha tia, não quero que ela ache que sou má pessoa, então expliquei volte aqui 

eu gritei, mesmo na escuridão eu expliquei, ela é minha por direito”; “Diacho, você não pode 

mudar de ideia no meio do caminho, eu bem que falei sem nem parar claro que não”; “eu falei 

para ela não se incomodar, eu ia ser rápido, ela ia acabar gostando, mas a rapariga se debatia, 

então ficou tendo o que mereceu. Só podia mesmo ser seu jeito cadela de me querer ainda 

mais” (SMANIOTO, 2015, p. 112). Tonho ainda intimida Maria de Fátima tentando fazer 

com que ela se mantenha calada sobre os fatos: “Eu falei pra ela que a mãe dela ia ficar era 

brava com ela se descobrisse a putinha que ela é” (SMANIOTO, 2015, p. 113). 

 

eu procurei a danada com as mãos eu achei ela se encontrando nas coisas, 

não via nada mais enxerguei Fátima na marra, mesmo com a cadelinha 

latindo desgraçada. Eu entendo esses jeitos de mulher dizer que não quer, 

minha tia, mas a vida não é só o que você quer, eu falei pra ela, eu falei 

quando ela começou a se debater, a cadelinha pregada na minha canela. A 

vida é dura, Maria de Fátima, você está achando o quê? [...] É normal ter 

medo, eu falei pra ela enquanto ela se debatia, a cadela na minha canela, é 

normal sentir dor, eu falei enquanto ela se debatia comigo nela, diacho, 

gostoso demais. [...] Ela começou se debater feito cadela, e eu queria ainda 

mais, diacho, quanto mais ela se debatia, a cadela, mais fundo eu ia nela. [...] 

Eu disse pra ela, eu não vou machucar você, para de fingir que não gosta ou 

eu vou machucar você, eu sei que você gosta, diacho, eu falei pra ela. [...] A 

rapariga sabe o que faz, cale essa boca, eu falei, assim que eu gosto você se 

debatendo louca, eu falei pra ela. [..] Eu por mim fiquei foi louco, minha tia. 

Diacho. Achei que ela fosse outra, quieta, mas não, ela se debateu todinha 

em mim, diacho, gostoso demais. [...] (SMANIOTO, 2015, p. 111-114). 

 

Tentando justificar o injustificável, o leitor é exposto a todos os detalhes do 

momento sórdido vivenciado por Fátima. Em alguns trechos a narrativa nos deixa clara a 

visão autoritária e sexista de Tonho que serve como justificativa para tamanho ato de 

crueldade: “Eu falei pra ela, eu sou boa pessoa, diacho, você sabe que já tinha era morrido de 

fome se eu não tomo conta de você, de sua mãe Aparecida. [...] Agora você me agradece, eu 

aproveitei e falei pra ela” (2015, p. 111). 

Maria de Fátima é tratada, ainda, como um objeto, como um animal, o que se 

intensifica pelo fato de Tonho acreditar que poderia se tornar seu dono e exercer a posse sobre 
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ela da maneira como melhor lhe conviesse, em razão de ter ajudado em sua criação e sustento 

até aquele momento. Então, após a violência sexual e com a morte de Maria Aparecida, 

Tonho conclui que Fátima não é mais sua filha e de forma unilateral decide que vai se casar 

com ela, já que foi o “primeiro homem” de sua vida, situação apenas comunicada à matriarca 

Penha: 

 

Eu saí de lá deixei ela e a outra cadela caída no chão fingindo de morta a 

putinha e fui ter com a vó dela. Fui bem direto: ela não dá mais pra homem 

certo, comi até o cu dela. A Penha dizem que é louca, mas é mulher boa, 

disse pra mim, Tonho, faça o que for preciso, só deixe a menina da Cida 

comigo. Parece que a Cida morreu tendo filha. Acredita? Vou casar, minha 

tia (SMANIOTO, 2015, p. 114). 

 

Desde que foi desmamada, Fátima sofre abusos físicos, psicológicos, morais, sexuais 

e financeiros do padrasto, o qual, após a morte de Maria Aparecida (sua genitora), passa a ser 

“seu marido” e, posteriormente, pai de sua única filha, Scarllet Maria. Ao longo da narrativa é 

possível verificar a dor e a amargura dessa mulher, cujo sofrimento reflete o de tantas outras 

“Marias” espalhadas pelo Brasil e pelo mundo, que são violentadas em seu direito de ir e vir, 

de ser e estar, mas que, em razão das condições sociais que as cercam, não conseguem romper 

com esse ciclo de violência há muito enraizado culturalmente. 

Fátima praticamente não vive, apenas passa pela vida, anulando-se como pessoa e sendo 

animalizada e coisificada, tornando-se “nada”. É maltratada e brutalizada pela falta e pela 

fome, impostas pela sociedade patriarcal, perdendo o direito de ter desejos e querer prazer; 

apenas sobrevive, pois, “Fátima sobrevive, ela sempre sobrevive. Ela arruma os incômodos e 

volta a dormir” (SMANIOTO, 2015, p. 104). 

 
Ou o cão passando aos suspiros embaixo da janela lá fora, lamentando o 

tempo, aprontando a hora, procurando o que fazer até encontrar o caminho 

pela porta. Junto vem o olhar de Fátima. 

− Sua mãe está morta? E você está o quê, viva? 

Fátima faz que não ouve. 

− Tem tanto jeito de morrer como tem jeito de viver, Fátima. 

Ninguém nem sabe que está morto até ver que vivo é que não estava. Às 

vezes a morte vem de barriga grande, anunciada, outras vezes ela só já veio, 

é bom que saiba. (SMANIOTO, 2015, p. 56). 

 

Fátima vive às margens, em meio à falta de estrutura: “voltou cavando um cão quieto 

dentro dela, eita diacho, o que o cão tem para comer dentro de Fátima? Pelos contrários? 

Carne batida? Sujeira no umbigo? Lombrigas?” (SMANIOTO, 2015, p. 173). O texto nos 

remete a uma mulher sem perspectivas, que perde a sua voz enquanto sujeito e reduz-se ao 
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papel social de esposa e mãe submissa dominada por Antônio (agora Tonho), dominação 

decorrente da violência simbólica contra ela exercida por tantos e tantos anos; uma “[...] 

violência insensível, invisível a suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias 

puramente simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente do 

desconhecimento”, conforme palavras de Bourdieu (2012, p. 7-8). 

A estrutura familiar patriarcal torna ainda mais fácil a ocorrência da violência, em 

especial a conjugal, cujo fenômeno, embora seja tipicamente tratado como infração penal, 

ainda é socialmente tolerado. Para Saffioti (2015), a violência, seja patrimonial, sexual, moral 

ou física, não ocorre de forma isolada, pois, independentemente de como ela se manifeste, a 

violência psicológica sempre estará presente e, muitas vezes, precede a outras formas de 

agressão. Maria de Fátima apanha calada, não tem perspectiva na vida, a miséria e a 

dependência financeira fazem com que ela permaneça nesse clico violento, como retratado no 

trecho a seguir: 

 

- Que isso, Maria de Fátima? 

- Bati na quina da pia, voinha... 

- E essas manchas tudo na perna? 

- Deve ser coceira, vó Penha... 

- Toma jeito, Fátima, corte as unhas. 

- Pode deixar, voinha, vou cortar... 

- Isso é sangue no seu pescoço? 

- Estava tirando a galinha do osso... 

- E essa bochecha depenada? 

- Deve ter ficado com raspa... 

- Lascou o dente de novo, não toma jeito? 

- Estava distraída, voinha, entende. 

- Diacho, Fátima, foi isso mesmo? 

- Acredita em mim, voinha. Pelo menos tente (SAMNIOTO, 2015, p. 105). 

 

Assim, em especial com o uso constante da violência, Tonho subjuga e oprime Maria 

de Fátima, ou seja, passa a agir direta ou indiretamente em determinadas situações, causando 

danos a ela, seja em suas participações simbólicas e culturais, em seus bens ou em sua 

integridade física ou moral (MICHAUD, 1989), ações essas que são repetidas de diferentes 

maneiras, física e simbolicamente, fazendo com que Fátima se mantenha submissa aos 

mandos e desmandos de Tonho, muitas vezes sem se dar conta. Tudo isso reflexo do poder 

simbólico, “poder invisível o qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não 

querem saber que lhe estão sujeitos ou mesmo que o exercem” (BOURDIEU, 1989, p. 7-8). 

“Tonho tantas vezes batendo em Fátima nem se importa, mulher nenhuma morreu de 

apanhar do marido, exceto as que estão mortas” (SMANIOTO, 2015, p. 106). No decorrer da 
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obra, vários são os atos de violência e dominação praticados por Tonho contra Fátima. Tonho 

possui dentro si um cão, ou vários, latindo raivosos para qualquer um, como aduz Fátima ao 

descrevê-lo: “Em Vilaboinha quase não tem cão, a gente está cansada de saber. Cão nenhum 

fora o Tonho. [...] Ele é o osso, ele sabe que é osso, eita osso ruim do diabo” (SMANIOTO, 

2015, p. 100). Tonho é, assim, símbolo constante de ameaça à família e, em especial à mulher 

Maria de Fátima, diante da brutalidade de suas atitudes, que agride seu corpo, pois, “era o 

corpo quem sofria, não ela, o corpo dela era de Tonho, não dela” (2015, p.183) e que a fazem 

silenciar: 

 

Foi o cão, Tonho sempre diz. Não foi Tonho chegando arrancando a roupa 

de Fátima, claro que não, Tonho é homem bom. Fátima até quis perguntar 

pra Tonho o que é isso de um cão latir dentro da gente, ela não sabe, de 

repente se Tonho explica o cão de Fátima late. Perguntar e até ela quis, mas 

não perguntou foi nada, ficou é quieta, bem quietinha, coitado: o Tonho com 

o seu cão beirando os olhos faz a gente ficar assim diante dele, sem palavra 

(SMANIOTO, 2015, p. 54). 

 

Pegou Fátima pra casar ela ainda era pequena quase uma criança. [...] Pegou 

Maria de Fátima para casar, não teve jeito depois do acontecido, não é bom 

ficar falando disso. Pegou Fátima e desde então não fica sem ela de jeito 

nenhum fica sem lençol na cama de palha, sem seu jeito de servir a cuia, seu 

jeito calmo, sem cão nenhum, sem o silêncio de Fátima ele não fica 

(SMANIOTO, 2015, p. 83) 

 

Segundo Erich Fromm, o homem é o único mamífero que sente prazer em infligir dor 

e sofrimento no próximo mesmo em situações desnecessárias, tendo em vista que a crueldade 

pode levá-lo a sentir uma intensa satisfação: 

 

O desejo de destruir pelo prazer de destruição é diferente. Só o homem 

parece manifestar prazer em destruir a vida sem qualquer razão ou objetivo 

senão destruir. Colocando o problema de forma mais geral, só o homem 

parece ser destrutivo além do objetivo da defesa ou o de conseguir aquilo 

de que necessita (FROMM, 1975, p. 253). 

 

As narrativas das agressões físicas perpetradas por Tonho em face de Fátima 

demonstram que ele age de forma cruel e destrutiva, pois, são marcadas pelo excesso de 

ferocidade com que as ações são praticadas, pois, segundo Saffioti (2015, p. 90), “o próprio 

gênero acaba por se revelar uma camisa de força: o homem deve agredir, porque macho deve 

dominar a qualquer custo; e mulher deve suportar agressões de toda ordem, porque seu 

‘destino’ assim determina”. 
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Dentro dos cães o Tonho está preso. Bate. Chuta pedra, puxa cabelo. Bate 

bate bate com a ripa nas costas com as costas na parede com a parede no pé. 

Bate, é o único jeito de os cães saírem, largarem seu corpo a manada que é, 

bate, bate, bate, é o cão que se bate, não pode ser o Antônio, não pode ser o 

Tonho. É o cão. Mas ele não para por aí, é claro que não (SMANIOTO, 

2015, p. 91). 

 

Tonho só se sustenta enquanto marido através de um sentimento de posse que torna o 

outro, Fátima, apenas um objeto desprovido de condição de sujeito, ele a trata como uma 

coisa, tonando o seu corpo objeto de agressão. Para Erich Fromm, o ser humano pode deixar 

de sentir emoções em relação ao próximo, ainda que em situações momentâneas, e agir de 

força agressiva destrutiva: 

 

Uma outra maneira de fazer o outro uma “não-pessoa” é cortar todos os 

vínculos afetivos com ele. Isso se dá, como estado de espírito permanente, 

em certos casos patológicos graves, mas pode ocorrer também em quem 

não esteja doente. Não faz qualquer diferença o fato de o objeto da 

agressão ser uma pessoa estranha ou um parente próximo ou um amigo; o 

que acontece é que o agressor isola emocionalmente a outra pessoa e a 

“congela”. O outro deixa de ser tomado como um ser humano e 

transforma-se numa “coisa que está ali”. [...] Há adequadas comprovações 

clínicas para a afirmação de que a agressão destrutiva ocorre, pelo menos 

em alto grau, em conjunto com a ausência emocional momentânea 

(FROMM, 1975, p. 174-175). 

 

Assim, embora Tonho alegue amar Fátima: “engraçado a Fátima não sair da cabeça 

logo dele que nunca foi homem de gostar tanto assim, logo dele que nunca foi nem de gostar. 

Mas agora a brisa a fumaça o céu estrelado e Tonho tem certeza. Ele tem certeza. Diacho, 

como ele ama essa mulher”. (SMANIOTO, 2015, p. 83), ele age momentaneamente de forma 

agressiva destrutiva, violentando seu corpo e sua alma, transformando-a em mero objeto de 

prazer: 

 

Tonho tenta derrubar a porta, bem que eu disse coitada da Fátima. Tonho 

não vê nem nada, vai direto na mulher [...]. Então ele bate: pra se livrar do 

cão. De novo ele bate: pra sofrer nos outros. Ele bate tudo que é dia ele bate. 

Ele bate não vê corpo, ele bate bate bate em cão nenhum ele bate. Ele não vê 

corpo nenhum ele nem vê nada até topar Fátima, pouca ele não vê Fátima 

nenhuma no meio de tanto Tonho até topar com Fátima quase morta 

(SMANIOTO, 2015, p. 103). 

 

As mazelas vividas por Maria de Fátima ao longo da vida e o nascimento da filha 

Scarllet Maria, a fazem querer abandonar Vilaboinha, deixar para trás o sofrimento e a dor a 
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que é submetida, o que demonstra, de certo modo, sua capacidade de resistir, mas Fátima não 

consegue romper o ciclo de violência e decide ficar: “Fátima vai para São Paulo contar sua 

história, mas em Vilaboinha a faca não corta. Ela quer ir contar sua história, mas a faca, 

diacho, não corta: a Fátima volta” (SMANIOTO, 2015, p. 91). Fátima desejava conquistar sua 

voz, sua liberdade, o direito de escolher sobre o seu corpo, volta, mas ela volta como muitas 

mulheres retornam, pois não conseguem se desvencilhar sozinhas desse relacionamento 

vicioso, como ressalta Saffioti (2015, p. 84): 

 

a violência doméstica ocorre numa relação afetiva, cuja ruptura demanda, 

via de regra, intervenção externa. Raramente uma mulher consegue 

desvincular-se de um homem violento sem auxílio externo. Até que este 

ocorra, descreve uma trajetória oscilante, com movimentos de saída da 

relação e de retorno a ela. Este é o chamado ciclo da violência. [...] Mesmo 

quando permanecem na relação por décadas, as mulheres reagem à 

violência, variando muito as estratégias. 

 

“Fátima sabe apanhar. Era outra coisa que doía, maior que verruga, maior muito 

maior” (SMANIOTO, 2015, p. 171). Permanecendo nessa relação por décadas, Fátima, 

finalmente toma coragem para deixar para trás todo o vivido. Decidida, encoraja-se a se 

desvencilhar dessa dominação, desses simbolismos todos e, em especial, romper o poder e a 

violência que Tonho exerce sobre ela, mas, antes da libertação, precisa confrontar o seu 

opressor para jorrar externamente toda a dor sofrida: 

 

Fátima podia ter ido embora antes de ele chegar ela podia ter levado Scarllet 

embora, mas Fátima esperou Tonho com trouxa pronta, Fátima com o 

pescoço nas mãos de Tonho aguenta a afronta, ela respira como pode até 

ficar pronta e joga nele toda terra da boca. Joga também o silêncio, sua terra 

louca. Joga as surras, vomita o barro com força. Tonho com os olhos 

tomados, tentando se livrar de tudo, arrasta as vistas, mil rabos entre as 

pernas, os cães estão mudos, ele nem vê panela. O golpe na cabeça de Tonho 

rompe o sangue nas mãos de Fátima rompe seu silêncio (SMANIOTO, 2015, 

p. 203-204). 

 

Fátima após anos de submissão reagiu à violência, no entanto, sua estratégia falhou, 

pois Tonho era mais forte e, embora o ciclo de violência tenha finalmente acabado, o fim 

dessa mulher sofrida, esquecida, fruto de uma sociedade patriarcal, foi trágico. Maria de 

Fátima rompeu seu silêncio, o silêncio de muitas mulheres e, em especial, das Marias da obra, 

mas não pode desfrutar da sua liberdade, acabou morta pelo seu desejo de uma vida sem 

desespero. 
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Diacho, como ele amava o silêncio de Fátima. Tonho vai para cima entrar 

nela, Fátima de debate, Tonho lembra Fátima se debatendo gostoso, seu jeito 

de não querer as coisas, Tonho lembra, Fátima nunca esqueceu, Tonho pega 

puxa vai devorar sua cadela, Fátima alcança um pedaço, Fatima morde, 

cachorra, Fátima arranca, cospe, Fátima mal dá um sorriso e, morre 

(SMANIOTO, 2015, p. 213). 

 

Fátima, a personagem, sucumbe, como sucumbem milhares de mulheres da vida real. 

A história de Fátima, em muito, é semelhante a narrativas de mulheres que lutam para se 

libertar de companheiros abusivos. Submetidas pela força e pela violência, algumas escapam, 

outras são silenciadas para sempre. O feminicídio trazido no romance é o reflexo de uma triste 

realidade, onde o homem, por não suportar ser abandonado pela mulher, que deseja colocar 

um fim ao relacionamento, acaba por suprimir sua vida. 

Hannah Arendt (2007), tratando de relações sociais, distingue cinco fenômenos que 

se reconhecem na esfera política, mas que podem ser reconhecidas nas relações familiares e 

comunitárias: poder, vigor, força, autoridade e violência. Por mais que Fátima tenha vigor 

para enfrentar o homem que a subjuga, sua força é menor e, a violência, que se caracteriza 

pelo uso de um instrumento de intimidação, elimina sua vida. 

 

3.2.4. Maria Menina 

 

Maria Menina sofreu quase tanto quanto Maria de Fátima, embora dores e amarguras 

sejam pessoais e não possam ser comparadas, ambas dividem, cada uma com suas 

peculiaridades, o protagonismo do romance, em razão do sofrimento pelo qual passaram ao 

longo da sua trajetória de vida. 

Maria Menina é neta de Maria da Penha, a segunda filha de Aparecida, irmã de 

Maria de Fátima e tia de Scarlett Maria, possui os ossos e os pés virados como os da avó, as 

unhas curvas iguais aos das primas, tem o nariz da família para morar dois tatus-bola, pintas 

nas costas, as orelhas usadas, esquecidas, olhos esvaziados e o jeito de olhar como o da tia. A 

Menina não avisou que vinha, só chegou, gorda, e Penha foi quem a retirou do meio das tripas 

de sua genitora Cida, a qual faleceu antes mesmo de dar um nome a sua prole: “Maria, Maria, 

Maria Aparecida... morreu e nem pôde dar nome pra filha” (SMANIOTO, 2015, p. 74); “a 

menina nem tem nome coitada (2015, p. 12); “Já a outra neta da Penha, irmã de Fátima, tia de 

Scarlett, já ela ficou sem nome” (2015, p. 48). 

Menina não foi nominada ao nascer e, por essa razão, não deve receber um nome 

segundo Penha. No entanto, segundo o artigo 16, do Código Civil Brasileiro, toda pessoa tem 
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direito ao nome, o qual identifica o indivíduo no seio familiar e na sociedade. Essa falta de 

nome de Menina é um fator determinante em sua vida, já que a ausência de uma identidade a 

diminui no próprio seio familiar e a torna vulnerável e mais propensa à subordinação, pois, 

esse fato é sempre trazido a lume para inferiorizá-la: 

 

Mas escuta bem o que vou lhe dizer, menina. Tem carne que só apanha de 

palavra, então me ouve, desgraça: você está morta, você nunca viveu. Que 

mais podia ir sendo? Nasceu de uma morte, nasceu de minha mãe morta, só 

podia mesmo não estar vivendo. Ouve bem se lhe falo: ninguém nasce 

escuridão. As coisas vivas têm nome, mesmo as coisas malditas, só você 

maldita não. Está morta, por isso olha longe. [...] Você morta e a gente viva 

vendo todo dia mainha em você. Você nem sabe o que é isso ter mãe o que 

isso mãe. Se fosse sabendo, dava jeito de ir embora, de se enterrar longe da 

vista. Aprendia a morrer de novo se tivesse consideração comigo, com vó, 

com mainha. Se botava de vez dentro da terra e deixava para os vivos a vida 

(SMANIOTO, 2015, p. 188). 

 

Menina Maria vive escondida na barra da saia de vó Penha ou embaixo da pia, na 

tentativa de proteger a si própria e a sobrinha Scarlett das agressões de Tonho, e é aí que a 

vida das duas candidatas a protagonistas se entrelaça com regular frequência. Menina em 

várias oportunidades presenciou Tonho agredir fisicamente Maria de Fátima e, em muitas 

delas, foi a responsável por cuidar de Scarlett durante os atos de violência, como no trecho a 

seguir: 

 

Tonho nunca via a menina ou a criança. Ele chegava em casa o diabo no 

corpo ele chegava em Fátima e a menina se escondia, a menina pegava 

Scarlett e as duas ficavam embaixo da pia. Fatima deitada na mesa, 

empurrada, Fatima levando pancada, rendida, a toalha de crochê desenhando 

em sua cara, olhava a menina e a filha, olhava as duas e se perguntava que 

carne é essa o olho, que apanhando de longe doía (SMANIOTO, 2015, p. 

183). 

 

Menina embora seja filha de Tonho, não há qualquer indicativo na obra de que haja 

entre eles uma relação de afeto, uma relação paternal: “Tonho nem ligava pras filhas, nem pra 

Scarlett muito menos pra menina” (SMANIOTO, 2015, p. 185), pois, o que Menina sente em 

relação a ele é medo: “Deus é pai, a vó dizia. Pai é tudo que faz a gente ficar escondida, 

embaixo da pia, cochichando com as próprias feridas (2015, p. 259). Quando Maria Aparecida 

faleceu e Tonho lhe contou que havia estuprado Maria de Fátima e iria “casar” com esta, 

Penha fez um único pedido a Tonho: “faça o que for preciso, só deixe a menina da Cida 

comigo” (2015, p. 114). A partir desse momento, vó Penha é quem passa a ser a responsável 

pela criação e educação da Menina. 
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Da mesma maneira que Tonho inexiste, nas linhas do romance, descrições de afeto 

de Penha para com a Menina, ao contrário, a avó a animaliza e a trata apenas com palavras 

amargas, de ordens, de subjugação, de diminuição, transmitindo o modelo patriarcal no qual 

foi criada e está inserida, como nos seguintes trechos: “tire a mão da boca, animal, eu não fico 

aqui pra sempre e você acha que o mundo vai tratar você assim lição todo dia? Aprende, 

menina, aprende ou o mundo vai lhe comer com farinha. [...] Olha que se for preciso endireito 

seu jeito na ripa” (SMANIOTO, 2015, p. 121) e “Venha cá animal. Venha cá, levante dessa 

pia, encoste sua testa aqui em meu braço, anda não faça essa cara. Encosta aqui, limpe o 

focinho primeiro. Depois reclama se não lhe chego perto, vê se pode. Anda menina 

endiabrada, encoste” (2015, p. 135). 

Assim, os comportamentos de Menina eram vigiados e controlados de acordo com os 

determinantes impostos pela sociedade patriarcal e, sobretudo pelo medo e o poder que seu 

pai, Tonho, exercia sobre ela e a família. Isso pode ser demonstrado quando o retratista está 

tentando capturar a imagem das mulheres e o medo é evidente nos olhos da Menina ao escutar 

o nome de seu pai: 

 

A menina abana abana balança o rabo do olho. Não encontra. Seus olhos são 

bichos, buscam o parceiro de troça. Seus olhos deixam para trás o corpo 

fincado na terra. As pálpebras batem batem batem como duas asas e os olhos 

voam voam veem. Impossível encontrar os dois juntos, o retratista constata. 

Impossível que eles caibam juntos dentro de um mesmo retrato. Se bem que 

talvez haja um jeito, observando o retratista encontra. É só ouvir falar de 

Tonho que seus olhos caem maduros pelas pálpebras. 

O retratista procura os olhos da menina com o olho da câmera. No brilho 

deles mora um homem curvo. Com um bicho trípode ao lado. No brilho 

deles a morte é uma linha gasta. Será que a menina também faz retratos? O 

retratista encontra a si mesmo no voo dela. Tem medo de morrer com os 

olhos quando o Tonho chegar (SMANIOTO, 2015, p. 32). Negritei 

 

Tudo muda na vida de Menina quando Maria de Fatima decide confrontar Tonho, no 

intuído de mudar a sua vida e, talvez de sua família, mas sucumbe e acaba sendo morta por 

ele. Menina presencia toda a cena e, o que antes era um fardo, um problema, torna-se a 

solução, uma mudança de paradigma. Menina que não possui nome se apropria da identidade 

de Fátima: “pega a bolsa de Fátima, os documentos, pega as orelhas de Fátima, esconde os 

ossos, as unhas, deixa Scarlett na porta da vó, deixa a vó e Scarlett sozinhas. Já não é mais a 

menina” (SMANIOTO, 2015, p. 245), em uma verdadeira metamorfose: 

 

Observam senhoras e senhores, um corpo tomando o lugar do outro, um 

braço que foi, os calcanhares de volta, os dedos das mãos, duas orelhas 
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desenterradas, observem, senhoras e senhores, duas caras. A Fátima 

lentamente se transformando em monstro! Na irmã! Na menina! Olhem, 

olhem! Que coisa horripilante! Os olhos da criatura, dois buracos infinitos, 

arreglados, e a Fátima parindo um monstro por todos os seu buracos. Ela está 

completamente adormecida, Fátima não sabe o que está se passando ela se 

transforma. Notem, senhoras e senhores, dos pés a cabeça notem o que 

aconteceu com Fátima, ela foi totalmente transformada, os braços soltos, as 

pernas tortas, notem os olhos da criatura. Agora vamos provas que ela todo 

esse tempo enterrada em Fátima vamos provar que essa criatura escondida 

como Fátima vamos provar que essa criatura ainda tem vida. Acorde, 

monstro! Desperte, menina! (SMANIOTO, 2015, p. 216-217). 

 

Assim, em razão das transformações continuadas do meio em que estava inserida, 

Menina que antes não tinha identidade fixa, muito menos uma identidade como parte de sua 

essência, passa a tê-la, definida pela história, e não biologicamente. Hall afirma que (2006): 

 

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 

identidades que não são unificadas ao redor de um "eu" coerente. Dentro de 

nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal 

modo que nossas identificações estão sendo continuamente deslocadas. A 

identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. 

Ao invés disso, à medida em que os sistemas de significação e representação 

cultural se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade 

desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma das 

quais poderíamos nos identificar - ao menos temporariamente (HALL, 2006, 

p. 13). 

 

Menina não herda somente o nome de Fátima, leva também junto consigo a 

violência, pois, ao se apropriar do nome da irmã que morreu, de seus documentos, bem como 

do seu desejo de fuga, ela se coloca como uma vítima potencial de violência, herdando o 

mesmo destino infeliz de Maria de Fátima. Menina concretiza o sonho de Fátima e vai 

embora para São Paulo, tentar viver uma vida diferente, deixar para trás aquele verão de 

Vilaboinha, aquela febre: “FEBRE É: síndrome caracterizada por hipertemia, taquisfigmia, 

Vilaboinha. Exaltação do espírito. Essa vontade de comer terra. Com tudo que ela guarda. 

Verão dentro da gente. Vontade de sair da gente. As coisas atravessadas” (SMANIOTO, 

2015, p. 221). 

Scarlett Maria foi até Vila Marta procurar Maria Menina e ao confrontá-la, Menina 

não conseguiu encontrar justificativas para ter abandonado Scarlett em Vilaboinha: 

 

Os escavadores lá fora cavoucam mas é Scarlett quem desenterra Fátima, 

diacho, esse silêncio da filha só pode ser maldição, desgraça. [...] A Fátima 

contra o silêncio faz tudo o que pode: fala. Ela tenta falar Fátima fica falando 

fica desenterrando, mas a filha não fala nada, nadinha, Scarlett não fala. 

Fátima fica desenterrada fica desenterrando até não poder tirar com enxada 

pá colher de pau, com vontade, com medo, até não conseguir tirar da sua fala 
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toda mais um jeito de não ter que desenterrar um pedido de desculpas por 

tudo o que fez para conseguir fugir de Vilaboinha (SMANIOTO, 2015, p. 

108). 

 

Maria Menina durante o tempo que viveu em Vila Marta procurou esquecer tudo o 

que viveu em Vilaboinha e a chegada de Scarlett: “A filha que deixou em Vilaboinham com 

tralhas, panelas, um recorte de homem na revista, diacho, tudo o que não cabia. A filha que 

rebentou de si quando veio para São Paulo fugida” (SMANIOTO, 2015, p. 77) a fazia lembrar 

um passado que ela queria esquecer: “Ficou com medo do que a cria trazia: encontrou nos 

olhos rasgados dela tudo o que deixou para Vilaboinha, as terras compridas, os restos da 

família, meu Deus, o calor do meio-dia” (SMANIOTO, 2015, p. 77). 

Vinte anos vivendo em Vila Marta, local onde também não tem vida fácil, pois o 

barraco onde mora é quarto e cozinha e as coisas que ela possui cabem em quatro caixas de 

papelão de biscoito Costone e toda vez que deita sente o chão batido, ondulado, sujo e 

molhado, mas o que mudou de Vilaboinha é que a terra é calma e os cães não latem. Depois 

de todos esses anos, quem também reaparece é Tonho, e de forma errônea acredita que 

Menina é a sua “cadelinha Fátima” que havia estrangulado, mas que sobreviveu. Assim, 

Menina não imaginava que depois de tantos anos bateria em sua porta o homem capaz de 

fazê-la lembrar das mazelas sofridas e que a fez se sentir acuada e oprimida. Quando Tonho 

bate à sua porta, assim como fez durante a sua vida em Vilaboinha, Menina se esconde 

debaixo da pia com Scarlett Maria e, embora o seu desejo fosse o de confrontar o seu 

opressor, o medo a impediu de tomar qualquer atitude: 

 

Maria menina embaixo da pia que nem quando viu o Tonho matar Fátima de 

pancada, Maria menina devia latir que nem cão avançar nas pernas será que 

é mesmo Tonho? Devia fazer reza conhecida de derrubar boi com vida. 

Diacho, a Fátima está tão quietinha. Maria menina devia gritar o que a vó 

bem sabia, como faz pra matar homem bicho ruim, como faz para expulsar o 

diabo da vida. O diabo é isso, a gente quer bater nele ele ri ele grita de novo 

na porta, pede perdão, ele ri da gente ele pede perdão, desgraçado, será que é 

mesmo o diabo? Maria menina procura a filha, olha a filha, olha a filha, mas 

vê Maria de Fátima todinha, meu Deus, tão quietinha. Deve ter aprendido 

com a vida. Maria menina devia gritar ajuda da terra faminta, os cães uns 

nos outros só pode ser o verão de Vilaboinha. E se dessa vez ninguém viesse 

Maria menina ia dar jeito e encontrar os braços de Tonho, morder, dar tempo 

de Maria de Fátima correr longe o pé descalço, se dessa vez ninguém viesse 

Maria menina ia pisar os pés nos pés de Tonho, diachos, ela desgraçava se 

fosse preciso até o cão Maria menina chamava. Dessa vez pelo menos dessa 

vez tem que salvar Maria de Fátima (SMANIOTO, 2015, p. 261). Negritei 

 

Ela embaixo da pia um balde estalando ao seu lado, ela ouvindo tudo, o 

Tonho, os cachorros uns nos outros, ela embaixo da pia ouvindo o silêncio 
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da Maria de Fátima. Vendo a porta entre Tonho e elas. Ela embaixo da pia 

devia sair debaixo da pia, devia levantar empunhar a ripa, devia abrir a porta 

e descascar nele uma surra. Ela embaixo da pia devia sair dessa vez ela devia 

ajudar Maria de Fátima, morrer com ela, pelo menos dessa vez ela devia não 

deixar a irmã morrer sozinha. Mas, meu Deus, Fátima e Scarlett são tão 

parecidas que Maria menina não consegue olhar Maria de Fátima sem nem 

lembrar de filha, diacho. Scarlett é tão quietinha. Embaixo da pia Maria 

menina sacode a cabeça, mas não espanta o medo que tem de que o pior 

aconteça. O medo de não ser mais a mãe de Scarlett Maria. O medo meu 

Deus o medo de perder a filha. Pelo menos dessa vez dessa única vez não 

quer ser apenas ela, Maria menina, guardando os joelhos nas dobras do peito 

pra se caber toda embaixo da pia (SMANIOTO, 2015, p. 263-264). 

 

Menina pensou em várias formas de salvar a si e a Scarlett, representação pura da sua 

irmã Maria de Fátima, já que, por reflexo, estaria salvando Fátima, o que não pôde fazer anos 

atrás quando, acuada, embaixo da pia, viu Tonho estrangulá-la. No entanto, na sua loucura e 

confusão mental de não saber o que era pensamento e o que era real, diante das palavras de 

Tonho de que Fátima havia sobrevivido, Menina, com medo de perder Scarlett, a única coisa 

boa que ainda restara em sua vida e que lhe trazia alguma felicidade, acreditando que Scarlett 

se tratava de Maria de Fátima em razão da semelhança, de serem tão parecidas fisicamente, 

Menina acaba por matar Scarlett. Menina não repara que em Scarlett Maria inexistiam marcas 

na pele, cicatrizes como as de Maria de Fátima: 

 

Todo esse tempo Maria menina não percebia Scarlett Maria de Fátima tão 

parecidas, próprias partes, pedaços largados. Mas de repente verão de 

Vilaboinha Scarlett Maria e Maria de Fátima, as duas, pequenas, e os cabelos 

malcriados, e os olhos embrenhados, e um urubu guardado no arco dos 

braços. Maria menina nem vê o final dessa história nas borras da pele 

gravado. De repente Maria de Fátima diante dela na casa vazia, vazia, de 

repente a irmã de volta à vida, de repente Maria de Fátima vem tomar sua 

filha? Não, não, não! Maria menina ecoa toda na casa. Scarlett Maria é 

minha! Minha! Desgraçada! (SMANIOTO, 2015, p. 279). 

 

Maria menina nem vê o final dessa história nas borras da pele gravado. De 

repente Maria de Fátima diante dela na casa vazia, de repente a irmã de volta 

à vida, de repente Maria de Fátima vem tomar sua filha? Não, não, não! 

Maria menina ecoa toda na casa. Scarlett Maria é minha! Minha! 

Desgraçada! Maria menina pernas tortas desgrenhadas sai de baixo da pia 

vai pra cima de Maria de Fátima. Chuta Maria de Fátima, dá nela com ripa. 

Esparracha pelo chão a mãe de sua filha, diacho, porque Maria de Fátima 

parece tanto com Scarlett Maria? Maria menina não bate surra que Fátima 

lhe deu não bate cada palavra. Maria menina bate para não perder a cria, 

Scarlett é minha, Maria de Fátima! Minha! Diacho, porque elas têm que ser 

tão parecidas? [...] Meu Deus, Maria e Maria tão parecidas Maria e Maria 

pequenas na vida Maria e Maria todo esse tempo ela não percebia, meu 

Deus, ela chuta estrangula escorraça Maria pelo chão da casa vazia é Maria 

ou Maria? Mas só pode ser Maria de Fátima, a filha não fala. E a Fátima 
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apanhando, depois de cada pancada, a Fátima quando Maria menina parava 

um pouco, respirava, a Maria de Fátima repetia a mesma desconhecida 

palavra. Só podia ser Fátima, Scarlett Maria não fala, só podia ser Maria de 

Fátima mas elas tão parecidas, tão Marias, elas tão parecidas e coitadas. Meu 

Deus, tão parecidas que eita diacho parando para pensar agora depois de 

tudo elas tão parecidas e agora parando pra pensar, meu Deus, a menina 

chutou escorraçou matou Maria ou Maria? (SMANIOTO, 2015, p. 279-280). 

 

Depois, com medo e acuada, volta para debaixo da pia, onde sempre se sentiu 

“segura”, mas, dessa vez não tinha o cão de vó Penha para protegê-la, assim como ela não 

conseguiu proteger Scarlett e Maria de Fátima: “Maria menina embaixo da pia não ouve 

Tonho não ouve nada, diacho de silêncio terra de enterrar palavra, pra onde ele foi antes de 

matar Maria de Fátima?” (SMANIOTO, 2015, p. 279). 

 

3.2.5. Scarlett Maria 

 

“Em Vilaboinha quase não tem criança pequena, fora a bisneta da Penha. Não é 

difícil nascer em Vilaboinha, mas faz tempo que lá não tem parteira. Só nasce mesmo a 

criança que vai tateando até a beira, não cansa” (SMANIOTO, 2015, p. 45). Scarlett arranjou 

um jeito. 

Scarlett é a caçula das “Marias”, filha de Maria de Fátima, sobrinha/meia irmã de 

Maria Menina, neta de Maria Aparecida e bisneta de Maria da Penha. Sua Mãe Maria de 

Fátima jurou: “filha de Tonho ela não paria” (SMANIOTO, 2015, p. 186). No entanto, 

mesmo prometendo, ela engravida e acaba dando à luz a Scarlett Maria, a qual “brotou feito 

verruga” do corpo de Fátima e doeu, doeu a surpresa do que junto da criança ela paria “esse 

desejo sanha vontade, essa mania loucura coragem, esse desespero de abrir cutucar estourar 

arrancar tudo que é inteiro, simples ou duvidoso, tudo que é familiar, estranho ou infeliz” 

(SMANIOTO, 2015, p. 171-172). 

Scarlett nasceu sem dar barriga, veio ao mundo escondida, diante do medo de que o 

seu nascimento poderia significar para a família, em especial para Tonho: “não foi ruindade 

nenhuma Maria nascer sem você ter barriga, a Penha diz para a Fátima, as duas pisando o 

chão da cozinha. Fazer o que se nossa Maria teve que vir escondida?” (SMANIOTO, 2015, p. 

46). Fátima não contou para ninguém sobre sua gravidez: “Fúria quando, escondida em 

barriga que Fátima não tinha, ninguém nem sabia da presença dela” (2015, p. 50). 

Maria de Fátima foi violentada física e psicologicamente por Tonho durante toda a 

gestação de Scarlett Maria: “Um bicho medroso, sua filha, um bicho medroso perdido no 

umbigo e todo esse tempo sozinha Fátima não apanhava só ela. Esse medo do que a carne 
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criança pode lembrar, esse medo não tem jeito de enterrar. Diacho.” (2015, p. 107) e a 

criança, ao que parece, já nasceu sabendo o que precisaria fazer para sobreviver em 

Vilaboinha, pois, veio ao mundo como “carne do silêncio, tão quieta, não dá nem um pio, 

coitadinha” (2015, p. 49). Maria de Fátima então se pergunta se a filha já nasceu sabendo 

apanhar, de tanto se esconder em sua carne durante as agressões físicas: 

 

Será que Scarlett aprendeu a apanhar que nem aprendeu a se esconder na 

carne da mãe? Porque de outro jeito não nascia: veio vencendo o corpo de 

Fátima, veio um silêncio do corpo, quieta, veio faminta, mansa, veio de tudo 

que é jeito, mas foi e chegou criança. Um bicho medroso, sua filha, bicho 

medroso perdido no umbigo e todo esse tempo sozinha Fátima não apanhava 

só ela (SMANIOTO, 2015, p. 106-107). 

 

Scarlett é apresentada na primeira parte da obra, ainda em Vilaboinha, como uma 

criança ainda de colo, comparada a uma “verruga”, que a todo tempo é protegida por todas as 

figuras femininas, em especial por Maria Menina que, sempre que Tonho chega com seus 

cães para bater em Fátima, ela pega Scarlett no colo e ambas se escondem debaixo da pia e 

acabam por presenciar os atos de violência. Penha tem carinho enorme pela bisnetinha. O pai, 

por outro lado, não se importa com a filha e não demonstra carinho por ela. Assim, embora 

Scarlett tenha algum privilégio inicial por receber amor e carinho em razão da sua tenra idade, 

isso não impediu de que, desde antes de seu nascimento tenha convivido com o autoritarismo, 

poder, dominação e violência exercido pela personagem masculina, Tonho, circunstâncias 

que, levam sua mãe a refletir o que isso pode causar em sua vida: 

 

Mas desde que teve criança entre os braços parida, desde que a criança se 

deu a terra, Fátima tem esse medo do que ela pode ter aprendido comendo 

quietinha em sua barriga. Esse medo da criança guardada como Fatima 

dentro de casa ouvindo Tonho chegando, o medo quieto, Fátima apanhando, 

esse medo da criança bem dentro escondida, arrancando com as mãozinhas 

tudo que podia, comendo os sonhos da mãe da carne batida. Esse medo 

(SMANIOTO, 2015, p. 106). 

 

Todo esse medo acima retratado se concretiza, quando Tonho mata Maria de Fátima 

e Menina se apropria de sua identidade e esta decide ir sozinha para São Paulo e deixa Scarlett 

em Vilaboinha: “pega a bolsa de Fátima, os documentos [...] deixa Scarlett na porta da vó, 

deixa a vó e Scarlett sozinhas.” (SMANIOTO, 2015, p. 245). Para Scarlett não sobra nada 

além da perpetuação de uma vida de segregação, miséria e doutrinação ensinadas por sua avó 

Penha, que a faz tornar-se um “urubu” para poder sobreviver. Scarlett, um urubu: “animal que 

rebenta da morte dos outros” (2015, p.119), possui a “cabeça adiantada de urubu, erguida, a 
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filha olhos escuros mirando a morte” (2015, p. 98), a qual, diante do desespero de viver 

sozinha aprendeu a esperar a morte: “Não dá pé dizer, mas se a gente olha direitinho Scarlett 

mais parece um urubu. Bica a comida com a calma de quem conta com a sanha da morte para 

comer. Aprendeu a esperar, só pode”. (2015, p. 98) e aprendeu apenas uma palavra: 

 

Era o vento bater levar os urubus a revoada e tudo a gente ouvia o vento 

batendo e brotando do corpo palavra. As crianças chegavam perto, as moças 

fingiam, os velhos não entendiam nada. O vento lambia não calava. 

Desesterro, o vento falava. Desesterro o vento ia lá e dizia, desesterro, o 

vento no corpo batia, desesterro. Ninguém repetia. Desesterro: a única 

palavra que Scarlett conhecia (SMANIOTO, 2015, p. 250). 

 

O nascimento de Scarlett Maria, a princípio, representou uma tentativa de mudança 

para essas “Marias”, pois, foi a primeira a receber um nome diferente: “Maria, Maria...Foi só 

Maria de Fátima ouvir uma única vez o nome da filha e já sabia. Scarlett, Scarlett, 

Scarlett...Nome de estrela do cinema, distante, de artista” (SAMANIOTO, 2015, p. 47) e, foi a 

partir do seu nascimento, também, que sua mãe Maria Fátima tomou coragem para tentar 

deixar Vilaboinha e ir em busca de uma vida melhor. No entanto, tudo isso sucumbiu, e os 

destinos dessas mulheres permaneceu inerte. Scarlett Maria nasceu do medo, viveu escondida 

e, ao final, acabou no mesmo lugar que todas as outras “Marias” que a antecederam. 

Por abordar tantas formas de violência contra a mulher, da infância até a velhice, 

demonstrando como a violência de gênero está enraizada em nosso cotidiano, confrontando-

nos por meio do texto literário com um problema que precisa ser cada vez mais discutido, 

Desesterro nos mostra a importância do dizer e do não silenciar, pois como afirma a narradora 

“tem coisa que é bom de a gente dizer, pra modo de olhar bem de frente o que diz” 

(SMANIOTO, 2015, p. 291). 

 

3.4 Vítimas e algozes: Tonho e as Marias 

 

A árvore genealógica feminina dessas “Marias” inicia-se por Maria da Penha, a 

matriarca, responsável por transmitir os valores e conhecimentos à filha, às netas e à bisneta, 

os quais foram adquiridos e construídos ao longo da sua vida, cuja trajetória e vivência são 

representados pelo lugar onde fixou sua moradia, Vilaboinha, pelos acontecimentos 

familiares, pelos problemas de convívio, fome e miséria, pelos relacionamentos amorosos, 

pela separação, pela gravidez, pelos abortos, pela violência sexual e outros eventos tantos que 

construíram sua biografia. 
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Maria da Penha, desde muito nova, já era desprezada pelas irmãs que a chamavam de 

“filhote do diabo” e diziam que a mãe não queria ficar com ela: “Eu ouvi, ela disse quando 

vier o circo, dou a Penha pra ir junto. Ela falou mesmo. Não aguento mais esse filhote de cruz 

credo, ela falou.” (SMANIOTO, 2015, p. 228). Em Vilaboinha todos diziam que ela tinha 

comido os familiares, porque todos morreram à mingua enquanto ela foi encontrada na 

residência gorda: “A Penha esperando em casa como toda gente ficou achada viva entre os 

corpos da família, o pai ressecado bíblia na mão, a mãe ressaca segurando facão, ela 

rechonchuda entre as irmãs secas segurando petecas sujas de terra. Ficaram dizendo a Penha 

se alimentou das secretas de sua gente” (SMANIOTO, 2015, p. 150); foi vítima de estupro 

coletivo; enfrentou dificuldades para conseguir ter uma filha, pois: “A criança vem inteira nas 

tripas, só pode ser, o sangue vertido foi pessoa inteira feito trigêmeos: o caçula poço, o do 

meio rio, o mais velho mágoa.” (SMANIOTO, 2015, p. 142); perdeu a filha Maria Aparecida 

no parto de Maria Menina, a sua segunda neta, cuja perda foi extremamente dolorosa para 

Maria da Penha, que relata estar “morta desde que perdeu a Cida” (SMANIOTO, 2015, p. 

163). 

Todos esses fatores desestabilizadores geraram traumas em Maria da Penha, o que 

demonstra que a sua trajetória de vida foi essencial para mudar a sua visão de mundo e a 

forma de repassar a suas vivencias às suas netas, em uma constante reprodução dos valores 

distorcidos que apreendeu, reafirmando um discurso patriarcal, capaz de tornar natural a 

violência e a dominação masculina. Vó Penha é a representação da “internalização da 

ideologia do opressor, representada pela matriarca. Presença feminina poderosa e ditatorial 

que, na história da dominação da mulher, atuou como importante agente educador, 

responsável pela transmissão dos valores patriarcais” (COELHO, 1999, p. 13), repetindo 

ações e falas patriarcais que fazem com que esse ciclo de dominação e violência masculino 

permaneça vivo na sociedade. Bourdieu afirma que: 

 

Quando os dominados aplicam àquilo que os domina esquemas que são 

produto da dominação ou, em outros termos, quando seus pensamentos e 

suas percepções estão estruturados em conformidade com as estruturas 

mesmas da relação da dominação que lhes é imposta, seus atos de 

conhecimento são, inevitavelmente, atos de reconhecimento, de submissão 

(BOURDIEU, 2012, p. 16). 

 

Maria da Penha foi criada em uma ordem patriarcal, que confere aos homens 

qualidades positivas e às mulheres, às vezes, negativa e, assim, traz consigo as ideologias 

dominantes, sem questionar sua suposta inferioridade perante a sociedade, demonstrando, por 
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vezes, certo machismo e sexismo, além de transmitir às descentes tais ditos dogmas, capazes 

de indicar inclusive, como devem se vestir, andar, se comportar: 

 

Venha cá, menina, anda. Já não falei pra não ficar com os braços soltos do 

corpo, que isso não é jeito? E não separa assim os pés, parece jagunço, 

depois não senta direita e a gente ainda pergunta por quê. E fecha essa boca, 

não sabe que se leva um susto morde a língua e pronto? [...] tire a mão da 

boca, animal, eu não fico aqui pra sempre e você acha que o mundo vai tratar 

você assim lição todo dia? (SMANIOTO, 2015, p. 121). 

 

Penha não tem perspectiva de vida e não consegue enxergar futuro diferente daquele 

no qual está inserida, ou seja, fora de Vilaboinha. A miséria, a fome, a falta tornaram-na uma 

mulher dura, amarga, severa, ou seja, vítima do meio social em que está inserida, pois a 

vitimização é a contextualização de um processo histórico e social, em observância aos 

fatores psíquico, social, físico, político e econômico, bem como ao habitat natural em que a 

personagem está inserida. 

 

Cara feia pra mim é fome, a vó sempre dizia. Você devia era ter vergonha de 

falar logo pra mim que a vida não serve, Maria de Fátima, logo pra mim que 

aguento você todo dia e sua irmã cria do demônio, logo pra mim? A Fátima 

olhos no chão dizia miúda as palavras saindo da boca quase mudas, 

desculpa, voinha, desculpa minha vida, desculpa não ter sofrido como a 

senhora desculpa, voinha, desculpa desculpa desculpa, pedir desculpa é fácil, 

Maria de Fátima (SMANIOTO, 2015, p. 177). 

 

A mulher maltratada, diminuída, silenciada, acuada pode com o passar do tempo, 

reproduzir os mesmos comportamentos a que foi submetida, levando a perpetuação dessa 

forma de agir e se comportar, ainda que de forma involuntária. Segundo Saffioti (2015, p. 19-

20): 

 

A vítima de abusos físicos, psicológicos, morais e/ou sexuais é vista por 

cientistas como indivíduo com mais probabilidades de maltratar, sodomizar 

outros, enfim, de reproduzir, contra outros, as violências sofridas, do mesmo 

modo como se mostrar mais vulnerável às investidas sexuais ou violência 

física ou psíquica de outrem. 

 

Vó Penha repete os mesmos comportamentos de outrora, pois se tornaram naturais 

nesse desenho de dominação, bem como por ser a única realidade conhecida e possível para 

ela e para as suas descendentes. Penha naturaliza o estupro ao permitir que Tonho se case com 

sua neta Maria de Fátima; ela considera aceitável Maria de Fátima apanhar de Tonho, porque, 

de acordo com a matriarca, teria homem pior no mundo: 
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Presta atenção em sua filha, ela cresce e você nem vê porque foi cuidar dos 

outros, sonhar vida distante. Não vou estar aqui para sempre, Fátima, então 

você toma jeito, ouça bem se lhe digo. Você é muito curta, não vem morrer 

logo, mas já devia saber. Nem toda terra é casa e nem todo homem é marido, 

acha que qualquer homem para de bater antes da mulher começar a rezar? 

(SMANIOTO, 2015, p. 132). 

 

Maria de Fátima perdeu a sua mãe (Cida) e tem na avó o modelo a ser seguido, 

construindo, assim, o seu caráter e identidade ao afirmar seus comportamentos naquilo que é 

apresentado por Penha. Destarte, Penha transfere à Maria de Fátima seus valores, seu modo de 

aguentar a vida, os quais estão enraizados na cultura patriarcal e dominadora, sendo fácil 

identificar que Maria de Fátima é a sucessora de Penha, pois, o retratista, nas primeiras 

páginas do romance apresenta Maria de Fátima: “olha a pele gasta da mulher. Papel esquecido 

na borra de café. Amassado. Rasgado. Tolhido. [...] se você olhar direitinho vai ver na pele 

dela o que o futuro guarda para você. No que o passado guardou para ela.” (SMANIOTO, 

2015, p. 23). Essa passagem traz sua aparência sofrida, cheias de marcas de violência física e 

amargura; se não os mesmos, na mesma proporção dos vividos por Penha. 

Dentre todas as “Marias”, Fátima é a que mais sofre, pois perdeu a mãe cedo; foi 

violentada sexualmente pelo padrasto e obrigada a se “casar” com ele; sofreu constantes 

agressões físicas, psicológicas, financeiras e sexuais; foi agredida fisicamente durante a sua 

gestação; viveu em meio à miséria, fome e falta. Fátima sonhava em ser igual à avó: 

 

Tristeza de verdade é a da vó, perder filha querida e a família e o marido e 

criar sozinha as duas netas ingratas infelizes malcriadas. Fátima quieta 

envergonhada quando era pequena sonhava em ser que nem a vó, igualzinha, 

igualzinha. Já pensou ter a vida uma desgraça e poder dizer pra gente toda 

calma, o meu sofrimento é maior, o seu passa? (SMANIOTO, 2015, p. 177) 

 

Não obstante, por vezes, devido a tudo o que viveu, parece-nos que Fátima é incapaz 

de ver o sofrimento alheio, em especial o de sua irmã Maria Menina, pois parece projetar esse 

desconforto na menina, cuja ferida aberta é capaz de formar um abismo que a toma de 

ressentimento, raiva e vulnerabilidade. Fátima se projeta na condição de vítima o que, aliado a 

um passado e presente de abusos, acabam por transformá-la, involuntariamente, em algoz, 

projetando a sua ira de diferentes maneiras, pois, não consegue controlar seus impulsos, como 

nos trechos a seguir: 
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eu e Scarlett vamos fazer a vida e você fica sozinha pra morrer comida pelos 

bichos morta de fome sem dentes sem homem nenhum vai lhe querer 

olhando cara de quem sabe demais não sabe nada. Que é que você está 

olhando agora, retardada? Ah, se eu fosse a vó lhe dava jeito. Por que ainda 

está me olhando, malcriada? Não tem nada aqui pra você poder ver, guarde 

esses olhos, desgraçada, fecha esses olhos ou eu lhe arrasto no chão 

(SMANIOTO, 2015, p. 179). 

 

Quando a menina foi ao circo pela primeira vez [...]. Foi pelas estradas 

levando um osso de costela debaixo do braço, outros dentro, as próprias 

costelas, e as cristas ilíacas [...]. Tristeza óssea, a menina nem sabia o que 

fazer. Com um tapa a Fátima deu o osso pra terra. Não reclame, menina, 

diaba, fique quieta (SMANIOTO, 2015, p. 225). 

 

Hannah Arendt ilustra que podemos dizer que a violência advém da raiva, pois, a 

raiva pode ser patológica ou irracional, todavia, isso também pode ser aplicado a qualquer 

outro sentimento humano. 

 

A raiva não é, de modo algum, uma reação automática à miséria e ao 

sofrimento; ninguém reage com raiva a uma doença incurável ou a um 

terremoto, ou, no que concerne ao assunto, a condições sociais que parecem 

imutáveis. A raiva aparece apenas quando há razão para supor que as 

condições poderiam ser mudadas, mas não são (ARENDT, 2022, p. 58). 

 

No contexto da narrativa, a raiva também pode aparecer mesmo que não haja 

consciência sobre a arbitrariedade das injustiças sofridas. Dessa maneira, Maria de Fátima 

desconta em Menina seus traumas vividos, esta que é constantemente violentada verbalmente 

tanto pela irmã, como pela avó: “[...] o que é que você está olhando, desgraça? Está querendo 

levar pancada? Maldição em nossa família você matar minha mãe pra nascer” (SMANIOTO, 

2015, p. 178). Maria de Fátima possui um cão dentro de si: “Fátima até quis perguntar pra 

Tonho o que é isso de um cão latir dentro da gente, ela não sabe, de repente se Tonho explica 

o cão de Fátima late” (SMANIOTO, 2015, p.173), doido para latir e morder, revidar as 

pancadas que leva de Tonho, pois, apenas as agressões verbais deferidas contra a sua irmã não 

são capazes de saciar a sua raiva reprimida, havendo a necessidade de descontar em alguém 

na mesma proporção vivenciada. Isso mostra que a raiva e a violência podem surgir como se 

fosse uma “rede de transmissão” naturalizada, a partir do momento em que as personagens 

não têm consciência dos processos em que estão envolvidas. Sendo assim, Maria de Fátima 

agride fisicamente Maria Menina, e só cessa as agressões diante do temor de que ela não 

sobreviva: 
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Então Fátima encontra bate a mão entala na carne, ela cresce, ela enfurece e 

de novo bate na menina joga a menina longe, o chão cheio de casca de 

macaxeira, não é que ela estivesse nervosa. Essa menina nem parada fica, 

não vê que derruba tudo bagunça a casa de Fátima? Essa menina nem 

apanhar sabe, muito menos descascar macaxeira, muito menos não chorar, 

desgraçada, essa menina é uma desgraça, vai ter logo é que parar de apanhar, 

uma pena a Fátima ter que parar de bater. Mas vai que a menina não sabe 

sobreviver (SMANIOTO, 2015, p. 176). 

 

Agredir a menina vai muito além de uma simples punição por ela não conseguir fazer 

as tarefas domésticas não seriam essas tarefas, como descascar macaxeira, tentativa de 

exercício de poder que perpassam pelo corpo?), trata-se de uma forma de extravasar as dores 

sofridas, de mostrar superioridade, poder e dominação sobre Maria Menina. Foucault (1999) 

afirma que o corpo pode ser utilizado como uma forma de poder e dominação: 

 

o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 

relações de poder têm alcance imediato sobre ele, elas o investem, o 

marcam, o dirigem, o suplicam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a 

cerimônias, exigem-lhe sinais. Este investimento político do corpo está 

ligado, segundo relações complexas e recíprocas, à sua utilização 

econômica; é, numa boa proporção, como força de produção que o corpo é 

investido por relações de poder e dominação (FOUCAULT, 1999, p. 29). 

 

Fátima então, ao se investir no papel de dominadora, castiga o corpo de Maria 

Menina como uma forma de demonstração de poder e geração de prazer, ou seja, Maria de 

Fátima utiliza-se do pretexto da repressão como forma de correção da irmã, para transformar-

se de oprimida em opressora, de vítima em algoz. Pode-se inferir, assim, que as estruturas de 

poder se tratam de "uma rede produtiva que atravessa todo o corpo social muito mais do que 

uma instância negativa que tem por função reprimir" (FOUCAULT, 1998, p. 8). 

Maria de Fátima, assim, libera o cão que traz dentro de si, ainda que seja em relação 

a moradora mais frágil da residência, a Menina, e experimenta o exercício do poder por um 

breve momento, pois, exceto o poder que a matriarca desempenha na estrutura da família, 

Tonho não permite que ninguém mais exerça nenhuma forma de poder. Por essa razão, “se 

Fátima tem um cão dentro dela esse cão está morto, bem do jeito que Tonho gosta.” 

(SMANIOTO, 2015, p. 175). Quando agride fisicamente Maria Menina, Fátima sente esse 

poder, fazendo viver o cão dentro de si e percebe o quanto é “gostoso demais pelo menos 

dessa única vez gostoso demais não ter que apanhar” (SMANIOTO, 2015, p. 176). Fátima, 

assim, passa de vítima de Tonho para algoz de Maria Menina, realizando clara inversão de 

papeis. 
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O mesmo ocorre com Maria Menina, acostumada ao desprezo do pai, da avó e da 

irmã, fadada à obediência, ao medo, e assim que tem uma oportunidade, aproveita-a e se 

deleita liberando o cão guardado dentro de si por alguns meros instantes: 

 

A neta mais nova da Penha, danada, aproveita a chance que tem a única 

chance que tem de fazer o que quer. A vó bem quieta, meu Deus, a vó 

sentada quieta é coisa que só o vento faz [...]. A menina neta da Penha chega 

na vó diz bobagem. A menina com as pernas abertas a mão na boca o jeito 

jagunço. A vó não se mexe nem quando a menina lhe chuta a canela, nem 

quando os dentes de Magrela puxam suas pelancas da perna, ela não se mexe 

nem quando a neta mais nova lhe devolve cuspe, nem quando a cadelinha 

lhe mija nos dedos dos pés, muito menos quando a neta que boa ideia 

Magrela quando a neta vai e mija nela (SMANIOTO, 2015, p. 123-124). 

 

Maria Menina viu a oportunidade, ainda que momentânea, de desfrutar de uma 

liberdade que lhe era cerceada, diante da necessidade de viver escondida, com medo, ora 

debaixo da saia da vó, ora debaixo da pia. Segundo Fromm, a agressividade faz desaparecer o 

sentimento de medo e dor: 

 

O medo, assim como a dor, é sentimento do maior desconforto, e o homem 

fará tudo para desvencilhar-se dele. [...] Um dos modos mais efetivos de 

ver-se livre da ansiedade é alguém tornar-se agressivo. Quando uma 

determinada pessoa pode livrar-se do estado passivo de medo e começa a 

atacar, a penosa natureza do medo desaparece (FROMM, 1975, p. 268). 

 

Assim, as personagens, na tentativa de se desvencilhar do medo e da dor, agiram de 

forma violenta, sendo ao mesmo tempo vítima e algozes, pois, “fazer violência ao violento 

significa deixar-se contaminar pela violência” (GIRARD, 1990, p. 40-41). As personagens 

passaram a vida sendo vítimas de maus-tratos, abusos, abandono e dominação e, ainda 

assim, tornam-se algozes ao transformarem a violência sofrida em uma forma de linguagem 

ao aplicar e transmitir certo padrão violento de comportamento, de comunicação e de relação 

social. 
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4 AS MARIAS, O SAGRADO E O PROFANO 

 

Segundo o dicionário de nomes próprios
13

, o prenome Maria é de origem incerta, 

possivelmente tenha se originado do hebraico Myriam, que significa “senhora soberana" ou "a 

vidente” ou, segundo alguns autores, o nome Maria tem raízes egípcias na palavra mry, 

significando “amar”. Há, ainda, quem traduza o antenome para “mar de amargura”, “a forte”, 

“a que se eleva” ou, ainda, “estrela do mar”. 

Maria é um nome extremamente comum no mundo, talvez um dos mais comuns, em 

especial em razão da Virgem Maria, a mulher escolhida por Deus para gerar seu filho, Jesus 

Cristo, de acordo com o Novo Testamento da Bíblia: “Mas o anjo lhe disse: “Não tenha medo, 

Maria; você foi agraciada por Deus! Você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe porá o 

nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo...”. (Lucas 1:30-32). 

“Maria” também é um dos nomes mais comuns no Brasil, segundo dados do IBGE
14

, cujo 

prenome carrega consigo uma enorme simbologia no imaginário popular. 

A escolha de referido nome para as personagens do romance em análise pode, assim, 

ter por função representar todas as mulheres, sem distinção de classe, cor, raça e etnia, pois é 

assim "como no fundo toda a gente chama. Maria da Penha, Maria Aparecida, Maria de 

Fátima, Maria Menina e Scarlett Maria Criança" (SMANIOTO, 2015, p. 241). Pode, ainda, ter 

sido escolhido propositalmente para indicar qual a temática a ser tratada no romance, em 

alusão à lei popularmente conhecida como Lei Maria da Penha (Lei n. n. 11.340/06), 

instituída após anos de luta de Maria da Penha Maia Fernandes, mulher que lutou 

judicialmente contra seu ex-marido que tentou assassiná-la, tendo em vista que em várias 

passagens do texto as marcas das dores físicas e simbólicas deixadas nos corpos femininos 

são retratadas, demonstrando o sofrimento dessas mulheres que passam pela vida sem 

perspectiva de libertação. “Maria”, também, em virtude da fé de Maria da Penha, a matriarca, 

é devota de Nossa Senhora e, em razão da sua crença, nominou as suas descendentes com o 

mesmo prenome da santa, acreditando que elas estariam protegidas. Proteção essa que estaria 

condicionada a esclarecimentos mágicos e fantasiosos, contrários aos novos mecanismos 

tecnológicos e científicos modernos a que o homem submeteu seus anseios, prescindindo, 

relativamente, de explicação advinda de uma relação entre o sagrado e o homem, pois estaria 

estritamente vinculada ao imaginário. Nos séculos XVIII e XIX as inúmeras descobertas 

filosóficas, cientificas e tecnológicas colaboraram para a criação de teses relevantes a explicar 

                                                 
13

 Disponível em: https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/maria/. Acesso em 13 de mar. 2023. 
14

 Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/nomes/#/ranking. Acesso em 08 de agost. 2023. 

https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/maria/
https://censo2010.ibge.gov.br/nomes/#/ranking
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os mistérios da matéria e exceder os limites do conhecimento. Isso levou a acreditar que a 

religião entraria em colapso; no entanto, a busca pelos mistérios do mundo pela via exclusiva 

da racionalidade trouxe à tona àquilo que se pretendia afastar, pois os sujeitos não deixaram 

de admirar o extraordinário; ao contrário, continuaram a preservar o que estava fora dos 

limites do cotidiano e das coisas costumeiras, dando sentido sagrado aos lugares, às suas 

vidas, à concepção de mundo. Com a chegada do século XX, enquanto alguns intelectuais 

afirmavam que Deus estava morto, na tentativa de suprimir explicações não racionais do 

universo e da existência humana, outros confirmavam a continuação do sagrado nas 

manifestações religiosas e nas demais esferas da vida humana. Alguns estavam vinculados a 

centros religiosos outros de forma autônoma, sobrepujando os formalismos da liturgia, da 

sacramentalidade dos rituais e das crenças. 

Assim, mesmo com o avanço da ciência, diante de sua impotência em dar respostas 

existenciais satisfatórias a religião, prática que se manteve firme com o passar do tempo, 

sustentando rituais, comportamentos e milagres, recebeu novas abordagens. Eliade (2010) 

aduz que a tenacidade da religião é justificada pela ideia de que o processo de santificação das 

coisas está intrínseco na humanidade - concreta ou abstratamente. Consequentemente, não 

importa o quanto o homem acredite ou não nesse processo, ele acaba por estruturar sua vida 

de maneira religiosa, guiando-a por componentes sagrados: 

 

A consciência de um mundo real e significativo está intimamente ligada à 

descoberta do sagrado. Por meio da experiência do sagrado, o espírito 

humano captou a diferença entre o que se revela como real, poderoso, rico e 

significativo e o que é desprovido dessas qualidades, isto é, o fluxo caótico e 

perigoso das coisas, seus aparecimentos e desaparecimentos fortuitos e 

vazios de sentido (ELIADE, 2010, p. 13). 

 

O sagrado se consagra, assim, em razão da necessidade humana em sempre buscar 

explicações para as coisas que acontecem do mundo e não estão no nosso campo da razão, ou 

seja, o sagrado tem a função de fazer manifestar tudo aquilo que extrapola a nossa realidade, 

fazendo com que o ser humano mantenha contato direto com algo que possa ser considerado 

divino, pois a ciência do sagrado “é essa pródiga ebulição da vida” (BATAILLE, p. 26). 

Para Durkheim (1996), a crença pressupõe compreender o fenômeno religioso a 

partir de representações e classificações das coisas em reais ou ideais, a partir da separação do 

sagrado e do profano, representativos de dois mundos totalmente opostos: 
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Todas as crenças religiosas conhecidas, sejam simples ou complexas, 

apresentam um mesmo caráter comum: supõem uma classificação das 

coisas, reais ou ideais, que os homens concebem, em duas classes, em dois 

gêneros opostos, designados geralmente por dois termos distintos que as 

palavras profano e sagrado traduzem bastante bem. A divisão do mundo em 

dois domínios que compreendem, um, tudo o que é sagrado, outro, tudo o 

que é profano, tal é o traço distintivo do pensamento religioso: as crenças, os 

mitos, os gnomos, as lendas, são representações ou sistemas de 

representações que exprimem a natureza das coisas sagradas, as virtudes e os 

poderes que lhes são atribuídos, sua história, suas relações mútuas e com as 

coisas profanas (DURKHEIM, 1996, p. 19-20). 

 

Para Durkheim, o sagrado tem a sua origem na vida social, pois, o sagrado é o 

mistério que constitui e possibilita a manifestação da realidade, não se limitando apenas aos 

itens religiosos, tendo em vista que as atitudes e sentimentos religiosos se manifestam em 

outras áreas da vida, como amorosa e familiar, uma vez que “a religião é uma coisa 

eminentemente social. As representações religiosas são representações coletivas que 

exprimem realidades coletivas; os ritos são maneiras de agir que só surgem no interior de 

grupos coordenados e se destinam a suscitar, manter ou refazer alguns estados mentais desses 

grupos” (DURKHEIM, 1996, p. XVI). O sagrado é a característica essencial de um fenômeno 

religioso, definido por sua oposição ao profano e em torno dos quais gira a vida religiosa, ou 

seja, o sagrado seria um anseio de poder de uma energia que impactaria o profano que, 

embora separados, não são excludentes: 

 

a coisa sagrada é, por excelência, aquela que o profano não deve e não pode 

impunemente tocar. Claro que essa interdição não poderia chegar a ponto de 

tornar impossível toda a comunicação entre os dois mundos, pois, se o 

profano não pudesse de maneira nenhuma entrar em relação com o sagrado, 

este de nada serviria (DURKHEIM, 1996, p. 23-24). 

 

Assim, segundo o romeno Mircea Eliade (2001, p. 17), pode-se afirmar que “a 

primeira definição que pode dar-se ao sagrado, é que ele se opõe ao profano”. Referido 

pesquisador da história das religiões, acredita que o sagrado só exista em aversão ao profano: 

“O homem toma conhecimento do sagrado porque este se manifesta, se mostra como algo 

absolutamente diferente do profano” (ELIADE, 2001, p. 17). 

É por intermédio do sagrado que o homem aguarda ser amparado, não importando a 

forma assumida por ele. O sagrado possui o poder de fascinar, pois “sob sua forma elementar, 

o sagrado representa, pois, acima de tudo, uma energia perigosa, incompreensível, 

arduamente, manejável, eminentemente eficaz” (CALLOIS, 1988, p. 22). O sagrado pode ser 

considerado, assim, algo que o ser humano vem procurando desde os tempos remotos e que 
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nos tempos de hoje ainda pode confortá-lo, ou seja, é o anseio religioso que dá mais sentido e 

satisfação à existência humana. 

Assim, tem-se que as instancias existenciais se dividem em sagrado e profano, e as 

religiões normatizam e expressam essa divisão que, segundo Durkheim (1996), “foram 

pensados pelo espírito humano como gêneros distintos, como dois mundos que não têm nada 

em comum” (1996, p. 51), finalizando que “existe religião tão logo o sagrado se distingue do 

profano” (1996, p. 150). Considera-se sagrado, portanto, tudo o que está unido à religião, aos 

mitos, às crenças, à magia, pois, é algo que se manifesta de forma diferente da realidade 

natural, nos direcionando àquilo que é fantástico, transcendental, sobrenatural. Quando o que 

vivemos é considerado como natural, normal, biológico, estamos na arena do profano, ou seja, 

daquilo que não é considerado sagrado. 

Eliade (2001) se apoia na ideia de que o sagrado se manifesta na vida humana por 

meio do sobrenatural, de manifestações não pertencentes à realidade humana, as quais ele 

nomina de hierofanias, que podem ser desde um objeto simples como uma árvore ou uma 

pedra, até a suprema hierofania que é a encarnação de Deus em Jesus Cristo para o cristão. Há 

certa dificuldade do homem moderno em aceitar que o sagrado possa se manifestar em pedras 

ou em árvores. No entanto, “a pedra sagrada, a árvore sagrada não são adoradas como pedra 

ou como árvore, mas justamente porque são hierofanias, porque “revelam” algo que já não é 

nem pedra, nem árvore, mas o sagrado” (ELIADE, 2001, p. 18), ou seja, os efeitos sobre os 

corpos e a realidade são produzidos por cada ser humano que é afetado por essa hierofania. 

Como exemplo temos a imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, cujo 

mito é o de que foi encontrada no rio e responsável por uma pescaria milagrosa. Por esta 

razão, todos os anos milhões de fiéis se dirigem ao Santuário que foi criado em sua 

homenagem. Assim, quando o sagrado se manifesta, “um objeto qualquer torna-se outra 

coisa” (ELIADE, 2001, p. 18), sendo possível compreender o porquê da imagem encontrada 

no rio ter se tornado para os católicos uma expressão de divindade, pois, uma vez posto o 

sagrado, o homem religioso tem por tendência acreditar serem reais os símbolos santificados e 

a abandonar, por considerar irreais, as práticas tidas por comuns da natureza humana. 

Segundo Eliade: 

 

O homem das sociedades arcaicas tem a tendência para viver o mais possível 

no sagrado ou muito perto dos objetos consagrados. Essa tendência é 

compreensível, pois para os “primitivos”, como para o homem de todas as 

sociedades pré-modernas, o sagrado equivale ao poder e, em última análise, 

à realidade por excelência (ELIADE, 2001, p. 18). 
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As práticas tidas como comuns estão inseridas no profano, também denominado 

“mundo natural”, e englobam atos simples da sobrevivência diária, como, na cultura ocidental 

globalizada, trabalhar, negociar e fazer compras no supermercado. Referidas ações são 

consideradas profanas porque não transcendem a realidade, ou seja, não estão inseridas no 

âmbito do sagrado. O profano é, assim, associado às atividades cotidianas e mundanas, à 

manifestação da realidade humana sem a necessidade de hierofanias, “a oposição 

sagrado/profano traduz-se muitas vezes como uma oposição entre real e irreal ou pseudo-

real” (ELIADE, 2001, p. 18). 

O ser humano possui um anseio de “ser”, de estar inserido em uma realidade 

carregada de sentido e de poder. O sagrado e o profano se manifestam por meio de uma 

batalha duradoura entre o que é imaginário, irreal, fictício, ou de um mundo real existente. No 

entanto, tudo o que pertence à esfera do profano não participa do Ser, visto que o profano não 

foi fundado ontologicamente pelo mito, não tem modelo exemplar. Segundo Mircea Eliade 

(2001), o mito narra uma história sagrada daquilo que os deuses ou seres divinos fizeram no 

começo do Tempo; o mito designa “uma ‘história verdadeira’ e, ademais, extremamente 

preciosa por seu caráter sagrado, exemplar e significativo” (ELIADE, 2004, p. 7). 

A religião, por sua vez, é um conjunto de atos e atitudes que faz o homem se ligar ao 

divino. Assim, a religião pode ser considerada uma ritualização do mito. É por meio do rito 

que o mito se reafirma e estabelece uma referência necessária do sagrado ao profano. 

No romance em análise, podemos observar a presença do sagrado quando a narrativa 

apresenta as personagens com nome de “Maria”, vinculando-as à santa católica Nossa 

Senhora, representada a partir de vários elementos do universo religioso cristão. Segundo o 

mito bíblico, Maria foi uma jovem que nasceu em Nazaré há mais de dois mil anos e, segundo 

o Cristianismo, foi a responsável por gerar Jesus Cristo, o Salvador. Foi chamada de virgem 

pelos evangelistas Mateus e Lucas e, segundo a crença cristã, ela teria ficado grávida aos 

quinze anos por obra do Espírito Santo, ou seja, sem ter mantido relações sexuais 

antecedentes. Dessa gestação nasceu Jesus Cristo, pilar da fé Cristã. 

 

O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. 

Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele 

será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o 

trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino 

não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço 

homem? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força 
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do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que 

nascer de ti será chamado Filho de Deus (LUCAS, 1:30-35). 

 

Santa Maria é nominada de várias formas, a depender de cada região, cada cultura e 

cada povo. Algumas são oriundas dos chamados dogmas, a exemplo de Nossa Senhora da 

Imaculada Conceição, quando o papa Pio IX declarou que Maria seria imune da mancha do 

pecado original. Outros em razão dos locais onde aconteceu alguma manifestação que tenha 

originado devoção local, as vezes expandida a outros locais e povos, a exemplo de Aparecida, 

Lourdes, Guadalupe, Montserrat, Loreto, Fátima etc. Os nomes podem ser diversos, ainda, em 

razão do lugar onde ela se manifestou. Os inúmeros títulos que lhe são atribuídos têm uma 

explicação: é Nossa Senhora de Fátima, porque teria se manifestado lá; é Nossa Senhora do 

Bom-Conselho por ter sempre boas orientações para dispensar aos filhos; é Nossa Senhora do 

Bom-Parto em razão de ajudar espiritualmente as parturientes. E todas essas titulações, além 

de outras, são de uma única mãe, pois, se trata da mãe da humanidade, representada e 

chamada de forma diferente em cada lugar e povoado. 

No Brasil, para o catolicismo, a Nossa Senhora mais conhecida é Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, a padroeira da nação. O mito faz referência à milagrosa localização de 

uma imagem de trinta e seis centímetros no Rio Paraíba do Sul, pertencente ao município de 

Guaratinguetá/SP, na região do Vale do Paraíba, abrangendo parte do oeste do Rio de Janeiro 

e parte do leste de São Paulo. Em 08.09.1904, Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi 

solenemente coroada Rainha do Brasil, cuja coroação ocorreu durante o pontificado do Papa 

Pio X e, a partir dessa data, sua devoção poderia se dar publicamente e em todo o território 

nacional. Em 31.05.1931 Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi elevada a Padroeira do 

Brasil (MIYAHIRA, 2011). Assim, a imagem de Aparecida para os católicos tem a função 

representativa da virgem Mãe de Deus, símbolo sagrado para os fiéis, sendo um dos mais 

importantes mitos no interior da Igreja Católica, pois teria a função intermediadora entre os 

fiéis e o divino. Maria não é considerada uma deusa para a Igreja Católica, mas o seu destaque 

ao longo dos anos a distanciou daquilo que podemos nominar de uma mulher comum, diante 

da sua capacidade de interceder em favor de seus fiéis junto a Deus e Jesus Cristo. Isso está 

presente, inclusive, na tradicional oração “Ave Maria”: “Santa Maria, mãe de Deus, rogai por 

nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte, amém”. 

O romance narra a história de cinco mulheres nominadas “Marias”, de quatro 

gerações que vivem no espaço urbano cercado pela fome e pela miséria, cujas histórias são 

marcadas pela frustração, dor, violência e silenciamento, cujos elementos se misturam 
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formando um núcleo complexo, com desfechos por vezes que levam ao final trágico da morte. 

As personagens estão inseridas em uma sociedade católica tradicional, cuja matriarca, embora 

possua uma santa de devoção, sua fé nos parece pragmática, mais preocupada com uma 

religiosidade material protetiva diante da violência da vida, ou seja, abalável diante da 

necessidade de encontrar soluções reais para as problemáticas humanas diárias. 

Diante dos discursos produzidos pela religião, Penha acredita, ou tenta acreditar, que 

as condições sociais em que vivem são fruto de um desejo divino. A matriarca traz consigo 

concepções de um mundo já consagrado, no qual, a construção social dos sujeitos é 

responsabilidade das instituições (Estado, Igreja, Família) que, embora possuam formas e 

características diversas, acabam desempenhando uma função simbólica concedendo à ordem 

social um caráter inquestionável. A religião católica, portanto, trata de um sistema simbólico 

que reproduz de maneira similar as estruturas de poder de outros sistemas sociais: 

 

Tanto pelo fato de que os sistemas simbólicos derivam sua estrutura, o que é 

tão evidente no caso da religião, da aplicação sistemática de um único e 

mesmo princípio de divisão e, assim, só podem organizar o mundo natural e 

social recortando nele classes antagônicas, como pelo fato de que engendram 

o sentido e o consenso em torno do sentido por meio da lógica da inclusão e 

da exclusão, estão propensos por sua própria estrutura a servirem 

simultaneamente a funções de inclusão e exclusão, de associação e 

dissociação, de integração e distinção (BOURDIEU, 2011, p. 30). 
 

A religião como um sistema simbólico está estruturada para que seus elementos 

internos se relacionem entre si formando um todo coerente capaz de criar uma experiência. As 

categorias de sagrado e profano, espiritual e material, temporal e eterno, terreno e celestial, 

condenação e salvação são bases sobre as quais a experiência de vida é construída. O poder 

simbólico desempenhado pela religião é capaz de determinar condições nesta e na outra vida, 

bem como construir realidades por meio de estruturas verbais, as quais, após serem escutadas, 

são acreditadas pelos fiéis, passando a alcançar efeitos “reais” ou, em outras palavras, acabam 

se tornando ações concretas capazes de alterar a realidade social. 

Assim, a religião pode ser compreendida como sistema simbólico, veículo de política 

e poder, tendo em vista que a sua temática estaria estritamente ligada à ordem das coisas. 

Segundo Bourdieu (2011, p. 30-32), “a religião cumpre uma função de conservação da ordem 

social contribuindo, nos termos de sua própria linguagem, para a “legitimação” do poder dos 

“dominantes” e para a “domesticação dos dominados”. Existe, assim, uma equivalência entre 

as estruturas mentais e as estruturas de poder, ou seja, existe um consenso entre as ideologias 

das doutrinas e dos símbolos e o poder simbólico, pois “a religião contribui para a imposição 
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(dissimulada) dos princípios de estruturação da percepção e do pensamento do mundo e, em 

particular, do mundo social” (BOURDIEU, 1992, p. 33). 

A matriarca, a avó Maria da Penha, recebeu o mesmo nome de sua avó, cuja 

reprodução se justifica, a nosso ver, ou em razão da admiração em torno do prenome santo ou, 

ainda, para apresentar a personagem como o cumprimento de uma promessa feita por sua 

genitora. Assim, podemos observar que a escolha dos nomes das personagens, assim como o 

de Penha, deu-se, ou em razão da fé religiosa ou do débito pela graça obtida. 

 

O mito, quando estudado ao vivo, não é uma explicação destinada a 

satisfazer uma curiosidade cientifica, mas uma narrativa que faz reviver uma 

realidade primeva, que satisfaz a profundas necessidades religiosas, 

aspirações morais, a pressões e a imperativos de ordem social, e mesmo a 

exigências práticas. Nas civilizações primitivas, o mito desempenha uma 

função indispensável: ele exprime, enaltece e codifica a crença; salvaguarda 

e impõe os princípios morais; garante a eficácia do ritual e oferece regras 

práticas para a orientação do homem. O mito, portanto, é um ingrediente 

vital da civilização humana; longe de ser uma fabulação vã, ele é ao 

contrário uma realidade viva, à qual se recorre intensamente; não é 

absolutamente uma teoria abstrata ou uma fantasia artística, mas uma 

verdadeira codificação da religião primitiva e da soberania prática (ELIADE, 

2004, p. 23). 

 

Percebe-se, assim, o peso que o nome “Maria” carrega e é capaz de refletir na luta 

feminina, pois, ao mesmo tempo em que é possível estabelecer uma relação com as “Marias” 

do cotidiano e as simbólicas (da obra), também é possível observar que “Maria” leva toda 

essa carga simbólica de tentativa de proteção, por meio de uma ligação com o religioso, em 

especial do mito de Nossa Senhora. 

 

O homem precisa não só de uma estrutura de orientação como também de 

objetos de devoção, que se transformam numa necessidade vital ao seu 

equilíbrio emocional. Quaisquer que sejam – valores, ideais, ancestrais, 

pai, mãe, a terra, o país, a classe, a religião e centenas de outros fenômenos 

– são todos tomados como sagrados (FROMM, 1975, p. 267). 

 

Maria da Penha é das “Marias” a que mais se apega ao sagrado, transmitindo a sua fé 

na hierofania da Santa Imaculada, a qual traz sempre ao seu lado, à cabeceira de sua cama, 

como forma de proteção, ou seja, o sagrado está representado na imagem e no nome da santa.  

A santa “Maria da Penha” que foi inspiração para o nome da matriarca teve a sua 

origem na primeira metade do século XV, na Europa, quando em 19 de maio de 1434, na 

serra Penha de França, o peregrino Simão Vela teria encontrado a imagem da santa após 
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receber ordens por meio de sonhos para ir procurá-la, pois, recluso em um convento 

franciscano ouvia sempre uma que lhe dizia: “Simão, vela e não durmas”. Depois de localizar 

a imagem, o monge construiu no local uma ermida que se transformou em santuário de 

devoção (LIMA, 2008). 

Maria da Penha, assim como a santa que dá origem ao seu nome, está intimamente 

ligada ao lugar; a santa se relaciona a um acidente geográfico (rochedos, penhascos, pedras) 

onde, de alguma forma, ela teria se manifestado; já a vó Penha se relaciona a Vilaboinha, 

cidade de terra árida onde está fincada, único lugar que conhece e de onde nunca teve a 

pretensão de sair. 

Penha acredita que ao nominar todas as suas descendentes com o nome de santas 

estaria as protegendo dos males da vida, o que se pode extrair do trecho a seguir: “Quando 

nasceu Fátima, a Cida mãe dela só de nomes tinha uma lista, mas a Penha não quis deixar 

para a sorte. Entregou a neta para Nossa Senhora cuidar, vai que a miúda nunca tem guarda 

boa. Penha tem para ela que criança com nome de santa a gente não amaldiçoa” 

(SMANIOTO, 2015, p. 47). 

As ações de Penha tendem, ainda, a não decepcionar a santa, fonte de sua devoção, 

mesmo com a neta Maria de Fátima questionando a sua fé, como podemos observar: 

 

Quando eu estiver com o retrato, vou pôr em meu canto. – Coloque na 

cozinha pra gente poder ver, vó Penha. – Vou pôr do lado da cama pra ver de 

manhã todo dia. – Oxe, voinha, não vai me deixar ver fotografia de minha 

filha? – Você não disse que retrato é uma besteira, Fátima? – Besteira, não, 

teimosia. Onde já se viu fazer retrato de outro dia? – Vou pôr do lado da 

santa, pra proteger nossa pequena. – O Tonho já deve estar chegando. A 

santa prefere família unida. – Mas não deixo você ter com o meu retrato, 

nem com mil ave-marias. – Que isso, voinha? O retrato não é nosso? De 

família? – Foi eu quem teve que vender minha imagem de Santa Cecília 

(SMANIOTO, 2015, p. 22). 

 

Mesmo com todas as dificuldades enfrentadas pela vida, Penha acredita que a santa 

as tem protegido ao longo dos anos e que sem ela tudo seria ainda muito mais difícil. Mas a 

devoção de Penha e a sua crença de que ao nominar as suas descendentes com o prenome de 

santa as guardaria dos males não se concretiza ao longo do romance, pois, ao contrário do 

mito bíblico que reveste Nossa Senhora, o qual nos traz em sua história de dor e sofrimento 

uma missão sagrada por meio do seu filho, Jesus Cristo, filho de Deus, cuja morte e 

ressureição foi capaz de salvar a humanidade e propiciar a sua ascensão aos céus, a história de 

vó Penha e suas descendentes não teria a substancialidade sagrada que corresponda com 

referido mito. 
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Nossa Senhora foi escolhida já com o propósito de gerar o filho de Deus, aquele que 

seria o salvador do mundo, e a violência física sofrida por Jesus Cristo foi sentida na alma de 

Nossa Senhora, a qual acompanhou seu filho em todos os momentos de solidão e dor, até a 

sua assunção de corpo e alma ao céu: 

 

Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este menino está 

destinado a ser uma causa de queda e de soerguimento para muitos homens 

em Israel, e a ser um sinal que provocará contradições, a fim de serem 

revelados os pensamentos de muitos corações. E uma espada transpas­sa­rá a 

tua alma (LUCAS, 2, 34-35). 

 

Já Penha até demonstra a intenção de salvar/proteger suas descendentes, mas, ao 

contrário do mito bíblico, a finalidade de suas ações não advém de um propósito divino ou 

semelhante. A finalidade da proteção advém da necessidade de salvaguardar suas 

descendentes da violência que sofrem constantemente em razão da injustiça social dos 

homens no plano profano. 

Maria de Fátima é a primeira a questionar essa crença e, na primeira oportunidade 

que tem, quer se livrar dessa continuidade, dando à filha um nome diverso, ao alegar que a 

criança com esse nome já nasce “sofrida”, “minguada”, “encardida”: 

 

Maria, Maria...Foi só Maria de Fátima ouvir uma única vez o nome da filha 

e já sabia. Scarlett, Scarlett, Scarlett...Nome de estrela de cinema, distante, 

de artista. Nada de Maria, diacho, criança com esse nome já nasce sofrida, 

minguada, encardida. Imagina Penha quando soube. Deixar a filha a esmo, 

sem proteção, só pode ser jumenta má-criação. A criança coitadinha, o que 

tem a ver com essas bobeiras todas de Fátima? Não carecia. Por isso a Penha 

sempre que pode dá jeito e chama a bisneta Maria, Maria, Maria... 

(SMANIOTO, 2015, p. 47-48). 

 

Maria de Fátima foi criada pelos dogmas de vó Penha, mas, diferentemente dela, 

parece questionar os símbolos e ritos da Igreja Católica diante da situação de desespero que 

vive, já que o sagrado se distanciou da sua vida de dor e sofrimento, a única realidade 

existente para si. Percebe-se, assim, que Fátima rompe com a essência mítico-religiosa da 

família, e não se percebe como origem do sagrado, vendo-o como distinto de si, acima de si, 

algo totalmente independente e que, embora lhe seja imposto, não lhe é aplicável. 

 

Se se confia verdadeiramente no homem e no seu futuro, isto é, 

preocupadamente e com “responsabilidade”, só se pode reagir por meio da 

fé ou do desespero. A fé e o desespero racionais baseiam-se no 

conhecimento mais rigorosamente crítico e completo de todos os fatores 
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relevantes à sobrevivência do homem. A base da fé racional no homem é a 

presença de uma real possibilidade de sua salvação; a base do desespero 

racional seria o conhecimento de qual possibilidade não pode ser entrevista 

(FROMM, 1975, p. 577). 

 

Diante de tudo o que viveu e vive, Fátima até tem consciência da existência do 

sagrado, mas acredita que ele foi desconstituído em sua vivência, diante do desespero. Fátima 

vive no mundo profano, cujas regras sociais impostas lhe são totalmente desfavoráveis, 

aparecendo, por vezes, a presença de elementos caóticos em razão de seu extremo sofrimento 

e, embora talvez sem perceber, a religião pode acabar por vezes minimizar esses danos. 

Isso pode ser vislumbrado quando as “Marias” estão aguardando para tirar o retrato e 

Fátima questiona Penha se batizar sua filha Scarlett duas vezes não vai trazer bênção do 

avesso, ou seja, ao mesmo tempo em que ela não acredita que o sagrado possa modificar sua 

vida, os significados religiosos e tudo aquilo que lhe fora ensinado ao longo dos anos ainda 

estaria vivo em sua memória e é constituído “por uma série de negações e recusas, mas 

continua ainda a ser assediado pelas realidades que recusou e negou” (ELIADE, 2001, p. 

166). 

 

Coisa mais linda com esse vestido de batismo. – Deus que me perdoe ser 

batizada duas vezes, voinha. – Não fale besteira jumenta. Ruim é não ser 

batizada. - E se vira a bênção do avesso, voinha? – Pare de ideias tortas, 

destrambelhada. – Não dá pra saber o jeito como funciona. – Claro que dá. 

Agradece o anjinho que tem. – Ela só dorme, mal chora, quase não come. – 

Queria que ela fosse como a menina, esfomeada? – Nem batizada a menina 

foi. Scarlett puxou a senhora. (SMANIOTO, 2015, p. 17). 

 

Assim, como Maria de Fátima, Maria Menina tende a questionar a fé diante de tudo 

que viveu, utilizando os símbolos religiosos para retratar a sua amargura: “Gosto não nasce 

em trapo guardado, cão do demônio” (SMANIOTO, 2015, p. 211). 

 

Deus é pai, a vó dizia. Pai é tudo que faz a gente ficar escondida, embaixo da 

pia, cochichando com as próprias feridas. Pai é que nem Deus, deixa tudo 

por entendido, não diz nada do que a gente já devia saber. Pai é que nem 

Deus, chega feito ventania e tem filhos demais, não importa quantos, filhos 

demais para lembrar cada um, saber o que gosta. O pai esquece a gente. Que 

nem Deus (SMANIOTO, 2015, p. 259). 

 

Maria Menina compara Deus ao pai, pois, segundo ela, assim como o pai Deus 

também a esqueceu. Para a menina, Deus e o pai se equivalem em suas naturezas, ausências e 

impossibilidade de controle, pois veem como ventania e têm muitos filhos, situação está que 

flui à revelia das vontades femininas. Com tais reflexões, Menina, embora se dirija ao sagrado 
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referindo-se a Deus, o Criador, o faz com total desprezo à sua figura simbólica, já que Ele não 

foi capaz de se lembrar dela, o que a faz duvidar da sua existência. 

Para Feuerbach (1994), é no sagrado que se encontra o ser, a essência do ser humano, 

o que o tornaria absoluto. Assim, ao tocar o sagrado, destruí-lo ou modificá-lo, se estaria, 

também, tocando, destruindo e modificando o próprio homem, tendo em vista que a plenitude 

do sagrado, diante da sua origem humana, em verdade não é plena, pois revestida de 

circunstâncias culturais, pessoais e históricas. Assim, considerar o sagrado como absoluto é 

conceder a ele um caráter de intocabilidade e de imposição, exigindo o silêncio e o temor, 

cujo medo pode se originar no receio do encontro consigo mesmo, percebendo-se como 

realidade caduca e frágil. 

As “Marias” modificaram o sagrado a partir do momento em que passaram a 

questioná-lo. Com isso, acabaram por modificar a si próprias, pois, alteraram o modo de se 

relacionar com ele e com si próprias. Mas, ao que parece, essa mudança não foi suficiente 

para tocá-las a ponto de fazê-las enxergar a sua fragilidade e precariedade enquanto mulheres 

e humanas. 

As “Marias”, ao que parece, tentaram fugir do encontro consigo mesmas em razão da 

dor, do desespero e do sofrimento a que foram submetidas pela vida e por Tonho, este que as 

animalizou e as coisificou, as deixando sem perspectivas de mudança. As “Marias” não 

conseguiram dar um rumo diferente às suas vidas, ter liberdade para se expressar, soltar o 

“cão” que elas possuíam preso dentro de si. As “Marias” não conseguiram transcender limites 

existenciais e sociais, se apropriar de suas vidas, se colocar como iguais perante o opressor. 

Isso revela que mesmo existindo a comunhão entre o que se entende por transgressão de 

regras sociais e liberdade traz à tona a questão de que mesmo que a mulher decida conquistar 

direitos para pôr em prática a sua liberdade, a comunidade precisa dar o suporte necessário e 

participar efetivamente, ou seja, a mulher necessita de um ambiente e um contexto social que 

possibilite que ela alcance essa tão sonhada liberdade, ou seja, necessita de um mundo em que 

haja uma igualdade potencial de ambos os sexos, como traz Beauvoir: 

 

Em ambos os sexos representa-se o mesmo drama da carne e do espírito, da 

finalidade e da transcendência; ambos são corroídos pelo tempo, vigiados 

pela morte, têm uma mesma necessidade essencial do outro; podem tirar de 

sua liberdade a mesma glória; se soubessem apreciá-la não seriam mais 

tentados a disputar-se privilégios falazes; e a fraternidade poderia então 

nascer entre ambos (BEAUVOIR, 2016, p. 497). 
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A falta de igualdade entre os sexos faz nascer a opressão, pois são reprimidas e 

suprimidas conquistas de direitos de outrem ou, ainda, quando uma liberdade deixa de se abrir 

a outras liberdades. Assim, há a necessidade de que o corpo feminino seja habitado por uma 

consciência, fazendo com que ele deixe de ser mero corpo reprodutor e sexual e passe a ser 

sujeito livre e transcendente. O distanciamento do sagrado é consequência da representação 

desse sentimento, ou seja, a amarra da realização dos sonhos, a falta de liberdade: “Ideia a 

gente nem devia ter. Deus é quem tem as ideias, a gente só passa por elas”. (SMANIOTO, 

2015, p. 229). O maior desejo dessas ‘Marias’ era o de fugir dessa condição de opressão em 

que viviam. 

As descendentes de vó Penha sofrem de forma fragmentária, absurda, arbitrária e 

esvaziada de sentido mítico religioso, diferentemente do sofrimento de Nossa Senhora em 

relação à violência contra Cristo, que suportou as dores em razão de um sentido existencial 

sagrado, ou seja, a salvação final. Isso faz com que a violência perpetrada contra os seus 

corpos seja amplificada e elevada a um grau extremo que beira o insuportável e que, para elas, 

é ausente de sentido. 

E é justamente a falta de crença de um sentido existencial sagrado que difere Penha 

de suas descendentes, pois, embora o sagrado que Penha traz consigo não seja pleno, ela ainda 

guarda um pouco desse sentido sagrado consigo, o qual é esvaziado nas gerações seguintes: 

“Não chegue perto da porta, Scarlett, porta é pouco, deixe tudo fechado, terra não entra, fica 

fora, água não resolve, nem reza pronta. A vó mil olhos nas frestas, avó caravana no barraco 

em volta, quentura nas ripas, a vó sussurro constante se esconde dentro da reza, em cada 

palavra” (SMANIOTO, 2015, p. 208). 

Desde as primeiras páginas da obra, Tonho comete crueldades contra as “Marias”, 

obrigando-as a “levarem a vida quietinhas quietinhas, dentro do silêncio, escondidas” 

(SMANIOTO, 2015, p. 10). Ele as subjuga e controla seus corpos de forma violenta, 

deslocando-os de uma esfera sagrada para uma profana, sempre encontrando uma forma de 

justificar suas atitudes: 

O corpo é a nossa principal inscrição, a coletividade sempre olhou para a mulher a 

partir do que ela produz e do seu corpo, limitando-se a afetividade e a reprodução, o que leva 

as mulheres à obscuridade e ao silêncio: “Ninguém diz impunemente uma palavra, não sem 

ser danado por ela. Palavra é igual reza, não perdoa, devora a gente pela boca, rasga, 

amaldiçoa, essa palavra entra toma nosso corpo” (SMANIOTO, 2015, p. 249). Mesmo o 

corpo sendo considerado algo sagrado, e como tal intocável, as ‘Marias’ são violentadas por 

Tonho que invade esse sagrado. O corpo dessas mulheres é deslegitimado por Tonho a partir 
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do momento em que transgride a sacralidade dos seus corpos e de suas “almas”, 

desconsiderando a “suposta” proteção que os nomes ligados a Nossa Senhora deveria 

proporcionar. Assim Tonho profana as personagens, inclusive na instancia existencial, na 

medida em que torna suas vidas sem sentido via violência gratuita. 

Tonho em alguns momentos se insere em uma atmosfera de destruição tão violenta 

que não vê nada à sua frente: “Ele bate ele não vê corpo, ele bate, bate, bate ele não vê corpo, 

ele bate bate bate em cão nenhum ele bate. Ele não vê corpo nenhum ele nem vê nada até 

topar Fátima pouca ele não vê Fátima nenhuma no meio de tanto Tonho até topar com Fátima 

quase morta” (SMANIOTO, 2015, p. 103). 

Essa violência extrema exercida por Tonho faz com que ele, em várias passagens da 

obra, seja comparado a um cão que, simbolicamente, pode representar a sua animalização, já 

que a referida personagem age como um animal predador em face das “Marias”, impondo o 

seu poder e domínio cada vez que os cães dentro de si latem: 

 

Em Vilaboinha quase não tem cão, a gente está cansada de saber. Cão 

nenhum fora o Tonho. Dentro dele os cães latem dentro dele querendo sair. 

Latem, querem que ele saia. Latem. Querem que ele deixe o corpo. Latem 

que ele saia de si dê o fora zarpe vá bem longe e só quando não voltar eles 

ficarão quietos, ganindo baixinho, remoendo um osso quietinhos, bem 

quietinhos. [..] Os cães latem latem cavam em Tonho esse desejo latido 

tremido crescido até tomar conta de Tonho, até ser Tonho, até Tonho não dar 

conta de atender por Tonho (SMANIOTO, 2015, p. 100). 

 

Para as “Marias”, Tonho pode ser comparado ao diabo, já que foi um dos 

responsáveis por profanar a fé que essas personagens depositavam em Nossa Senhora: “O 

diabo é isso, a gente quer bater nele ele ri ele grita de novo na porta, pede perdão, ele ri da 

gente ele pede perdão, desgraçado, será que é ele mesmo o diabo?” (SMANIOTO, 2015, p. 

261). 

O significado mítico de cão que nos é apresentado por Chevalier e Gheerbrant (2001, 

p. 176) de que: “A primeira função mítica do cão, universalmente atestada, é a de 

psicopompo, guia do homem na noite da morte, após ter sido seu companheiro no dia da 

vida”, parece reforçar a ideia de que Tonho é o responsável por profanar o sagrado das 

“Marias”, pois, após ingressar em suas vidas, trouxe para o lar ainda mais sofrimento, dor e 

violência, o que fez as personagens femininas secularizarem radicalmente o casamento, o 

nascimento e a morte. 

Isso porque, Tonho um dia foi Antônio: “Tonho treme, treme, treme, não quer mais 

ser Tonho, faz tempo não é Antônio” (SMANIOTO, 2015, p. 100) que, segundo o dicionário 
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de nome próprios significa: "valioso", "de valor inestimável", "digno de apreço”, adjetivos 

que as personagens femininas acabam por lhe demonstrarem em razão do medo. Embora não 

haja nenhuma menção da origem, diante das tantas “Marias” ligadas à Nossa Senhora, 

poderíamos dizer que Antônio é derivado de Santo Antônio, o santo casamenteiro. No 

entanto, no caso da personagem Antônio, ele trouxe para a vida de Maria Aparecida e de 

Maria de Fátima, suas esposas, somente cacos de um matrimônio baseados na violência. 

Mas Tonho não foi o único responsável por essa profanação, pois as próprias 

“Marias” se encarregaram de subsidiá-la ao desejarem modificar o nome santo que lhes foi 

dado, haja vista que, em razão da dor, do desespero, do sofrimento que o nome da Santa 

carregava de geração em geração, deixaram de acreditar na simbologia da proteção, desejando 

ter nomes diferentes para, assim, também modificarem suas vidas, já que o nome “Maria” 

simbolizava a perpetuação do mesmo ciclo de vida, sofrido e violento. 

No entanto, a simples mudança de nomes seria insuficiente para encerrar o ciclo de 

violência dessas mulheres, uma vez que a crença ou descrença não interferiria nas mazelas, 

frutos das relações e injustiças humanas, construídas pelos homens. Por isso, as descendentes 

de vó Penha desejam deixar Vilaboinha: “Assim a Fátima tem que deixar a irmã, com braços 

firmes pra vencer nem que seja na marra, assim ela tem que deixar a menina sua irmã antes de 

ela mesma deixar Vilaboinha” (SMANIOTO, 2015, p. 85).  

Sem a proteção da Santa, diante dos seus corpos deslegitimados e das relações 

interpessoais violentas a que estavam submetidas, as “Marias” tornaram-se incapazes de se 

protegerem e sucumbiram ao fim trágico da morte, duas delas assassinadas pelo algoz e três 

mortas pelo desespero. 

A morte, segundo Girard “é no fundo a maior violência que pode acontecer a um 

homem” (GIRARD, 1990, p. 46). Não no caso dessas “Marias”. Não para elas que enxergavam 

na morte uma saída desesperada para o fim dos sofrimentos: “Devia ser a morte, só podia ser 

ela, mas, diacho, não era a morte essa tratante, de novo não era. Era só outro jeito de a morte 

deixar Penha morta-viva”. (SMANIOTO, 2015, p. 151). Não para elas que já estavam: “Tudo 

a gente tinha certeza: a louca da Penha está morta. Só que a morte não lembrava disso” (2015, 

p. 153). Mortas enquanto mulheres, apenas passando pela vida, sendo animalizadas, 

transformadas em gorilas: “gorila é monstro como a gente imagina, grande, com pelos pelo 

umbigo e a barriga.” (2015, p. 229). 

 

Tudo a gente tem ideia de como a mulher deixa de ser mulher pra ser outra 

coisa gorila, só a menina percebe meu Deus como ela está faminta. Ninguém 
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pensa que de repente a mulher antes de ser gorila ninguém pensa que a 

mulher morta de fome, faminta, a mulher querendo ser alguém mais que só 

ela, ninguém pensa que a menina faminta morta de ser só ela (SMANIOTO, 

2015, p. 244). 

 

Assim, diante da animalização, da subjugação, da dor e da violência a que foram 

submetidas, o sagrado existente na vida das “Marias”, trazido pela fé de Vó Penha, que, como 

experiência religiosa verdadeira deveria unir o ser ao Todo sagrado, fragmentou-as, 

alienando, solapando suas vozes e seus corpos. As dores e os sofrimentos das “Marias” 

ficaram marcados em suas almas e seus corpos, e as suas mortes vazias de sagrado 

confirmaram seus questionamentos sobre a capacidade protetora da religião e o contato com o 

divino, cujas mortes representaram, simbolicamente, o fim do desespero.  
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5 A MORTE DE MARIA 

 

A vida e a morte são consideradas as fronteiras extremas da experiência humana no 

mundo terreno. Convivemos com elas quase que diariamente, tendo em vista estarem 

inseridas em nosso cotidiano, embora pouco reflitamos sobre a complexidade que as cercam, 

diante dos enormes desafios que a vida gera à morte e vice e versa. A partir do momento em 

que chegamos ao mundo, damos início ao nosso caminho para a morte, pois um dia a mais de 

vida significa um dia a menos de existência no calendário terrestre, ou seja, morrer é algo 

inevitável da condição humana, embora encarar essa condição seja, em relação a nós mesmos 

ou a familiares, algo extremamente difícil. 

Segundo Rodrigues (1995), a morte já foi tratada com muita naturalidade por 

séculos, interagindo de forma harmônica nas cidades medievais e nas aldeias, onde os mortos 

eram enterrados em cemitérios que ocupavam os centros das cidades, dominadas pelo 

catolicismo. Os mortos considerados mais importantes para a sociedade eram enterrados 

dentro da igreja, aqueles não tão importantes ao lado e os demais em valas comuns, em cujos 

espaços eram praticados atos da vida civil, sem qualquer preocupação com os mortos. A 

relação com o corpo se dava de forma aberta, gerando risos, intimidades e familiaridades, 

circunstância diversa daquela ocasionada pelo mundo capitalista, transformador de um corpo 

como máquina de produção e trabalho, causador de temor e raiva. Assim, com o capitalismo, 

surgiu a necessidade de exclusão desses corpos mortos e improdutivos, colocando-os distantes 

das cidades e do meio social. Situação que foi agravada com o desenvolvimento da medicina 

que, com uma visão radical higienista, sacramentou a separação entre os vivos e os mortos, 

diante do perigo de doenças e contaminações. 

O homem moderno ocidental olhou para a morte com impotência e sensação de 

fracasso, o que causou mudanças fundamentais na forma como a humanidade passou a ser 

vista e entendida. Para Rodrigues: 

 

A destruição do corpo turva a sua imagem, sobretudo enquanto ele se 

consome. Obriga a sociedade a refletir sobre si e os homens a pensar em seus 

destinos. Evidencia-lhes suas vulnerabilidades. Para uma sociedade que se 

crê imortal, o espetáculo de degradação do objeto em que se vê não pode ser 

suportado. Não pode suportar que os membros que a representam, que os 

corpos em que existe, estejam destinados a perecer (RODRIGUES, 1975, p. 

61). 
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A sociedade não está preparada para ver seu corpo perecer, notadamente porque é 

nele que vê a sua imagem enquanto sociedade projetada e, portanto, se o corpo padece, é 

como se a sociedade perdesse sua ilusão de imortalidade e eterna juventude, ideais 

encontrados até hoje na lógica da publicidade e do consumo. 

O homem é um ser que possui relações e está mergulhado na provisoriedade. E, na 

busca pela solidez da vida, relaciona-se com a sociedade, com a natureza e com o 

transcendental. O avanço da racionalidade moderna mudou a forma de ver o mundo, sendo 

necessários maiores esforços para significar a vida e a morte, cujas concepções têm buscado 

nas alterações da subjetividade humana novos sentidos. A religiosidade está inserida nessa 

transformação, pois se encontra eivada de crença em forças sobrenaturais e baseada na fé de 

uma vida pós-morte, expressadas por meio dos ritos, dos mitos e dos sistemas simbólicos 

(cortejo fúnebre, ritos de purificação e passagem conduzidos pelo sacerdote). O ambiente 

social também é influenciador das necessidades humanas, pois se mostra capaz de modificar 

comportamentos e, quiçá, levar o ser humano à destruição do corpo e da alma. 

Na narrativa ora em análise, as “Marias” nasceram em Vilaboinha, uma cidade sem 

perspectivas, cercada pela fome e pela seca, onde a pobreza e a violência estão instituídas nas 

relações interpessoais e são naturalizadas em suas vidas, o que influencia diretamente em suas 

formações enquanto sujeitos. Há, assim, uma batalha constante pela sobrevivência no 

ambiente em que estão inseridas, pois a vida e a morte caminham de mãos dadas nessa cidade: 

“Diacho! Nunca o sol veio tão perto de Vilaboinha quanto naqueles enfermos meses antes de 

Fátima ter filha nascida. Toda gente árida a andar pela terra pra modo de ter certeza que ainda 

vivia” (SMANIOTO, 2015, p. 51). 

Nas primeiras páginas já é apresentado ao leitor que a morte será uma temática 

constante na narrativa. O retratista esclarece que sua máquina fotográfica seria seu terceiro 

olho e, segundo o dicionário de símbolos de Chevalier e Gheerbrant (2001), “olho” seria o 

espelho que reflete as almas, ele apresenta as características físicas de Fátima, descrevendo 

seu corpo cheio de marcas da violência física sofrida: “o retratista viu a morte na pele de 

Fátima, estava perdida em sua pele cifrada, mas era a morte. Viu o próprio futuro, ele não 

quer nem pensar. Viu o futuro de Fátima” (SMANIOTO, 2015, p. 25). 

Assim, além da morte do corpo físico degradado com suas marcas, a narrativa nos 

mostra que as personagens femininas, simbolicamente, estão “mortas” socialmente, pois a 

falta de perspectiva de vida, a animalização, a falta de ter o que comer e o que vestir e a 

ausência de voz enquanto sujeito, as reduz à invisibilidade: “Penha se esforça, deixa os olhos 

estralados, não adianta, neles morre tudo” (SMANIOTO, 2015, p. 15). 
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O futuro visto pelo retratista iniciou-se na narrativa com a personagem Penha, a 

matriarca, a qual teve uma vida regada pelo sofrimento e pela dor do nascimento até a morte, 

que insistiu em não chegar mesmo quando Penha a provocou tentando se suicidar em três 

oportunidades e, cansada da vida, “perguntou para a morte: Diacho, a vontade conta? Não a 

sua, Maria da Penha” (SMANIOTO, 2015, p. 163). A falta de perspectiva levou Penha a 

permanecer na vida miserável de Vilaboinha. O anseio pelo melhor, pela mudança, mesmo 

sendo algo desejável por sua filha Cida e, posteriormente, por sua neta Fátima não foi por elas 

alcançado, pois, com a chegada da personagem masculina Tonho, que ingressou em suas 

vidas e se tornou o provedor do lar, essas duas mulheres, cada uma em seu tempo, acabaram 

por se ver em uma situação ainda maior de opressão e submissão, até que algo terrível 

aconteceu no seio familiar, capaz de transformar significantemente suas trajetórias. 

 

No dia do eclipse em Vilaboinha, quase na hora, Cida for dormir pra sonhar 

a criança. Ela fechava os olhos, dormia e, lá fora, o dia escurecia. O eclipse 

parecia sonho, a Cida que o diga. A criança logo veio como em todos os 

dias: na barriga enorme, capaz de esconder o sol. O mesmo sonho, a Cida 

passeando os dedos pela barriga, sentindo os pelos, o umbigo acordado, o 

mesmo sonho até que a Cida, que foi tirar um cochilo como em todos os 

dias, o mesminho sonho até que a Cida, se a gente contar ninguém acredita, 

até que a Cida sonhou com o parto e acordou do outro lado. Ficou dormida. 

Quieta. Fria. O sonho veio igualzinho igualzinho, a Cida sentiu a criança 

flutuando, o peso da barriga, a criança calma, como em todos os dias, de 

repente querendo sair, a criança querendo sair da Cida, de repente o sol e a 

lua e a barriga, de rompante, eita diacho, um eclipse escureceu a mãe e 

clareou a filha. Dava até praz dizer que a bolsa era o sonho, dava até para 

dizer a criança estourou o sonho, nasceu do sonho viveu pra esse lado, 

ninguém acredita se a gente diz, mas dava até pra dizer. Porque a Cida 

morreu sonhando o parto e lá estava a menina, quietinha entre as pernas da 

mãe frias, pequeninha pequeninha, carnes confusas feitos tripas. Maria, 

Maria, Maria Aparecida...morreu e nem pôde dar nome pra filha 

(SMANIOTO, 2015, p. 73-74). 

 

A morte de Maria Aparecida é narrada no instante da ocorrência de um eclipse: 

“Eclipse é quando nossos olhos escondem o sol, é quando a mulher se esconde em gorila, uma 

em cima da outra, mas não se preocupa, não é briga” (SMANITO, 2015, p. 229), e Vilaboinha 

é tomada pela escuridão. 

 

Em Vilaboinha o sol que estralava na gente de repente está no céu 

embrenhado. Os olhos de cada um começam embaçados, dois ovos na 

escuridão estralados, achando que deve ser o corpo que anda errado, a idade, 

o sono, a ave-maria, castigo de Deus, arte do diabo, demônio pregando 

preguiça, impressão sua, não deve ser nada, diacho, é falta de farinha. Em 



83 

Vilaboinha ninguém sabia, mas o sol embrenhado em pleno dia é um eclipse 

que está para começar: (SMANIOTO, 2015, p. 215). 

 

No momento em que Cida dava à luz a Maria Menina, sua outra filha Maria de 

Fátima era abusada sexualmente por seu marido Tonho; a narrativa do eclipse nesse exato 

momento, enquanto ausência de luz, pode representar, simbolicamente, o domínio dos 

impulsos mais animalizados e violentos de Tonho, o qual promove a “morte” da inocência de 

Fátima, enquanto ocorre a morte real de Cida. 

Vida e morte se entrelaçaram em um momento de escuridão total. Os olhos se 

fecharam, como um “eclipse” porque não queriam enxergar o que estava acontecendo com 

Maria Aparecida, e quando a morte se anunciou e mais nada poderia ser feito ao seu corpo 

degradado e a vida precisava continuar, os olhos tiveram que se abrir. 

 

Em Vilaboinha o sol não foi embora, os olhos é que não ficaram pra ver. 

Tudo a gente cego de repente não via céu, não via bicho, não via a hora de 

ver de novo, nem a filha da Cida nascendo de um susto. Tudo a gente cego 

não viu a morte cheirar Cida, lamber seu nome, chamar suas feridas. Tudo a 

gente cego e nasceu a menina. Quando a gente voltou a ver, achou que era 

engano das vistas. Mas isso você já sabia (SMANIOTO, 2015, p. 202). 

 

Cida morreu, mas nasceu Menina. O nascimento tem por finalidade simbolizar a 

vida. No caso de Maria Menina sua chegada não foi vista dessa maneira. A morte de sua 

genitora e todo o contexto sombrio e sem perspectiva que circundou seu nascimento fez com 

que a vida de Menina fosse cercada pelo encontro constante da vida e da morte. Menina foi 

vista como algo indesejado, nascido da destruição: 

 

Só podia mesmo ter algo terrível em querer devorar a terra que um dia vai 

devorar tudo a gente. Só podia mesmo ter algo terrível em querer comer esse 

bicho certeiro que espera toda morte, esse bicho certeiro a roer ossos, a trair 

a sorte. Só podia mesmo nascer algo terrível (SMANIOTO, 2015, p. 51). 

 

Chevalier e Gheerbrant (2001, p. 355) explicam as características simbólicas do 

eclipse, como sendo um sinal de mau agouro, que anuncia acontecimentos funestos”. Foi 

exatamente isso que a morte de Cidinha anunciou, pois a sua partida, além do luto e da dor 

costumeira que a morte de um ente querido causa no seio familiar, fez a vida das “Marias”, 

que já não era fácil, se tornar ainda mais pesada de suportar. 

Assim, a morte de Aparecida pode ser considerada fator de desestabilização da 

família, pois o fim da vida é o que mais se aproxima do contato com a realidade. Sua morte 
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desencadeou uma série de consequências na família. Penha, a matriarca, nunca mais foi a 

mesma depois que perdeu sua única filha, a qual entregou para a santa, fez promessa para que 

nascesse saudável: “Ela o que restou disso tudo, cansada, meu Deus, morta desde que perdeu 

a Cida” (SMANIOTO, 2015, p. 163). 

A filha de Aparecida, a Menina, conseguiu transgredir as fronteiras entre a vida e a 

morte ao nascer em um momento de escuridão, pois, o seu nascimento acarretou na morte de 

sua mãe, circunstância que marca negativamente a sua existência, como se fosse uma pessoa 

amaldiçoada ou se fosse a culpada pelo acontecido. Isso faz com que Menina sinta os efeitos 

dessa transgressão, sofrendo as suas consequências, ao viver no escuro, esquecida, rejeitada: 

“Ficou decidido que nunca mais falariam da morte de Cida. Mas todos os dias amaldiçoariam 

o dia que a menina se deu à vida” (SMANIOTO, 2015, p. 186) e sequer foi nominada, 

permanecendo em Vilaboinha ora escondida embaixo da saia da avó, ora embaixo da pia, com 

medo do pai e da vida; a morte de Cida foi tratada como um tabu na tentativa de proteger 

Penha e Fátima para deixá-las distantes da dor da perda. 

A vida de Maria de Fátima foi totalmente transformada. Ela foi abusada sexualmente 

por Tonho, seu padrasto, perdendo a sua inocência e, após a morte da mãe, foi obrigada a 

viver com ele ano após ano e, mesmo jurando que não geraria um filho de Tonho, acabou 

tendo Scarlett Maria, fruto desse relacionamento abusivo: “A criança, uma surpresa. Mais 

uma dor, que era seu jeito diário de conhecer o corpo adentro, a criança mais uma dor e ela 

nem reparou essa dor era gente” (SMANIOTO, 2015, p. 76). 

Após o nascimento da filha Scarlett, Maria Aparecida, decidida a dar uma vida 

melhor para a sua filha, tenta se desvencilhar do ciclo de violência que vive em Vilaboinha 

com Tonho. No entanto, a necessidade de liberar o cão que possuía dentro de si a faz 

confrontar seu opressor, o qual acaba por ceifar a sua vida sob os olhos da irmã e da filha. 

 

Ele toma Fátima pelos calcanhares ela cai que nem trouxa de roupa. Tonho 

dá com a mão nela o sangue o sangue escorrendo de sua cabeça escorre 

também o dela. Segura pela garganta. Não tem cão nenhum, Tonho aperta, 

não tem cão nenhum ele sente o silêncio de Fátima preso na goela. [...] 

Tonho arrasta a cara de Fátima suas olheiras no chão, é nela, ele bate só nela, 

não tem cão nenhum não late, só as costas depenadas, o sangue tomando os 

olhos os trapos da mulher no chão e essa vontade. Aperta Fátima espreme 

seu pescoço tronco insosso, dá outro tapa nas suas bolas de jegue, outro tapa 

pra ver se ela aprende. Arrasta a cara de Fátima lamaceiro de sangue, mas 

ainda é ela, tem que ser ela pé no pescoço, não morre ainda, desgraçada. [...] 

Diante de Fátima moída de apanhar de novo ele bate, não tem cão nenhum, 

só Fátima descascada e essa vontade. Ele pisa em Fátima, em seu corpo todo 

ele pisoteia a terra o seu tronco. Ele descansa em Fátima, arrasta Fátima pelo 

chão, machucando a terra. [...] Tonho vai para cima entrar nela, Fátima se 
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debate, Tonho lembra Fátima se debatendo gostoso, seu jeito de não querer 

as coisas, Tonho lembra, Fátima nunca esqueceu, Tonho pega puxa vai 

devorar sua cadela, Fátima alcança um pedaço, Fatima morde, cachorra, 

Fátima arranca, cospe, Fátima mal dá um sorriso e, morre (SMANIOTO, 

2015, p. 212-213). 

 

Fátima confronta Tonho quando decide deixá-lo. Ela enfim tem coragem de falar, 

mas, não aceitando ser abandonado, Tonho espanca violentamente Maria de Fátima e a 

enforca, reprimindo o seu cão dentro e calando a sua voz. Tonho bate tanto em Fátima que ela 

fica quase irreconhecível, nada mais que um trapo cheio de sangue jogado ao chão. 

Por um breve instante os papéis se inverteram. Tonho, acostumado com o poder e a 

dominação, se sentiu impotente diante de Fátima emponderada, conseguindo falar e não se 

calar diante do seu opressor, dizendo que o deixaria. Mas, assim que Maria de Fátima o atinge 

com um golpe de ferro na cabeça, os instintos violentos de Tonho vêm à tona e Fátima 

novamente é dominada e, desta vez, violentada até a morte. 

A morte de Maria de Fátima é o segundo fator de desestabilização da narrativa, pois, 

a partir da morte de Fátima, outros vários desdobramentos ocorrem na vida das “Marias”. 

Quando Maria Menina vê Maria de Fátima ali, caída ao chão, ensanguentada, sem 

vida, vislumbra, quase que em um rompante, a oportunidade de ter aquilo que passou a vida 

inteira desejando possuir, um nome: “O Tonho sai correndo embora, deixa a Fátima morta no 

chão da cozinha. A menina ouve o silêncio, certifica, e só depois sai de baixo da pia. [...] Pega 

a bolsa de Fátima, os documentos” (SMANIOTO, 2015, p. 244-245). Menina se apodera dos 

documentos, da identidade de Fátima, e com essa ação ela resgata para si, ainda que de forma 

precária, a possibilidade de adquirir humanidade, condição que lhe foi retirada ao não ser 

registrada ou, sequer nominada ao nascer. Maria Menina vai em busca de uma vida diferente, 

faz aquilo que Fátima passou a vida desejando fazer, fugir. Ela pega um ônibus rumo a Vila 

Marta e deixa para trás tudo o que a fazia lembrar de Vilaboinha, inclusive a vó Penha e a 

irmã/sobrinha Scarlett Maria. Maria Menina, agora Fátima, não olhou para trás, pegou sua 

nova identidade e foi viver a sua vida longe do lugar onde foi oprimida e subjugada por todos 

e pela vida. 

Vó Penha e Scarlett Maria permaneceram em Vilaboinha. A Penha, “ouvi dizer que 

morreu de saudade das netas” (SMANIOTO, 2015, p. 249). Já Scarlett Maria aprendeu a viver 

quieta na fome e na miséria, como os urubus. “URUBU É: animal que rebenta da morte dos 

outros” (SMANIOTO, 2015, p. 119). 
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Penha vê Scarlett Maria aprendendo com os urubus a pisar quieta a terra. 

Aprendendo com os urubus a brotar da árvore. Aprendendo com os urubus a 

não pesar. Aprendendo com os urubus a olhar a morte. Aprendendo com os 

urubus a não morrer. Aprendendo com os urubus a esperar (SMANIOTO, 

2015, p. 234-235). 

 

Scarlett rebentou sem ser desejada. Mas a sua chegada reascendeu uma luz apagada, 

um desejo de mudança, inclusive recebeu um nome que a diferenciava das demais 

ascendentes, em um sinal de quebra de um ciclo de vida sofrido. Mas Scarlett acabou por 

permanecer na mesma vida miserável e sem perspectiva de Vilaboinha, sendo obrigada a 

aprender a sobreviver com os urubus, fator demonstrativo da sua animalização, pois a 

personagem teve que “aprender” com os animais que dependem da nossa morte para se 

alimentarem, as estratégias para a sua sobrevivência; ela que, por vezes é comparada a um 

urubu: “Ela vai falando, mas a filha, sabe esses urubus machados, desses que se escondem no 

meio das galinhas? A filha cabeça adiantada de urubu, erguida, a filha olhos escuros mirando 

a morte” (SMANIOTO, 2015, p. 98). 

Há evidente demonstração de que a personagem não foi assistida emocional, material 

e nem socialmente. Scarlett foi abandonada pela família e pela sociedade, ela que só conhecia 

uma palavra: “Desesterro: a única palavra que Scarlett conhecia” (SMANIOTO, 2015, p. 

250). 

Depois de vinte anos, Scarlett Maria vai até Vila Marta atrás de Maria 

Menina/Fátima que, depois de ser atingida pela terra que avança pelo seu barraco em razão 

das escavações feitas, fruto da especulação imobiliária no local, fica “esquecida” e passa por 

outra metamorfose, deixando de ser Fátima e voltando a ser apenas Maria Menina: 

 

O descaso, um só respiro, não espera, avó caravana toma Fátima inteira, 

deixa Fátima esquecida, e quando acorda meu Deus o que é isso? Não pode 

ser. Fátima olha a terra, olha a revoada, olha a terra e, santo Deus, vê a 

máquina de fazer gorila: (SMANIOTO, 2015, p. 214). 

 

Recomendamos a todos os presentes com problemas cardíacos que não 

assistam às cenas que vêm a seguir. A incrível metamorfose, pela primeira 

vez na Vila Marta Vilaboinha. Vai começar. Agora. Essa é Fátima, vocês 

todos conhecem. Uma mulher comum, de pele rasas, uma mulher que não 

representa perigo. Ela se movimenta provando a todos que está viva e é real. 

Cumprimente o público, Fátima! Agora se prepare para a sua transformação. 

Feche os olhos e adormeça, Fátima. Durma, durma profundamente. Leve 

seus pensamentos para dentro da terra. Leve seus ossos, sua carne. Leve o 

sangue, os músculos. Leve suas tripas bem fundo, onde ninguém mais pode 

entrar. Não esqueça as costelas. Traga de volta, não o seu, Fátima, não, não, 

o dela, traga de volta as tripas, a carne, os ossos, as veias. Observem senhora 
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e senhores, um corpo tomando o lugar do outro, um braço que foi, os 

calcanhares de volta, os dedos das mãos, duas orelhas desenterradas, 

observem, senhoras e senhores, duas caras. A Fátima lentamente se 

transformando em monstro! Na irmã! Na menina! Olhem, olhem! Que coisa 

horripilante! Os olhos da criatura, dois buracos infinitos, arregalados, e a 

Fátima parindo um monstro por todos os seus buracos. Ela está 

completamente adormecida, Fátima não sabe o que está se passando ela se 

transforma. [...] agora vamos provar que ela todo esse tempo enterrada em 

Fátima vamos provar que essa criatura escondida como Fátima vamos provar 

que essa criatura ainda tem vida. Acorde, monstro! Desperte, menina! 

(SMANIOTO, 2015, p. 216-217). 

 

As metamorfoses a que foi submetida Menina são fruto da precariedade da sua 

identidade adquirida. Menina se apoderou dos documentos de Fátima e foi para Vila Marta na 

tentativa de, literalmente, ser igual à Fátima, em gestos, atitudes e comportamentos. No 

entanto, cada pessoa possui características e personalidade próprias e, ao se deparar com 

Scarlett, o seu passado retratado no rosto da filha/sobrinha/irmã a fez reviver a sua história de 

quando era apenas Menina. 

Tonho também reaparece em Vila Marta acreditando que Maria de Fátima não 

morrera no fatídico dia em que ele a enforcara em Vilaboinha e, em uma narrativa cheia de 

confusão, tensão e desespero, as últimas “Marias” são mortas. Maria Menina mata Scarlett, 

cabendo aqui trazer mais uma vez a citação já analisada na página 54: 

 

Maria menina nem vê o final dessa história nas borras da pele gravado. De 

repente Maria de Fátima diante dela na casa vazia, de repente a irmã de volta 

à vida, de repente Maria de Fátima vem tomar sua filha? Não, não, não! 

Maria menina ecoa toda na casa. Scarlett Maria é minha! Minha! 

Desgraçada! Maria menina pernas tortas desgrenhadas sai de baixo da pia 

vai pra cima de Maria de Fátima. Chuta Maria de Fátima, dá nela com ripa. 

Esparracha pelo chão a mãe de sua filha, diacho, porque Maria de Fátima 

parece tanto com Scarlett Maria? Maria menina não bate surra que Fátima 

lhe deu não bate cada palavra. Maria menina bate para não perder a cria, 

Scarlett é minha, Maria de Fátima! Minha! Diacho, porque elas têm que ser 

tão parecidas? [...] Meu Deus, Maria e Maria tão parecidas Maria e Maria 

pequenas na vida Maria e Maria todo esse tempo ela não percebia, meu 

Deus, ela chuta estrangula escorraça Maria pelo chão da casa vazia é Maria 

ou Maria? Mas só pode ser Maria de Fátima, a filha não fala. E a Fátima 

apanhando, depois de cada pancada, a Fátima quando Maria menina parava 

um pouco, respirava, a Maria de Fátima repetia a mesma desconhecida 

palavra. Só podia ser Fátima, Scarlett Maria não fala, só podia ser Maria de 

Fátima mas elas tão parecidas, tão Marias, elas tão parecidas e coitadas. Meu 

Deus, tão parecidas que eita diacho parando para pensar agora depois de 

tudo elas tão parecidas e agora parando pra pensar, meu Deus, a menina 

chutou escorraçou matou Maria ou Maria? (SMANIOTO, 2015, p. 279-280). 
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Menina, em um momento de loucura e confusão mental, por não saber distinguir 

entre o real e o imaginário, mata Scarlett, acreditando ser ela sua irmã Maria de Fátima que 

retornou para “roubar” sua filha Scarlett. Isso diante das palavras de Tonho, que gritava do 

lado de fora da porta do barraco, que retornara para rever sua “cadelinha Fátima”. 

Já Maria Menina é morta por Tonho que, mesmo após vinte anos, não aceitara ser 

abandonado, rejeitado por sua companheira. Por acreditar que Menina era a sua esposa Maria 

de Fátima, ele a mata, após Menina/Fátima, supostamente, não entender os motivos que o 

levaram a praticar todas as suas atrocidades e não o perdoar, se recusando a abrir a porta do 

barraco, não o aceitando de volta em sua vida: “Maria Menina embaixo da pia não ouve 

Tonho não ouve nada, diacho de silêncio terra de enterrar palavra, pra onde ele foi antes de 

matar Maria de Fátima? (SMANIOTO, 2015, p. 279). 

 

Na Vila Marta as pás finalmente descansam. Os escavadores, empoeirados, 

colocam as partes do gorila em sacos fechados. O corpo mole, com a cabeça 

ao lado. A terra vai junto, nos pelos do gorila, nas pálpebras dos olhos 

vazados. Vai nas rugas do rosto, nas unhas, em cada fosso (SMANIOTO, 

2015, p. 75). 

 

As personagens viveram na miserabilidade de uma seca extrema e no momento em 

que elas se unem da frialdade da terra, se igualam diante da certeza inevitável da morte. Morte 

que experimentaram ainda em vida, pois não conseguiram se construir e nem se desvencilhar 

desse ciclo aprisionante de (auto) destruição e violência. Todas as “Marias” do romance, por 

mais que tenham tentado adquirir autonomia e dignidade, não conseguiram e ficaram presas 

nesse contexto e ciclo trágico de opressão, impelidas, assim, o mesmo fim: a MORTE; e 

acabaram todas no mesmo lugar, na terra, pois, a “TERRA É: um bicho que come gente” 

(SMANIOTO, 2015, p. 41). A terra, simbolicamente, para Chevalier e Gheerbrant, é a 

responsável pela concepção do nascimento de todos os seres, pois é mulher e mãe, cujas 

virtudes são doçura e submissão, ou seja, “a terra simboliza a função maternal: Tellus Mater. 

Dá e rouba a vida” (2001, p. 879).  

O nome dado ao romance é um neologismo criado pela autora empírica, que brinca 

com o silencioso jogo de palavras entre a terra, a ausência dela (des)terra, o desenterrar, o 

enterrar e o desespero, para dar conta desse desterro ao contrário, dessa volta forçada ao lugar 

de origem. A terra é, assim, elemento constante no livro, representando, de um lado, o lugar 

de onde as “Marias” retiravam as suas forças e, de outro, a extrema miséria e a 

marginalização na qual essas personagens estão inseridas. Assim, a terra de Vilaboinha foi a 

responsável por prover, ainda que miseravelmente, o sustento das “Marias” ao longo da vida; 
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foi da terra que elas tiraram a força necessária para sobreviver. Terra árida capaz de engolir 

tudo, até gente, mas incapaz de guardar algo: 

 

A terra de Vilaboinha qualquer vento levanta tudo que a terra guarda, então a 

Penha estava acostumada a empurrar cadáver pra abrir a porta, vê se pode, 

esse vento não respeita nem a morte. A terra ali mastiga vagarosa os corpos, 

vaca ruminando a carne da gente, a carne santa da gente, vê se pode, esse 

vento só pode estar de comboio com a morte. Diacho de terra que não 

guarda, presta atenção, Maria de Fátima, quando morrer quero ser pendurada 

(SMANIOTO, 2015, p. 125). 

 

Segundo Rodrigues (1979), a cultura surge como uma tentativa frustrada de negar a 

morte. A morte se apresenta como inexorável, radical demais e, por esta razão, é um 

incomodo para todas as culturas que tentam controlá-la e adiá-la por meio das religiões, de 

práticas de rituais, etc. A morte é significada em todas as religiões e culturas por meio do 

transcendente, ou seja, da vida após a morte, já que para qualquer cultura seria insuportável 

significar a morte como o fim último e vazio absoluto. A cultura tenta se impor ilusoriamente 

sobre a morte e sobre a natureza através das necessidades de organização de espaços, dos 

rituais para enterrar os mortos; porém, suas contradições revelam que a cultura é composta de 

construções, contradições e arbitrariedades. 

Em Vilaboinha tudo parece estar morto. Os elementos da natureza parecem em 

sintonia com a degradação da morte, caracterizando o vilarejo como um espaço em que a 

natureza se sobrepõe à cultura e acaba por evidenciar a vulnerabilidade das personagens, dos 

seus corpos e das suas casas, pois a terra qualquer vento levanta, o sol é escaldante, e o vento 

é incontrolável, desenterrando e arrastando cadáveres todos os dias. Nesse sentido, a narrativa 

revela que as marcações simbólicas que deveriam organizar os espaços do vilarejo são 

transgredidas por elementos da natureza ao trazerem para o espaço da vida a morte, pois os 

corpos, que deveriam permanecer enterrados, ficaram à mostra: 

 

Em Vilaboinha o vento bate na porta, a penha vai arrastando os pés, abre a 

porta, e não vê nada. A terra dali qualquer vento levanta, leva todo santo dia 

corpo pra fora, a Penha levanta abre a porta do inferno e nada. O vento 

levanta tudo, ossada bicho, folha seca, o último vestido de Fátima largado no 

varal, o com alça remendada (SMANIOTO, 2015, p. 227). 

 

Para bem dizer Vilaboinha é mesmo terra boa de ir embora, com suas 

lufadas de vento suas terríveis lufadas de vento, é lugar de todo dia enterrar 

de novo um morto. O vento vem, a terra qualquer vento levanta e tudo que é 

vindo leva terra galho seco farinha café, leva todo o santo dia corpo pra fora 

da terra, leva morto pra beira das portas fazer visita. Imagina essa gente: ou 
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bate um vento e vai, ou bate um vento e estica. Diacho de vento...Por isso é 

bom ter facão em dia (SMANIOTO, 2015, p. 90). 

 

Diferentemente das terras de Vilaboinha, a terra de Vila Marta “é quieta, é calma, na 

Vila Marta a terra é secreta, e guarda” (SMANIOTO, 2015, p. 53). No entanto, até a terra de 

Vila Marta ficou cansada e “desenterra. Diacho, Tudo ela larga” (SMANIOTO, 2015, p. 53). 

Sendo, então, possível localizar os corpos de Maria Menina/Fátima e Scarlett Maria: 

 

Mais tarde, depois de ensacar, etiquetar e guardar o corpo que vieram buscar, 

o escavador encarregado vai guardar as fotografias desenterradas, colocar 

junto das chaves no bolso da calça. [...] E o outro corpo, senhor delegado? 

Pergunta o escavador encarregado. Mulher parda, cerca de um metro e 

sessenta, escoriações por toda a extensão da pele, provável morte por 

múltiplos traumatismos. [...] Deixa eu ver o corpo essa belezinha. Quer 

saber? Estou num bom dia: pode levar pra casa, só não me complica 

(SMANIOTO, 2015, p. 281). 

 

Maria Menina desejava ficar enterrada, com suas memorias, lembranças, traumas e 

medos. Ela queria esquecer a dor e o sofrimento a que foi submetida; esquecer todo o 

desespero de uma vida sem mãe, sem nome, sem perspectiva, mas, os escavadores remexeram 

a terra calma de Vila Marta até localizar seu corpo e o de Scarlett: 

 

Se Fátima pudesse enterrava Vilaboinha toda nas terras de Vila Marta, vixe, 

se enterrava. Esquecia. Mas com a febre e o verão de Vilaboinha veio essa 

lembrança do que a vó dizia quando Fátima ainda era bem criança: a terra 

devora tudo. Até a fome da gente a terra devora, mas a terra não guarda tudo, 

não senhora. A terra não gosta de guardar segredo: ela remói tudo que é 

esquecimento, deixa para depois os ossos. Se é segredo ela vomita, leva na 

porta da gente os corpos (SMANIOTO, 2015, p. 52). 

 

Fatima se pudesse enterrava inteiro o corpo longe das vistas, para ali ficar 

esquecida, ela dentro da terra como a mulher dentro do gorila. Fatima se 

pudesse sumia, ia pra bem longe de São Paulo como foi de Vilaboinha, só 

pra não encontrar os olhos da vó dizendo, só pra não encontrar os olhos da 

vó gritando, diacho, a vó sabe tudo que a neta fez antes de sair de Vilaboinha 

fugida (SMANIOTO, 2015, p. 189). 

 

A terra, que tem a função de dar e tirar vidas, aparece como extensão dos corpos das 

personagens e com elas se mistura por meio da morte. A terra se faz representação de seus 

corpos, na medida em que as expõe como feridas abertas, tornando inegáveis as evidências da 

violência e da degradação. É na terra que as personagens tentam esconder seus sofrimentos e 

suas dores. Corpo e espaço (terra) se misturam, evidenciando a sobreposição da animalidade e 

da natureza sobre a civilidade e a cultura. A ordem social nesse sentido fica questionada, 
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evidenciando a incompetência da cultura e da civilização em promover vida e dignidade para 

essas mulheres. 

Os corpos foram descobertos, os bens materiais também foram remexidos e jogados 

para fora da terra, mas os escavadores não conseguiram desenterrar o sofrimento das 

“Marias”, pois esse ficou enterrado, como fantasma dentro delas. A história de dor e de 

desespero elas guardaram para si, no silêncio que lhes foi imposto pela vida: 

 

A terra dentro sangue osso carne, embaixo das dobras gorduras órgãos 

secretos, embaixo das pelancas tudo se esconde em carne sangue quente 

ferida, caldo, osso de cachorro, caneco vazio, farpas vigas uma casa inteira 

meu Deus uma vila em carne viva. E as veias e as artérias sobem descem 

ladeiras e mesmo as vertebras, em pose tão séria, dão seu jeito de sair pelas 

beiras, as mãos são tantas e a ânsia, tátil, leva tudo leva tudo só fica a fome, 

a fome continua lá. [...] Um trabalho danado essa gente faminta arrancando 

plantas, raízes, cavando, desenterrando, arranjando jeito de trazer tudo afora 

até encontrar do outro lado da menina a fome, tubérculo que ela não larga 

(SMANIOTO, 2015, p. 294-295). 

 

Maria Menina tentou viver uma vida diferente, pois partira em busca de novos ares e 

conquistas, mas, o passado de medo, de pobreza e de dominação não a deixaram seguir em 

frente. Embora a morte de Fátima tenha sido um impulso para a mudança de Menina, não foi 

o suficiente para destravar as amarras da dor e do ciclo de violência que viveu ao longo da 

vida, cujas marcas ficaram na memória relutante em esquecer o passado de sofrimento e 

tristeza que a acompanharam até Vila Marta, desenterrando tudo o que ela gostaria de 

esquecer. 

Mas os escavadores buscavam apenas corpos, e não a história de vida dessas 

mulheres, pois para eles não importava o quanto elas sofreram, o quanto foram violentadas; 

não importava a razão pela qual elas acabaram sendo brutalmente assassinadas. O único 

objetivo era localizar a prova da existência do crime denunciado, localizar na terra de Vila 

Marta o corpo de Maria Menina/Fátima: 

 

Não foi casa o que denunciaram, não foi barro, ripa, telha, não foi nada 

disso, nada. Não foi o resto o que vieram buscar, tetos caídos, portas 

quebradas, toda essa terra levantada. Não vieram buscar nada disso trilho de 

trem multidão, só um corpo, a denúncia, outro crime que viesse, não essa 

montoeira de tempo e terra carcomida e barro carcomendo (SMANIOTO, 

2015, p. 181). 

 



92 

Os escavadores não vieram para Vila Marta buscar a terra fora de si, essas 

casas desenterradas. Não vieram buscar restos objetos pedaços, a história do 

homem em camadas. Não vieram buscar jarro quebrado, vidas inteiras, 

ossadas. Para eles não interessa isso que a terra guarda, sua maneira de 

contar história, para eles não interessa a terra que como a mulher-gorila senta 

e diz: transforma. A história carece doer, o corpo da gente entende, isso pra 

eles não importa. Talvez essas casas todas nascidas da terra febril sejam 

apenas maneira de dizer, não importa. Talvez sejam essa pequena parte que 

faz de um lugar outro, não um corpo. A fantástica metamorfose da Vila 

Marta Vilaboinha, as fotografias, isso não interessa. Só o corpo que eles logo 

logo vão encontrar. E a pressa (SMANIOTO, 2015, p. 187). 

 

Os escavadores são representantes técnicos de uma “civilização” que não se 

importam com a história de vida e sofrimento das personagens, ou seja, são insensíveis à 

população pobre e marginalizada, ficando apenas na superficialidade e alienação de sua 

atividade profissional que, no caso da obra, é escavar, desenterrar. No entanto, essa 

civilização fica problematizada na narrativa, na medida em que se evidencia sua incapacidade 

de gerenciar a vida e a morte dessa população, atendendo apenas os mais favorecidos 

economicamente. 

As “Marias” durante toda a vida foram abandonadas em um contexto de exclusão 

social e de vulnerabilidade pelas políticas públicas e tiveram que se submeter aos mandos e 

desmandos de um único homem. Homem que viveu impunemente por mais de vinte anos, até 

que a “cadela” da Penha, a Magrela, voltou para se vingar, e os cães que sempre latiram 

dentro de Tonho, que permitiram que ele exercesse seu poder e dominação sobre as “Marias”, 

enfim pararam de latir: “É a Magrela, tadinha, latindo de cão em cão. Achou que o Tonho não 

vinha, mas sabe que ele vem chegando, e os cães numa doideira do cão, não param de latir 

mais não, é a Magrela, tadinha, veio buscar o que em Vilaboinha não teve. A canela do 

desgraçado do Tonho” (SMANIOTO, 2015, p. 220): 

 

Às vezes os olhos enganam a gente e fazem ver um homem entre os 

cachorros repartido, vai ver nem é mais homem, faz festa dos cachorros da 

Vila Marta. Vai ver nem é mais homem, é só braço, é perna, é parte, vai ver 

não é mais homem, é só carne, é só osso, não é mais homem, é sobra para os 

cachorros. Diacho, os cães nem latem, de jeito nenhum eles largam o osso. 

As vezes os olhos enganam a gente e fazem não ver nem homem nem partes, 

às vezes a gente não quer ver e os olhos enganam pra gente não ver o abate. 

Nem os cachorros correndo buscar. Pra gente não ver como eles correm, 

alcançam, pegam, arrancam, rasgam, destroem tudo até não querer mais. A 

gente às vezes olha para o lado pra não ver aquela montoeira de cães felizes 

da vida repartindo a solidão de um homem (SMANIOTO, 2015, p. 276-277). 
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Assim, a rocha Penha, a Aparecida que pouco apareceu e a desmamada Fátima 

formam três gerações de mulheres que, em razão da vida de miserabilidade, transmitiram para 

a jovem Menina, que via mais do que devia, a força necessária para se desvencilhar da 

extrema pobreza de Vilaboinha e sair em busca de um lugar utópico. O lugar escolhido por 

Menina, Vila Marta que, segundo o dicionário de nomes próprios significa: protetora do lar, 

não fez jus ao nome, pois, nem de longe foi a utopia esperada. As “Marias” sonharam com 

algo novo, mas o que estava guardado para elas veio prenunciado com o nascimento da 

vermelha Scarlett, ou seja, com a morte. 

A sociedade moderna não foi capaz de gerenciar a vida das personagens do romance 

de forma satisfatória e conquistar a utopia de uma nova vida em um novo lugar, de uma 

sociedade ideal onde as “Marias” tivessem voz, vez e lugar, não passando de “poeira e 

ventania”. As personagens tiveram que, sozinhas, tentar resolver e suportar os excessos de um 

poder autoritário, arbitrário e soberano que as silenciou, subjugou e as anulou como mulheres 

durante o ciclo de suas vidas. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O romance Desesterro, de Sheyla Smanioto, foi lançado em 2015 e, após ganhar o 

prêmio SESC de Literatura, surpreendeu a crítica nacional com sua narrativa singular, que 

possui um pouco de naturalismo, abusa da utilização de metáforas para falar de sentimentos e 

acontecimentos, vai e vem no tempo e no espaço, por vezes misturando o real com o onírico. 

O romance da escritora contemporânea Smanioto apresenta a vida de cinco mulheres, 

de quatro gerações, que vivem em uma situação de extrema miséria no sertão nordestino e 

lutam dia após dia pela sobrevivência, pelo direito de serem mulheres. Desesterro tem como 

tema central a violência. No entanto, podemos dizer que organicamente a violência parece 

estar entranhada no texto, nas descrições, nas escolhas lexicais, na organização da narrativa, 

que enreda os gêneros, trazendo muito de tragédia. 

A narrativa nos mostra que a mulher, mesmo após séculos, continua em situação de 

vulnerabilidade social em relação à figura masculina. Os dogmas e crenças incrustados na 

sociedade não permitem que a mulher se estabeleça em pé de igualdade com o homem, o 

qual, por vezes, ainda lhe trata como inferior. Essa vulnerabilidade social faz com que surja a 

violência, que insiste em permanecer e pode ser vislumbrada em toda as camadas sociais. 

O romance é uma denúncia das diversas formas e situações de violência ainda 

praticadas contra o corpo feminino e da impotência da mulher frente a um sistema constituído 

que ainda tende a considerar como natural da vivência humana algumas atitudes cruéis. São 

narradas condutas criminosas praticadas pela personagem masculina, registrando, por vezes, 

de forma explícita, por vezes, implicitamente. O corpo da mulher é hostilizado, degradado, 

cuja postura pode ser observada, em especial, por meio das condutas de Tonho, a única 

personagem masculina, o algoz, o qual, de forma frequente, coisifica, animaliza e desvaloriza 

as personagens, em especial Maria Aparecida e Maria de Fátima, suas duas esposas, que são 

transformadas em objetos sexuais. 

A narrativa nos apresenta, ainda, além desses corpos subalternos, degradados e 

violentos, as marcas da injustiça de um sistema capaz de transformar os corpos das mulheres 

em corpos obedientes, quando, em verdade, esse corpo deveria ter o direito de escolher 

poder/querer ficar ou partir/fugir, caso desejado. Essa obediência, esse medo, fez com que o 

comportamento das mulheres, que era de total submissão em relação à figura masculina, se 

transformasse em violentas atitudes umas com as outras, compondo uma rede de violências 

como respostas agressivas a gestos também violentos de outrem. 
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Ocorre, assim, a sucessão de uma violência que construiu a identidade da matriarca 

Penha e de suas descendentes, tendo em vista que o corpo da mulher como objeto coisificado 

faz-se herança de família. A primeira “Maria” a conseguir se desvencilhar da vida miserável 

de Vilaboinha levou consigo as marcas e as memoriais da violência sofrida pelas suas 

ascendentes e, mesmo após ter estado em lugar “utópico” de liberdade em Vila Marta, o 

sofrimento infligido ao longo dos anos a faz espancar sua sobrinha/irmã Scarlett até a morte, 

em um momento de total confusão mental e desespero. 

Desesterro nos traz, ainda, dois feminicídios narrados de forma muito similar que, 

supostamente, têm a mesma personagem como vítima, já que, simbolicamente, Tonho matou 

duas vezes a sua companheira Maria de Fátima, uma vez que, para ele, Fátima não morreu em 

Vilaboinha: “eu achei que você tinha morrido, eu deixei você estrebuchada, minha cadelinha, 

eu jurava que você tinha ficado morta, mas não” (SMANIOTO, 2015, p. 257) e, após vinte 

anos à sua procura, ele a “encontra”, ironicamente, em Vila Marta dando, enfim, cabo à sua 

vida, encerrando o ciclo que ficara em aberto. 

Esses feminicídios narrados no romance, ocorridos no âmbito da violência doméstica 

e familiar, são representações clarividentes da dominação masculina, ainda presentes em 

nossa sociedade, que perpassam inúmeras relações de poder. A mulher está submetida às 

investidas sexuais e agressivas do homem, tanto no espaço familiar como no urbano. Há 

aspectos simbólicos que nos permitem vislumbrar o quanto a cultura patriarcal e a dominação 

masculina ainda estão presentes nas relações sociais, ditando as regras de poder em vigor. 

O romance pretende, assim, nos alertar para a existência de um problema estrutural 

enraizado em nossa sociedade, que é a violência contra a mulher, bem como nos faz refletir 

sobre o problema de não ver crime ou simplesmente esquecer a violência generalizada que 

continua atingindo muitas mulheres e, por muitas vezes, tirando-lhes a vida. Tal conclusão 

podemos extrair do seguinte trecho: “Mal sabem os escavadores que o esquecimento é um 

crime sem corpo” (SMANIOTO, 2015, p. 197). 

Smanioto (2015) faz surgir, assim, em seu texto, a aflição no leitor diante do silêncio 

dessas mulheres frente à violência sob elas exercida, tratando-a como como algo natural. 

Estimula em nós a humanidade ao abordar várias vezes e tantas formas de violência contra a 

mulher, da meninice até a velhice, confirmando que a violência contra a mulher está arraigada 

em nosso cotidiano, fazendo-nos refletir, por meio do texto literário, sobre uma problemática 

que necessita ser diariamente debatida. Desesterro nos faz ver a importância do falar e do não 

calar, pois como traz a narrativa, “tem coisa que é bom de a gente dizer, pra modo de olhar 

bem de frente o que diz” (SMANIOTO, 2015, p. 291).  



96 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ADORNO, T. Sobre a ingenuidade épica. In: Notas de literatura I. Tradução e apresentação 

de Jorge M. B. de Almeida, São Paulo: Duas Cidades, Editora 34, 2003. 

 

AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Tradução de Vinicius 

Nicastro Honesco. Chapecó-SC: Argos, 2009. 

 

AGAMBEN, G. Profanações. Tradução e apresentação de Selvino José Assmann. São Paulo: 

Boitempo, 2007. 

 

AGUIAR E SILVA, Vitor Manoel de. Teoria da literatura. 8 ed. Coimbra: Livraria 

Almeida, 2007. 

 

ALAMBERT, Z. (2004). A mulher na história, a história da mulher. Brasília, DF: 

Fundação Astrojildo Pereira. 

 

ARENDT, Hannah. 1906-1975. Sobre a violência [recurso eletrônico]. Trad. André Duarte. 

1. Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 2022. Disponível em: 

https://pt.slideshare.net/benevenutoresende1/sobre-a-violncia-hannah-arendtpdf  

 

ARENDT, Hannah. Crises da república. 2. Ed. Trad. Volkmann José. Perspectiva, 1999. 

 

BATAILLE, Georges. Teoria da religião [recurso eletrônico]. Texto estabelecido e 

apresentado por Thadée Klossowski. Tradução: Sergio Goes e Viviane de Lamare. Editora 

Ática. Disponível em: https://filosoficabiblioteca.files.wordpress.com/2020/04/bataille-

georges-teoria-da-religiao-1.pdf 

 

BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo; Fatos e Mitos. Tradução Sérgio de Milliet: 2. ed. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2016. 

 

BEAUVOIR, Simone. O Segundo Sexo: A Experiência Vivida. Tradução Sérgio de Milliet: 

2. ed. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira, 1967. 

 

BENJAMIN, Walter. ‘A crise do romance: sobre Alexandersplatz, de Doblin’ In: Magia e 

técnica, arte e política: Ensaios sobre literatura e história da cultura. São Paulo: Brasiliense, 

1994. (Obras escolhidas, v.1). 

 

BENJAMIN, Walter. O narrador: observações sobre a obra de Nikolai Leskow. IN: 

BENJAMIN et all. Textos escolhidos. Tradução de Modesto Carone. São Paulo: Abril 

Cultural, 1980. 

 

BENJAMIN et all. Textos escolhidos. Tradução de Modesto Carone. São Paulo: Abril 

Cultural, 1980. 

 

BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Tradução de Maria Helena Kühner. 11 ed. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

 



97 

BOURDIEU, Pierre. Gênese e estrutura do campo religioso. In: BOURDIEU, Pierre. A 

economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 2011. 

 

BOURDIEU, Pierre. O poder do simbólico. Tradução de Fernando Tomazz. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1989. 

 

CAILLOIS, Roger. O homem e o sagrado. 3. ed. Lisboa: Edições 70, 1963. 

 

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 

24, n. 9, 1972. 

 

CANDIDO, Antonio. A Literatura Brasileira em 1972. In: Artes em revista, ano 1; 1979. 

Disponível em: http://revista-

iberoamericana.pitt.edu/ojs/index.php/Iberoamericana/article/view/3206. Acesso em: 

28.09.2022. 

 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2000. 

 

COELHO, Nelly Novaes. O desafio ao Cânone: consciência história versus discurso em 

crise. In: CUNHA, Helena Parente (Org.). Desafiando o cânone: aspectos da literatura de 

autoria feminina na prosa e na poesia (anos 70/80). Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. 

 

CRETTIEZ, Xavier. As formas da violência. Tradução de Lara Christina de Malimpensa e 

Mariana Paolozzi Sérvulo da Cunha. São Paulo: Edições Loyola, 2011. 

 

DALCASTAGNÈ, Regina. A personagem do romance brasileiro contemporâneo: 1990-

2004. Estudos de Literatura Brasileira Contemporânea. Brasília, 2005. 

 

DALCASTAGNÈ, Regina. Literatura brasileira contemporânea: um território 

contestado. Rio de Janeiro: Editora Horizonte, 2012. 

 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa: o sistema totêmico na 

Austrália. Tradução de Paulo Neves. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

 

ELIADE, Mircea, 1907-1986. O sagrado e o profano. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

 

ELIADE, Mircea, Mito e realidade. São Paulo: Perspectiva, 2004. 

 

ENGELS, Friedrich. A origem da Família, da propriedade privada e do Estado. Tradução 

de Leandro Konder. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1975. 

 

FEUERBACH, Ludwing. A essência do cristianismo. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1994. 

 

FOUCAULT, Michael. Microfísica do Poder. Tradução de Roberto Machado. 13 ed. Rio de 

Janeiro. Edições Graal. 1998. 

 

FOUCAULT, Michael. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Tradução de Raquel 

Ramalhete. 20 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

http://revista-iberoamericana.pitt.edu/ojs/index.php/Iberoamericana/article/view/3206
http://revista-iberoamericana.pitt.edu/ojs/index.php/Iberoamericana/article/view/3206


98 

FROMM, Erich. A anatomia da destrutividade humana. Tradução de Marco Aurélio de 

Moura Matos. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1975. 

 

GINZBURG, Jaime. O narrador na literatura brasileira contemporânea. In: Tintas. 

Quaderni di letterature iberiche e iberoamericane, vol. 2, 2012. p. 199-221. Disponível em: 

<https://riviste.unimi.it/index.php/tintas/issue/view/412>.Acesso em 04.11.2022. 

 

GIRARD, Rene. A violência e o sagrado. São Paulo: Cia das Letras, 2014. 

 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade / Stuart Hall; tradução Tomaz 

Tadeu da Silva, Guaracira Lopes Louro - 11. ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

 

KUJAWSKI, Gilberto de Mello. O sagrado existe. São Paulo: Ática, 1994. 

 

LE BRETON, David. Antropologia do corpo e modernidade; tradução de Fábio dos Santos 

Creder Lopes. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 

 

LEENHARDT, Jacques. O que se pode dizer da violência? In.: LINS, Ronaldo Lima. 

Violência e literatura. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1990. 

 

LIMA. Tatiana Maia Souza de. Santuário de Nossa Senhora da Penha-RJ: Análise do 

Potencial Turístico atual. 2008. Niterói, Brasil, 2011Disponível em: 

https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/1462/22%20-

%20Tatiana%20de%20Lima.pdf;jsessionid=878BA801BB357D9F4AEDF3E08D0FB5C8?se

quence=1. Acesso em: 13 de mai de 2023. 

 

LINS, Ronaldo Lima. Violência e literatura. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1990. 

 

MATURANA, H. e VERDEN-ZÖLLER, G. Amar e Brincar - fundamentos esquecidos do 

humano. São Paulo: Palas Athena Editora, 2011, 3ª edição. 

 

MIYAHIRA, F. T. V. Construindo a Padroeira: aproximação entre a Igreja e Estado em 

Nossa Senhora da Conceição Aparecida. Dissertação de Mestrado (Mestrado em Ciências 

da Religião, Pontifícia Universidade Católica, São Paulo, Brasil, 2011. Disponível em: 

https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/1834/1/Fernando%20Tetsuo%20Venueza%20Miyahir

a.pdf. Acesso em: 24 de mar de 2023. 

 

MICHAUD, Yves. A violência. São Paulo: Ática, 1989. 

 

MITCHELL, Juliet. Psicanálise e feminismo: Freud, Reich, Laing e a Mulher. Belo 

Horizonte. Interlivros, 1979. 

 

MORICONI, Ítalo. A literatura ainda vale? (literatura e prosa ficcional brasileira: estados da 

arte – notas de trabalho). In: CONGRESSO INTERNACIONAL DA ABRALIC, 8., 2002, 

Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

 

MURARO, Rose Marie. Introdução. In: KRAEMER, Heinrich; SPRENGE, James. O 

martelo das feiticeiras. Rio de Janeiro: BestBolso, 2015. 

 

https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/1462/22%20-%20Tatiana%20de%20Lima.pdf;jsessionid=878BA801BB357D9F4AEDF3E08D0FB5C8?sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/1462/22%20-%20Tatiana%20de%20Lima.pdf;jsessionid=878BA801BB357D9F4AEDF3E08D0FB5C8?sequence=1
https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/1462/22%20-%20Tatiana%20de%20Lima.pdf;jsessionid=878BA801BB357D9F4AEDF3E08D0FB5C8?sequence=1
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/1834/1/Fernando%20Tetsuo%20Venueza%20Miyahira.pdf
https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/1834/1/Fernando%20Tetsuo%20Venueza%20Miyahira.pdf


99 

OLIVEIRA, Paulo César Silva de. Inclusão, exclusão e as novas vozes do cânone ficcional 

brasileiro contemporâneo. In: CONGRESSO DE LEITURA DO BRASIL, 14., 2003, 

Campinas, SP. Anais... Campinas: UNICAMP, 2003. 

 

OTTO, Rudolf. O sagrado. Lisboa: Ed. 70, 1992. 

 

PELLEGRINI, Tânia. As vozes da violência na cultura brasileira contemporânea. Crítica 

marxista, 2005. Disponível em: 

https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/sumario.php?id_revista=21&numero_revista=21. 

Acesso em: 10 set. 2022. 

 

PEREIRA, Helena Bonito; LOPONDO, Lilian. Apresentação. In: PEREIRA, Helena Bonito 

(org.). Novas leituras da ficção brasileira no século XXI. São Paulo: Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, 2011. 

 

PEREIRA, Helena Bonito. Breves apontamentos para a história literária brasileira. In: 

PEREIRA, Helena Bonito. Novas leituras da ficção brasileira no século XXI. São Paulo: 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2011.  

 

RESENDE, Beatriz. A literatura brasileira na era da multiplicidade. In: ______. 

Contemporâneos: expressões da literatura brasileira no século XXI. Rio de Janeiro: Casa da 

Palavra: Biblioteca Nacional, 2008. 

 

REZENDE, Beatriz. Contemporâneos: expressões da literatura brasileira no século XXI. 

Rio de Janeiro: Casa da Palavra, Biblioteca Nacional, 2008. 

 

Rodrigues, J. C. (1995). Higiene e ilusão. Rio de Janeiro: Nau. 

 

RODRIGUES, José Carlos. O Tabu do Corpo. – Rio de Janeiro: Edições Achimé Ltda., 

1975. 

 

SAFIOTTI, Heleieth I. B. Gênero, patriarcado, violência. São Paulo: Fundação Perseu 

Abramo, 2015. 

 

SAMARA, E.M. A família Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1998. 

 

SARDENBERG, C. M. B. A violência simbólica de gênero e a lei “antibaixaria” na 

Bahia. OBSERVE: NEIM/UFBA, 2011. 

 

SCHØLLHAMMER, Karl Eric. Que significa literatura contemporânea? In: ______. 

Ficção brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009. 

 

SMANIOTO, Sheyla. Desesterro; 1ª ed. Rio de Janeiro: Record, 2015. 

 

WEBER, M. Economia y sociedade. México. Fondo de Cultura Econômica. 1984. 

 

ZIZEK, Slavoj. A violência. São Paulo: Boitempo, 2010. 


